
ESTADOS UNDDOS 

ANO XII l!.• 44 CAPITAL .F.EDERA.L T:tRÇA-FEIRA, ~3 DE ABRIL DE 1957 . 

CONGRESSO NA-CIONAL· 
• 

Presidência 
Convocação de sessões conjuntas para apreciação 

de ·vetos presidenciais 
O Presidente do Senado Federal, de ·conformidade com O dispõsto no 

artigo 70 § , 3. 0 , da Constituição Federal e no artigo 45 do Regimento 
Comum, convoca as duas Casas do Congresso Nac1ona1 para. em sessões 
conjuntas que se realizarãO nos dias 28 do mês em curoo, 2 - 4 - 9 -
11 - 23 ...: 25 e :ro de Abril e 2 de Maio do corrente ano, às 21 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados, conhecerem" dos ~·etos presidenciais 
e.baixo Jllencionados: 

7. 0 - Dia 25 de Abril: 
Veto I total) ao Projeto de Lei cn. o 1.420, de 1956, na Câmara e nú­

mero 393, de 1956, no senado) que concede pensã.o mensal ás viúvas dos 
:fJ.m.dadores da Universidade do Paraná e dá outras providências. 

8 a - Dia 30 de Abril: 
Veto <parcial) ao Projeto de Lei cn. o 867, de 1955, na Cã.mara, e 

n." 188. de 1956, no senado Federal> que cria o Quadro EspeCial 1Univer-
6idade do ruo Grande do Sul) do Ministério da Educação e Cultura e dá 
outras providências. 

9. 0 
- Dia 2 de Maio: 

Veto 1parc1al) ao Projeto de- Le1 n.o 595, 1e 1955. na Câmara e 
n. 0 11, de 1956, no senadol que acrescenta dois itens ao art. 2. 0 da Lei 
n. u 1.821, de 12-3-1953. que dispõe sõbre o regime de eqüivalêneta entre 
diversos cursos de gráu médio para efeito de matricula na ciclo colegial 
~ nos cursos superiores, 

Sena-do Federal. t9 de Março de 1957 
Senaaor Lzma Teixeirti 

1. 0 secretál'to. no exerciCio da Presidência 

Mesa 
Presidente - .Jvão Goulart (V!ce· 

Presidente da Rep"J.blicaJ . 
..., Vice-Presidente - Sr~ador Apolônio 

Sales. 
1.' Secretário .- Ser.;.dor Lima Tel· 

xeira. 
2.'~ Secretário - Senaetor Freitas Oa· 

valcanti. 
3.' Secretário - Senad.or V 1 to r 1 no 

Freire. 
4.~ Secretário - Sêr.ador Kerginaldo 

C!tvaJcantl. 
1.' Suplente - Senc.1or MourA. o 

Vieira. 
2.' Suplente - Senador Prisco dOs 

:Santos. 

Comissão IJiretora 
Apolônio Sales - Presidente, 
Lima Teixeira. 
Freitas Cavall')1..'1lL 
Vitorino Freire. 
Kerginald.:J Caval--:ar.ti. 
Mourão Vieira.. 
Prisco dos Santns.· 
Secretário: Lmz Nsbuoo (Diret-Or 

l)eral ela Secre~J.ria. 

SENADO 
Comissões Permanentes 

Comissão de Constituição 
· e Justiça 

Cunha Mello - Presidetite. 
Argerniro de Figueiredo Vice-

Presidente. 
Gilberto \darinho. 
Benedicto Valladarea 
. Gaspar Vel:;)SSO. · 
Ruy Carneiro 
Lourival F'ontes. 
Lima Guimarães 
Daniel Krieger. 
Attillo Vlvacqua, 
Linet,;. Prestes. 
Secretl\rio - Mtécto dos Santos An-

drade · 
Reuniões - Terças·feiras, às 16. hs. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - Presidente. 
Fernando Távora Vice-Presr ... 

dente. 
Alõ Guimarães 
Carlos Lindenberg. · 
Gomes dto Oliveira 

Convocação de sessão conjunta para apreciaç§.o de •veto" 
o Pres1dente do senado Federal, nos têrmoS doart. 70, § 3. 0 , da 

Constituição .Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, COU\"1ca 
as duas Casas do Congresso Nacwnal para, em sessão conjunta a reah­
zar-se no dia 7 de maio do ano em curso, às 21 horas, no edifiCio ua 
Câmara dos Deputados, conhecerem do veta presJdenr.iaJ ao Projeto de 
Lel m. 0 1.907, de 1952, na Câmara dos Deputados e n.u 171, de 1955, no 
Senado Federal) que determina a transformação das emprêsas ferrovia~ 
r1as da União em Sociedades por Ações e autoriza a constituição da ~.;.,.. ... 
Fenoviã.ria S. A, 

Senado Federal, em 21 de Março de 1957 ·' 
Senador Lima Tezxeira 

7.• Sessão ConjUnta 
3.• Sessão Legislativa Ordinária 

3.• Legislatura 

Em 23 de Abril de 1957, às 21 horas, 
no Palácio da Çâmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 
Veto C parcial) presidencial ao Projeto d~ Lei n. o 1.431, de 1958. na 

Câmara dos Dêputado~ e 371, de 1956, no Senado Federal, que rev1gora, 
com a!t~rações. a Lei n. 0 1.522, de 26 de Dezembro de 1951, que autoriza 
o Govêrno Federal a intervir no do!fiinio econômico para .assegurar a livre 
distrlbmção de produtos necessários ao consumo do povo; tendo relatório 
sob n. o 11, de 1957, da comissão Mista designada de acOrdo com o art. 46 
do F.eglroento Comum, · 

FEDERAL 
Alencastro Guimarães, 
Júlio Leite. 
Reuniões: quarta.s-feiras, às dezes­

seis noras 
Secretario - Renato de Almeida 

Chermont. 

Comissão de Educação 
e. Cultura 

LouriVal. Fontes - Presidente. 
Ezechiaa da Rocha. - Vice~PresJ-

dente, 
Ne.LSon Ftrmo. 
Assis Chateauoriand 
Vivaldo Llma. 
Reginaldc Fernandes. 
Mern de Sã. 
Secretário - Frn.nctsco Soares Ar· 

ruda, 
Reuniões: qutntas·feiras, às 15 hs. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolfo - Presidente. 
Vivaldo Lima - Vice-Presidente. 
Francisco OaUottf. 
ArJ Vianna, 

Onofre Gomes. 
Paulo Fernandes. 
Carlos Líndemberg. 
Olympio de Mello, 
Lima GUimarães • 
Faul;tO Cabral. 
DanJeJ Krieger. 
Juracy Magalhá~. 
Othon Mãd~r. 
-Júlio Leite. 
Lino de Mattos. 
Novaes Filho . 
Domingos Velasco. 

Suplentes: 
MPndonça 01&"4:, 
Mourão Vieira. 
Otactllo Jurema. 
Attllio Vivacqua, 
Ltneu Prestes. 
Mem de·SA. 

Secretário - .:tenato Cherrriont, 
Reuniões às sextas. feiras as 10 3 

horas. ' ' ~J 
-,. 

Comissão de Redação: 
1 - EzechiM da Rochâ ~ Pres[~ 

dente. _ . .t;.. - ... 
3 - deGaspK Vel<><:o ,..,· Vlce-Pr .. l~ nte. ~- .. 



8 - Argemiro :te t<-tyueirf'OO. 
4 - S .... i.liO Uarur;,c. 1 *') 

ti - S€b!õ:Stlii.O Archt"r 
·'' 1 Substltl!lú'J, i:-J.te· inamf:!nt-e, pelo 

S ' ;-!,ocirigo Lonq 
d:-cn~tária ~ flecilia de R-;zem1e 

~ M. ::Lins. ' ~. 

OIÃRIO DO COt·lCRESSO NACtOrJ.t 1. (Seçã';,' ;,;11;,)==~== i 
4 

·Abril de 1957 

E X P E D I E N TE::· 
' 

::lEPAR fAMENTO DE lMPRE'lSA NAC\)NAL 

DIRltTOfl GliRAL. , 

Pllinto MUUer 
Franc:llic~ GallotU 
Saulo Ranios 
Argemíro de FigUeiredo 
Othon Mãder 
Kergin~ldQ' Cavalcanti 

r-::!nmões - 'l:e:":as..feirat. às 15 - · 
ltvr:1s. 

ALBERTO' DE 'BRITO PEREIRA 
.Júlio Leit~. . 

) Deputados 

· Comissão de Relações 
: . ExteriOI'es 

aeorgino Avelino. - Pres!dente 
Joilo Vill&liótU:. - Vtce-.Pre.siàeute. 
Lut:rival Fontes­
JJernardes Filho. 
O<lbt'rtu Marinho. 
4uro Moura ·Andrade. 
Çom.es de Qljveira. 

eHr.Fit DO SERV>ÇO DE PUBLtdA.CÕE9 

M0F..LO FERkEIRA ALVES 
Cf-IEPO. DA SRÇÂQ DR RS:O.AÇÃO 

MAURO MO'JTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 

S~ÇÃO H . 

f~pre~to nat: Oficinas do Oepartamanto ~e lmprent.a Naclon8l 

AVEr~'DA RODRIGUES AlVES, 1 
' 

Ermml Sã;ttro - Vice-Presidente 
Aarão Steinbruch .;_ Relator Geral 
'l:a.rso DuU'a 
Jertereon ~gutar 
Cunha M~lio - Presldenl<> 
Moura Fei'nand~ 
Hcur·go LEite 
Silvio Sa$on 
Loui'ival de Almeida. 
Raimundo i Brito. 

( 
Ruy Palmeira. 

· $~crct~rio: J. B Chstejrm B":--nco 
~euniões: - Quarta-Fei-rab 3.;:, J.6! 

lloras. 
-- · I REPARTli;õES 

ASSINATURAS 
li TA DA 21:• SESSÃO DA 3• SES· 

SÃO LE,~ISLATIVA DA 3• LE­
GISLATuRA, EM 22 DE ABRIL 
DE 1967 . . Comissão de Saúde Púlll\ca 

l.- P..eg~naldo Fernandes - presl 
dente. 

E PARTICULAR!:~ · FUNCIONARIas 

Capital e Interior Capital e lnte ·lor 

Sel!! e2tr e .•..•.••••.. ~O~GO. Semestre ....••••••••.• 

\ 
PR,ElSIDJ!INCIA DO SR. LIMA 

~.l OO • TEIXEIRA 

2-- Aló Guimarã~s - v:ce_Prest- ! Ano .. , ............ - .. 
Cr$ 
Cr$ 9G,ó0!Ano .. ~ : .. ........... . 

Cr$ 
Cr$ ?ü~OO Ã.s 14. ho1J.s e 30 minutos acham·se 

presentes cs1 Srs. szna.dore.s: • d{)nte. 
3:- Lud"ovi~o. 
-4: - Ezechias da Ro-'1:1. 
5 - Vlvahi.o Lima. 

1 

szcre"'hia - Diva Gallotti. 
Reuniões - Quintas~feiras, às 15 

b:..ras .. . --
Comissão de Legislacáo Social . . 

.Neve:. da Rocha - Presidente. 
.Ruy Carneiro - ViceMPresldente. 
MendonÇa_ Clark. 
Dtacilio Jurema. 
Sylvio Curvo_ 
Domingos V F! lasco. 
Fausto Cabral. 

·secretário - ·Pedro de Carvalho 
MüUer. 

Reuniões: quartas-feiras, às 16 hs. 

Comissão de Seguranca 
Nacional .-

Onofre GolÍz.es. Presidente.\. 
Caiado de Castro. - Vice-Prest-

d~nte. 
Alencastf'a GuimarO.es. 
Francisco Gallottt. -· 
1!1 aynard Gomes. 
Sá Ttnoco. 
Sylvfo Curvo. . 
Reuniões às qulntas-feJrM, As 15 

horas. 
Secertárla< Bomltãa Duarte, 

Comissão de Serviço Público. 
· . Civil 

Prisco aos Sanro•.. -
Gilberto' MarinAo .. 

dente. 
Ary Vianne&. 
~a Tinoco. 
Calado de Ca:tro •. 
Olimpio de Meto.· 
Mem de Sá. · 
Secertáris: Julleta Ribeiro aos San-

I!Os. , 
Reuniões. - Quinla:!-Felras, às 16 

horas. ~ 

Comissão de Transportes, 
Çomunlcações e Obras Públicas 

1 - Novais Filho - Presidente 

( Exterior Exteriot- VivalSo Lima - llfourão Vieira -
Cunha .ltfello - Sebastião krc:ter -

I 

Ano . ~ .............. . Cr$ 13G,OO! Ano C_. 'OS,OO Arêa ~eão J- João Mendes -:- nren-
• • •·· • • • • • • • • • • •' • J.;;o -.~. dança Clarllf - Onofre Gomes -

----------.--------------- Fausto cabra! _ Fernandes Tavora --. 
Kergirutlio t' Cavalcanti - GeOrgino 
!velino- R<ginaldo Fernandes- No .. 
vae8 Filho N€Zson Firmo - Kze .. 
chias da Ro ha -'Freitas CavalcanU 
-Rui Pa.lm ira- Júlio Leite - J't!ay~ 
nard Gomes!- Lourival Fon"!es- Ne­
ves da Rocha - Jurcy Mgalhães -
Lima 'I'eii:ei(a _ Carlos Lindenberg 
4t~ilio Vivac9t!a .- Sá Ttnoco - Paulo 
Fernanczes 4rlindo Rodri:~ues - Alen­
--:a.stro Gulmizrães -- Caiado ãe Castro 

_- Excethadas as_ para o 
1
exterior, que serão semp1e _anuais. as 

assmaturas poder-se-ao tDJnar, em qualquer época, poJ seis meses 
ou um ano. . 

- A fim de prssibilitar a remBssafde valores acon panli'adcs de 
esclarecimentos quanto à sua ·aiJlicação. solicitamos dêen preferência 
à remessa por meio de cheque ou vttle· prn;tal, emitidm a faV'or do 
Tesoureiro de Departamento de Imprensa N acionai. 

- Os suptúnentos às edíções dos órgãos oficiais ser io fornecidos 
aos assinantes eàmente med~anta solicitação. -

- O éusto do ntimero atrasado será acrescido 
exercic·io decorrid_o. cobrar-se .. ão mais Cr$ 0,50. 

de CJ $- O,iO ~~ por Gilberto nzafinho -- Benedito Valadn• 
~ res - Lima · Guimarães - Lino d~ 

Matos - Mljlura A-ndrade - Frederico 
Nunes - Silvio curvo - João Vilas~ 
boas-- Fmhto Mutler - Othon Ma ... 
ãer - Gaspar Velloso - Gomes c!B 
Oliveira. - rranclsoo Gallotti - Ro .. 
drigo Lobo !-- Mem de Sá. (46).-

Comissões Especiais De Mudança. da Capital -
' 

Coimbra Bueno - I residente 
Paulo F-ernandes Vice-Prest· De Revisão do Código 

de Processo Civil ·. dente 

João Villasbllas - Presidente 
Georgíno Avelmo - Vice~.Presiden .. 

te . 
Attilio Vivaequa - Relator 
Filonto Mülle-r ._ 
secretário - José da Silva Lisboa 
Reuniões - QUinta .. feiras. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnafba. 

Math!as Olympio ..._ Presidente · 
Domingos Velasco ~ Vice-Presi-

dente 
Mendonça Ciark - Relator 
Remy Archer ... 
Parsifal Barroso . 
C<limbra Bueno .. 

.Ezechlas da Rochl. 

Secretário .... JOSé. - de ou­

Attilio Vivaequa - Relator 
A~.berto Pasqualini ~ 
Llno de Mattos 
Secr..ztário - sebastl to Vefga 
Reuniões - Qulntat -feira. 

Comissão· de Reforn a Constitu-
cional para em tir parecer 
sôbre Projeto d J Reforma 
Constitucional n. 1, de 1955, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

Altlllo Vivaoqua - Presidente 
Lima Gulmarâes - , Vlce·Pr<!s!· 

dente 
· Gilberto Marinllo. 

Gaspar Vellaso 
Ruy Carneiro 

' O SR. PRESIDENT:t:: 

A lista de/ presença acusa. o,.compa.~ 
recimento de 46 srs. S-endorea. Ha .... 
vendo núm~o legal, está aberta. 6\ 
S·&Sâ<l. ) 

Vai ser lida a. ata. 
O Sr. [4.' Secretário, servimlo ele 

2.0 • procede a leitura da ata da 
sessão a?zterior, que, pasta enz. dis ... 
cussão~ é sem ãebate aprovada. 

o Sr .\2.0 Secretário, servindo dO 
1. • lê fguinte . 

PODER JUDICIARIO 
I 

Jttstica Elef.toral 

Tribunal R,!glonal !!leitor~ de Goltl$ 
I DIPLOMA 

O Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado d. Goiás declara eleito su .... 
plente do G~nador Jetõnimo Coimbra; 
Bueito o cidadão Frederico Nunes da 
Silva.- de ac9rdo com o extrato da. ats 

vetra­
Reunlôeo 

horas. 

Saulo Ramas 
Lourival Fontes 
Caiado de Castro 
Arg<m\ro Figuelr<ode.! 
Daniel Krieger 1 

Mem de Sá 
Alvaro AdolphO 

abaixo tranlfcrita. (-
. · E:tirato d<htl<l Geral ' 

Aos vinte/ e oito ·dias do mês de 
dezembro d~ mil novecentos e cln .... 
qi.:.:.."lta _e qu~tro, no" Tribunal Regional 
Eleitoral de ! Goiâs: ]'resentes os Exce ... 
lentissimos ~enhores -Desembargado .... · 

Comissão Especial Incumbida 
de elaborar· os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. , 

AlO Guimar§.es 
Joâo Villafiboas 
Lino de Matos 
Sá Tinoco 

<I 

ReuniõeS és ....... , , feiras As 
horas. 

Secretário - J. B Co, ltejon Branco-

I - Neves da Rocha.- Vice-Presi- J.oão Villasbôas - Presidente 

• , • • res Alceu (;.alvão de Vellasco, 'Presl .. 
dente; Frartcisco Martins de A:-::.újo, 
Vice .. PrestdeD.te e José Campos; os 
Juizes _doutOres Antônio· Diurivê Ra~ 
mos Jubé e !Fausto Xavier de Rezen .. 
de, bem assim o E"celentissimo C:nhor 
Doutor CelsO Herminio Teixeira. Pro~ 
curador Redlonal Eleitoral. às l5 ho .. · 
ras, foi abefta /a sess!.".o. sendo lida ~ 
aprovada a Rta anterior. Em seguida't 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação d< s Leis do _ dente _. Mem de sa - Vice-Presidente 

8 - Frone!seo Gallotti Gaspar Velloso - lt.elator do Pro-
4: - Nelson F'irmo jeto do. Códlgo Eleito-ral 
6 - Coimbra Bueno Goines de OUvetra - Relator do 
Secretária: lly Rodrigues Alves Projeto do Código Partidário 
lteUlll6es: Que.rta-Fetras, AS 16 bo- Paulo fe~andes . 

JNI, 1 FN.nclsco Arruda - Seer<tário. 

Trabalho. i 
Senai!Or61 

Lima Teixeira - Pro -.sidente 
Ru;v carneiro 

o Excelentf$imo senhor Desembar,.; 
gador Presiqente declarou que convo". 

\ 

.; 

/ 
' 



, Abril' do 1957 C:3 
~-

Qara a. presênte se~ o a fim de one ~ AVIS03 ! 10'43 e 8egu1r, por conta pró;Jri-a, ou-~ modificad:o orientação antiga., emn ~ 
o Egrégio 'Irlbw1al, a quem foj dado 0 ist da 0 - n:J;.l Lro.:; C3lnir4hos que n.io ~) con'l:~ynt, p~·or;ósito subalterno, c::omo se diz, c~J 
conhecim<mto, na ~~s::ão auter'~or. l.:J . 

0t ... :sri.êarm . ro uerra, ~- n~ se_ ~oadum~m c•.nn as fina1 4d::tde.::. c.olh:!r ben?sses ele~torai~. 
1 relatório organizado e apresentado gum -'t rmos. J:\~.u~a m~~ltui:oflo... I Ass1m é que, no dia 30-11-19!4 foi 
·pela Comissão .AP 1Iradora, earopo-:tal Aviso n.0 292-1 - D-1-C. · , A_ fín..,Jidn.C~ da Vw:ct;<"!? não . se o:g:ont'?::::~a_ fi, Usin~ Fronteira s. A. 

dO De::embargad'lr Franclsc'J M.!l.rtin;; n- l1mita a rea.f:trmar o rote:to, fi;.ca~o n1 1'-Iun•cip!o de Frutal, em r-nn .... s 
: Qe Ar~újo e dos Juizes D:mtor~s Paus- Em 11 de abríl de L31. .p~a E;.;.p.:-dtçE.o ...... o.:J.c .... J':r;- ~ 'l~•.t. .... 3..:-\ G:m!i-; na dlvfsa co!ll o E':;tacb de 

to :'"~vhr d~ Rez~d~ e S~gismund.o Senh:)r Primeiro Sccr~~~rl'> · ! ceu esta da necessidad:! "de se errar 

1 

S.· P:'.:lo com cal_:lttcida.d:! ""ini'' .. 1.l 
de Araújo r.!~Io vers;:.-..nte aos rcsur- Em u+"'nçã.o ao o!i:f.o número 4a de, vias de co:nunic<.lCâo cc.n o Amazona..:, p::.ra ;)).QGO sacos de fl.çú.:::ar. :!:11 

_...,_. - ' \ ' o ftn d - ó d h- • .... Jl' "' ao M.enor ( ABA]:D E··n' 

. tados da apUl';::.ç;;_o g:!tal ct.!l.S ebiç5e~ 25 de tC~er~iro de 19::'1, de!:-':a- : .. .' ·::- atrr.vés do íntcr~or do p.:J.Ls". n"c-:::;i- 20-1,?-}~'4. fo! _con:rtituit1~, 1J;.n 3 
para. Gov~rnador e Vice-Gov~rns.dor; t:?".ria enc?.Illinhando 0 teor do Re- da.dc que se fez pr;::m.cn~ e indi~;.;Li- , ~rn"r~l Bu!_ Go1a.na S. A .. em s-.r.+SI. 
SeP:ul:>r e supl!:nte ~.:::e, Oe!)'l~adc.s t qc~~to n.o .17, ~ 1957, ap;csenta- vel em v~tu.de das dificuldJ.d::!s e rls-1 H_e.l(!n~. ÇTctis. CO:"'I Cil..!J!l~1 dad~ t..,,,_ 
Fedm-tti<> e à As-:2mb~:a L~'Zisbt!v~ j c!o pelo s"'nhor Senador L1endonça CtlS P,ue. a C"JJ~. a gu~rra. ir.'1-:\s ao b:--1 1nb•..,1 Prra 30. oco Sc>~~r. c e 
Est2:ÓL'al, a. qual fora d?Si'1'll'~da na c~r1rk e sol-icitando infcrrmações a res- t.rrn:>-!)Crte m~rítlmo. rn2_"'!:~o o Ce c:a-1 a-;~,c2-r. Além diSso, no ano de 19H 
torma prezrita pelo artto-o 30 da F.e- ! l)éito cb cu:cular da Eres:íd§ncia d3 bo:rtgem. E r2'3Ultou niwl'l da con-~ ate 1~{9 m:mte;:e a Fur:dacf.o. co·n 
solu~-2.0 n.o 4.757, de 20 d-e a<'{J:rto d~ I f!epública, que d'!t~ina. p::rc-::::'.:~em vzni~ncia "de E-e e.<:Pto::ar e !JO.Vocr o ."~~_;"'. em U~"rlnndfa no T-':.'âP""'ll.':> 
1951, emacada d:J Col:ondo '.rribanal de cort~ n~s verbas orçamentirias mn.czro c:mtTl'.l do Bra':il, nas r<:-giõe::_, r -1 -li'J. os ..:.ntrepostos _Brasll c-.n .. 
Sup~rior E_leitoral, se pronunciasse I p:tra 1957, tenho a honra d2 pr;!staJ:' ~.a~,...ceJ.rn~ d~ r_~'3 XL'1'>'\Í", \ tr!l Ltc.a ... Par~ ab:~.stecn!lrnto t"''T17_ 
aõbrc o m~smo, o q~ fez, ap:.-:"lva!l- a v. E=."- 05 seguintes ... .:ctarecirn:ntoo . Esta !Qt .a Id_~1 ~-!":'~tt!'-"!m. ê~~ ': mo- b-~ d~ nopn;aç-.,o desta c!d::td~. "Po~­
do-o, unãním:mente. A:;sim, o E::ce- ~a resp~ito dos quesitos formul:!.do.s: nme~~o p'..One!ro. Teve o M'!'1~•'!o de! f~;d. a nCI.a 1 ;na Fs~C'tl;da. el? c~-. ..... 
lenti.:;.;imo S:::nhor D~s2m~.:;:::.d'Jr\ 1 _ ~ste l'Jlinistério reczbeu ci.rc.ular eacuar a moC:'!rna nact;:.na.l e d~::::-! ru~trmibcm .,..i'lina~ ?"~IS.: ho1e a:·:, ... 
Presidente n..::~ou a proclamar o~ clei-, da. Pre.aidê!ltia da República deíenni- perU> r a at':'!lÇ~ ~o-;-erna.TJ."'n"':al. para. I d; A~ d"' IL a..... -S .. OClaeao Br?':'\~ "'Jl: 

tos. Consta dzssa ata. cb a~rao co..'*Il 1 n-:tndo percentagem de corte nas vet.- e IlP.O :: esUI"~vu e C~1 ~11•z."r r~:•;rn, r.erâm'ca e 1 C : . -- 'I~ 
j o art 42 pa.rd.gra!o úniei>, letra. b, da I b:lS orcamontánas para 1957 va.stzs r~õt:S do hin"'.•>:'rl"'..l':d br:-Si.Jeiro, C<~lauA~i • 1 E fPADra alelra f':""'l 

:ResoÚJ.çã.~ citada, que os votos Válidos 2 -~A :Pzrcentagem estabeiedda na e d3.r tnelhorzs. cond'C..'i~s d ... yi1a a rd;""nte~e a~s~~tórl~ a~ ~e. Ga':'i~ e 
lJ.PUrados ~l Clrcunsm"içã.o, paxa as

1
círc>.Uar l-A-Res., de 8 de :fevereiro popular:.tí~ 1nte~m:es até ent2'> int~i- p·taJ de g Patllo e rem o~aá_ nl~" ''1-: 

~leiÇÕt3 d~ S~nador Federal, foram em , de 1957, é de 2,14%. rgm~nt'!' d~s:u;.r·,S""~das. C-:"'."'1'1 M~M-n E-tr"do dP. 'noiás e mfl~t. n iodt. •. n·:t 
número de duzentos e cinco mü. tre- ligar. Ponto.-; di!;t:.m~es. através de l B~1ém ·dO' P~.fá' e obrt em t'ên 1::t ('m 
:zent.oo e seis (205.308!, e que os \'Dtos 3 - Foram estudados cortes, tendo rc:!ov~ e interiores. / n;ialÍá no E-rtado de~ a. - oo ~·rn 
,válidos apurados para as elei~ de sóbre o assunto, êste MinísUrio se Por lsso, surgiu e Fundação. 8~11 F. np~S2"' d!'1 todos êle .. ~~.larto .G~n='ro. 

r 
;sup:ente de senador foram em numero dirigido ao Exmo. senhor Presidellte obJetivo. como está expresso no di- d:"mn<rráfico~ P elett::Z.ates emn_c.'!U_é os 
de cento e sessenta e dois míl, oito- da República, na. Exposi~o de Mo- p!oma bgal que a instituiu, c:>mn n~s ..,:.é h~je adm· 1-11-u nu.e •

1 
: emtn' on. 

to · .::"' '""" tivos n.0 1 - Reservada, de 22 de fe- se 5 st t t • · (i · ~ ' · · au; Hr~"'n-cen se cinqüenta e quatro ntT •. 8<J"S), verei.ro de 1957• :U e a~u os, neo sena n1ca e res- diroentos de adJIItnistradores Ol"eté . 
obtendo o candidato Jerónim<:J Coim- 4 e 5 _ Não há nenhuma distri- tr~t~~te, d~~ndar a rota. da_ pri- oos tenham visadÔ ~ outros inter~: 
bra Bueno cento e três mll qumhentos . mttlva Exp~d1çao Ronc~rlor-XtnJ!IÍ, 8~5 nue 11 :;0 aoc; da prónria Fund""ní 
~ nove_nta (103.590) e_ seu' suplente; buWZ,O de crédito para 0 Estado do exp!or&tido e vo. l·nando_ o maciço cen- i\áem ... ,. ... co.Ton'·ar não t•m- a •. ··;~~ 

Piauí, consignada no Orçamento d~ste t a1 E 1 b ......., l.« - ".,._ 
Frederico Nunes da Sdva noventa e Ministério, sóbre a q~al possa incidir r . . ra prec1M rea rzar-se o ra de nifi"-<tção dl;! únicamente plantar ,..1 .. 
sete mil oitocentos e cinqüenta e qua- a. redução estudada. ma1or envergadura e penetração. Se dad.es e colônia.o; em terras ate entã<J 
.tro <97 .854); o candidata Pedro Lu- . Ap?oveito 0 ensejo para. renovar. a not~datp.ente o desbravamento e a co- desertas. Colonizar é também es"'n­
dovlco Tei~eira cento e trê3' mil qua- Vossa Excelência os m.:;us protestos de Io!lt~t;.to dos .altos rios AraJZP .. '"l e b"!ecer llgacõ~s entre povoaçõc'!' hJ .. 
troeentos e setenta (103.47~) e seu elevada. estima e distinta.~ .;onside.rn- XIn!jm s~ con~tuiam em Aa:h-o de s~a.s suJ:;~,das. nossibllitar-lhes 0 seu d~'i:'!n ... 
suplen~, José. da Costa Pererra s~tm~ ~ . reaJ1za~s-. cerLo é que. toda- a reg1ão vn!vimento material e mental e a 
ta. e cmco nul (75.0001; o _candidato ~irada G=~- Ret:rique Lott, .Mi- do Br:.tsll Central e Oc1dental J?as.sou circulaf"l·'l de suas riquezas até então 
1)ário Délio Cardoso cento e um mil a. enquadrar-se de:'-tro das: ativ-tdade! en(1uistad?-S em comoa.rtilnento"> f'!>.-

setecentos e di.!Zesseis UOl. 716} c seu Do Sr. Minístra da Justiça e Ne- diretas da !tiDda<;2..o. , tanoues. nelas dificuldades de tranc; ... 
suplente, Guilherme Xavier de Al- gócios Interiores, como segue: A FU:t;~ao Bra.!'il Central. de hoje. nr,rtes, pe_h precRriedade da a«sic;.-
meida setenta e quatro mil novecentos G~l. 435 • tem. po1s, finalidades e enr.ar,;os mais têncil'l. rp,.;C.ica. e hospitalar. Colont· 

f;" a vinte e um (74. 921); o candidato amnlos oue · aquêles da primitiva Ex:- Z""" não é só desbravar e rtmd.'lr 
,Alfredo Nasser cento e um mil seis- Em 11 de abril de 1957. pedição Roncador~Xtngú, _criada pelo nú•·.leos oopulactonais em regiões até 
cento$ e noventa. e quatro 001.694) saurloso Ministro João Alberto Lins então d"o::critas. mas também HT'Lir, 
0 seu suplente Leopoldo Freire dos- Senhor Primeiro Secretário: de ~arros, pela. Portaria n.o 77. de 3 através de ramificações subsidifl.riP.S, 
Sant-os noventa e sete mil oitoc~ntc.s 1 Em resposta ao Oficio n.o 111, de % de :!Unha de 1943, da P.ntig-a Coorde- ~,., :n~rvo central das atividades da 
e quarenta e cinJ:o (97.845), expedin- de março último. com que Vossa. Ex- na'20 da Mo'biUzação ·Econôm;ca. . Furdadio, repiões P:.té- então irrlp, . .,,. 
do-se~lhes os competentes dip!omas_ celência. me enca..-xúnb:ou cópia do Re- E o eeu raio de ?rã() e sr1~<~ n*fví- r't'lti.va'\. por carência de efettvn. a,.c: .. 
Era o que continha a referida ata. à querimento n.' 48, de 1957, do Senador dade9 vêm-se ampliando gradativa-~ ~<>têrocia. formando tudo ts.<>ó 0 ()'~~.,~ 
qual, fielmente, me reporto . .e:u,. José João ViJla.sboas. referente à atuai mente. E a asserthra é i!~ Hcil verí~ n~ sistema de ~tiiviclade da Fu!""!<:;-
Martnho de MAgalhães, Diretor da a.dminis+..ração da Fundação Brasil ficação. Pelo Decreto-lei n.<~- 7.173, de c_'io. a se exnralar. por vastas ren-tões 

i Sec:-etaria, fiz o presente extrato. - Central, transmito-lhe, em anexo as 19 de dezembro de 1944 foi tranc:fer~da d•') Brasil Cent:r;'sl e Ocidental, r/)'"'10 
I 1Je..rrcm.bargador Alceu Galvão de ve- informações prestadaS pêlo Presf~nte à Pundaçt)? e administra~o rta Es- nuerem os seus E~atuto.c;. e o D""""-

lasco. Presidente do Tribunal Regto- da referida. entidade. com duas cópías. trada· de Ferro Tocantins. no Pará, à to-lei vue a fnstltuiu. Abrir estrr~"'So 
pal Sleitoral. Apràvei.to a o-portunidade para re~ !)largem esquerda. do rio do mec;mo ron->trtlir rodovias, pontes, e'<c'l1 .... s. 

novar a Vossa Ex:celeucia protestOs de nome. com 124 quilômetros de exten- h"'<'l1i~\s. cP.ntros médicos. f,,,.,c1,.,r 
alta estima e distinta consid-::·ação. são-, H~a:nda Tacuruf a Jatobal e cem col?nias zqTfcolas e cidsdes, prO!'lo.-. 
mFORMAÇOE9- Pfl.ESTADAS AO cêrca de 500 funclon:irin'l. vPndo e<>tndos e traçando p!":.~'n~ e ·' 

' ( 

( 

MENSAGENS 

Oo Sr. Presidente da República; 

Ns. 112. a. 125. acusa.nao· e agrade­
Cendo o recebimento das de ns. 17, 
do Sznado; 13, do Congr~...o.Nadanal; 
~5 do S:,ma.do e 16, do Congresso :r.:a­
c!onal. 

/ . Ns. 126 a 129. ainda do Sr; Presi­
tlente da República, restituindo autó­
Grafos dos seguintes Projetos de J,.ei 
da. Câmara, já sancionados: 

. N.~ 1~, de 1957, que concede isenção 
íde dtrmtos aduaneiros, inClusive a.di­
clol_laJ de 10%, impõsto de consumo e 
mais taxas al!anàegárias para mate-

} rlats importados Pela Cía. Telefônica 
·~ de Campo Grande, no Estado de Mato 

Grosso; 

N;0 34, de 1957. que concede isenção 
de unpostos ã :F-~dação Brasileira. de 
"Deatro; 

,j 
l 
I 

i 

N. o 42, de 195'7. q ~ autoriza o Po­
der l!.Xecutivo a abrir, pelo Ministério 
da Fazenda, o crédito especial de Cr$ 
10.000-000,00, destinado à reconstru­
ção da Escola de Artes e Oficios Hugo 
Taylor, de Santa Maria, no Estado do 
Rlo Grande do Sul, e 

N.~> 17, de l95o7, que modifica dispc­
ttc=:~ r a. Lei n.o 1 .ãSO, de 20 de março 
de 1952. · 

RE"'UER:UAENTO Em 18 de outubro de Hl45 sobre- li~T ac; novas rtdades e colôntflc: ""'~~~ 
_.~ N.a '.IB, DE 1D57, veio o Decreto-lei n 8.1C4. qu'" doo" u f":''''f'~'tr"" !""'~.iS n~i.ant.2dos-. ou a ""~~ .. FORMULADO PELO EXMO. SR. • 

SENADOR JOAO à Fundação Brasil Central as P:!.ten.- ~'> r.ld?des-.. par~ oue recebam n ""-
VILLASBOAS. tes de invenção, marca.-:; de indústría tímnTo e ~o:; vantagens da sua c'v11 i .. 

Tomando conheciillel1to de pedido e comércio, etc. rep;.tstrada.c; no De- Z!'!cito ou dP: sua Jlrt'ducã.o. é ta.Tn\-:~"l'l 
de ínformações forznulado p~lo ~- partamento Nacional d~ Propríeda- ":"Io"l 1zar. Como_ C'Jlonizar é a 1n.-<10 
Sr. Senador João Villasboas, o qual, de Industrial e inc()rpor:::.das ao Pa- 11 o.:~r M potmle:çoe<~ menos faV~"'(;II."'i ... 
nos foi encaminhado peJo Oficio n.v trimõnio Nacional por fôrça do nc.- n'il.<J aos fl'>\-os nll~leos, prec:t'l;'"'"''l .. 
G-1.165, de 26 de março de 1956 do ereto-lei nO? 6.915, de 2 de -outubro lhP-S ao:::c:~d~..,cif' :\fh-.1. de n11'! c"' ..... 
Chefe do Gr.bínete de v. Ex. ... aPres~ de 1944, afim de que os resultados vuem até, ::H•uel.!'s os benefícios ... "~r 
sa~-nos a r~nder, pontualmente da. sua exploração industrial comer- êsteo:: tet'~btdos, com fn<?gáveis r<>çlp-: 

ques1to por quesito.. . . ' cial. de anendrunentc e ''royalties'' :»:lS n2:~ :::ó na eoonomia local m"''lo, 
!ôssem aplicados nos serviços. médi- e n~_ror:IJ:)!Ilnl"'nte na do nróprfo p~í<:, 

Sej.a-nos licito, entretan~. tecer cos e assistenciai3 e preventivos,. A<t~ízn a atJI-p} admlnistrncão n:::o 
algumas COMidetações. relatt.vnznen~e mantidos peta. 1'\lndaç.ão. tem ~l"0fTfd-n nutras caminhos. Tem .. 
às razões. prerunbulates, com as quais- E'. quem se der ao cuidado de com- se ciwrirlf} à fif'l ex~n<;ão dos o~let• .. 
aquele Uu~tre ri!Presenta.:Jte do. Est.ado pulsa!' os _ Orçamentos 'Gerais da voo- da Punda.eão. Nem tem deTiVada 
de Mato Grosso justificou o mm!!ClOSO República. encontrará dot:ac5es espe- no rumo d'!:r!'! ativlclades da Entir."~de. 
tequertmento de informações. cfficas. atribufdas á Fundação. atra- J)<":rn bfmeffeiar nu env("Hrer rerr~õ"'-3 

COm efeito, ali se afirma- que, tendo vés da S~P.V.E.A., e do Plano ali;te1.a.s ao seu ob.1etfvo. Se o zentif.:!l 
a Fundação Bmsil: Central por objeto Salte, pera realização de encar~oo os l)t"nci..,...l tia penetr:J,eão da Pund~"~.o 
desbravar e colonizar ·as zonas com.... rnais diveF...os. tais como construeã.o é rto Sul para o Norte. não rn<m-:"!11 
preenctidas nos altos rios Araguaia e de pon~e. oficinas mecânica.~ ferro- certo é oue esta. penetrar,ão !"~O ~ 
Xingú e no Brasil central e Ociden- vüirtas, hospitaiS.. JX)stos de meteoro- Mlle convertPr- em veio único e ioe::)oo 
u.a 5.878,. de 4 de outubro, que a tns- tcgfe., puericultura etc~ la.do. sem dP.i.taT Tamificações. p>:t-1,; 
tttuiu, ou, como consta de seus res- nlcancar cldadP.s. municinias e TYl ... 
tal, como está dito no . Decreto-lei Dentro d'o ampla quadro de atfvf- voa~ões. sltuadac; a>J longo dêssa 
pectivos Estatut~ o desbravamento e dades, que- a Fundac~o cobre, têm nnvo- diretor C'elltral. Outra não é n; 
a. colonização das regiões do Brasil proettrado os seus administradores orfentacão, Clne ditou a lt~r?o- Bar::-•\ 
Central e Ocidental. notadamente a& anteriores à. atual gestão, sejam êles tfo Ga!'~rue-Pe:wren. pe~ndi,.nJ<~r i't. 
dos altos rios Aiaguaia e Xingú. "a bOns Ou maus, colocar a Fundação linha dP m~netração da Fnnd::-~o;o a 
atual administração da Fundacão Bra- a serviço das regt(5es situadas no oue facilitar~ a futura. lifl;a""'" rte 
sil Central resolveu, porénl,. saindo da Brasil Central e Ocidental e das res- Arag~m;as a Cuiabá. por Via tPrn:o<; .. 
lei e subvertendo 'os oPjetivos dêsse pectiv~s popu1ações. tre. O m~mo ocorre com R. e .. t ..... A·i 
órgão, abandonar, por completo, a Também essa afirmativa é de fácil Arar>;arças-'ro::~râ, (ltle. junt!!J.f"l:"--.te 
penetração, de tanto interêsse para o ilustrac:ão. Bastam alguns exemplo3 com a ~,tmor ,. .. .,., ~-"r"-~;.1 
Jlrasil, que se vinha f'a2:end-o, sem para. demonstrar que n. t!os;:;a _actmi- ,..,..m M T'lT?nns ro-cfovl<\rf,-,.; cf"'l'!' F;t'l. ... 
solução de continuidade,. a ps.rl.tr de 1)lstraÇão não tem des,irtuat::o, nem d<::iS' d~ GoM.s e Mato oro~o. or .... ~~ 
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jarã a ligação das respectivas capl~ de boa fé, houvnmos cometido. de Administração. a ( ncaminhou ac satisfaça a$ instruções exigidas, pode 
tais. E por prom:wer ésses empreen- Após essas con.sideraçõ?s prelimi- Egrégio Tribunal de C mtas, através fornecer à, Fundação, não havendo 
dimeutos, em linha pBrpendic_ular à nares, longas, mas nec~~árias, para -do Ofício n.0 163, de 22 de marçO preferência,] nem privilégio. 
reta R:mcad:::r-Xingu, nlo s~ t-5tad. que .se t~11lla uma visão panorâmica de 1957, onde aguard:. julgamento. OITAVO 1- o Conselho Diretor 
re:.lizando obra colonizadora, ent do lago âmbit::> d.:;: atividades da Full· QUINTO - As com :Jras efetuadas compõe-se de seis membros e se res• 
tcrss coropre~mdidas no Brasil C::m~ daçã-o, pa::samos a r.esponder os que- pela atual administrac ·ão montam a sente da filta de dois: a do Canse• 
tral e Ocidental? Por que então afir~ sitos formulad·:Js, na ordem em que fo· Cr$ 1.920.073,10 (um milhão, nove· lheiro Dr.: Francisco Xavier Rodri· 
m::..r-se que a atual administraçã?, ram apresentados: centos e vinte mil sete: tta e três cru· gues de So'uza, ilustre e antigo dire .. 
por estabel.,cer um escri!óri·J_ em_ Gm- PRIMEIRO: A criação do eEcri.; zej:os e dez cen~vos), assim espe- tor do Sei'viço de Meteorologia, do 
l'a~~nga, coro vistas à sua llgcçao. ao tório d.:;: ·Guiratinga deOOl'r·cu da a.pru· . c_::.icadas: · Ministério ! da Agricultura, recente­
ei~o de p~nctraç:1D da Fundação, 1m~ vação do plano de aplicação da ver- Material de expedienb • . 131.890,.00 mente faleQido c a do Major Haroldo 
po~·ta en1 desvirtuamento de . ·suas ba, aprovado; pelo C-on~~'lho Diretor Material elétrico, ráéio, Coimbra V~lo.so, representante do Mi-
fm:::.lldades quando esta localidade em sua 130.11 sessf!o, de s-12:.55 e mo- transmiEsáo, roupas e nistério dl:J- Aeronáutica transferido 
e.stu. mais proxima dêsse eixo do que difi~do em sua _137..:~ sessão de 25-11 tecidos ............ , . .. 212.'786,80 para. fora .do Distrito Federal, sem 
p~· -~éu I p-ari et" ';I cte hs56. A sua crraçao const.ou do Re· Material de construç. 10, que tenha :fel to até a presente data 

·~l~Í~cta' mais. Pô! convênio a ser. lató:ri-o do exercício ~~ 1956, remet~· ferragens ........... .,, 498.884,90 qualquer cdmunicação, quanto ao seu 
B!:Jinn.do com 0 Ministério da Saúde, d~ ao Exmo. ~r. ~·~1den0te. da Repu... Material médico, farn, a- afastamentQ definitivo ou temporário. 
ob~·igar-Ge-ã a Fundac~.o a pre.s~r bhca, anex? ao of1c1o n. 29 de 22-1 cêutico e de limpezá • 99.007,3{) Os demais membros são os seguintes: 
a:oístência médica, hospO.talar, dcnt~- de H!57. ~tâ:_ claro que, havendo o Ma te r i a'l permanerlte, General ~noel Antunes de castro 
ria etc., num ra~o de tr:;:zent.ps qm~ Consel!lo Dlre~nr de acôrdo coro o art. móveis, máquinas I e Guimarães ! Junior, Dr. Francisco 
lômetros à volta-de Aragarças. E por 14 dos E::tatutos, ap!-nv~do o Orça· utensílios de escritóJ.io ·311.676,20 dlementino! Sa.n Thiago Dantas, ca .. 
prestar essa assistência a populaçõ..:;:s me~ to G:eral ·e !1 . apü~çao da verba, Material ~para viaturasl e pitão de F.tiagata .Carlos Natividade e 
d~svalidas, poder-se-á concluir que po~1a.. esta atiml;niStl·aça?, qentro de- acessórios em geral j.. 665.227,90 Engenheiro 'r Paulo Osór.io Jordão de 
a Fundaç5.o e:oteja desvirtuando os la, cr1ar o re~er1do. escntón{_? ou pos- Tendo em vista qu !, segundo os Brito. 
seus fins fugindo à .sua missão co- ~o.s. por ~er d~ sua .competen:ia,. co- Estatutos, compete ao 5ecretâr1o Ge· Não me Sei·ia possível, nesta opor­
loniz~dora?·. mo_ era. mstai:::r outros em cerca de ral auxiliar o Preside.1te na admi- tunidade, deixar de ressaltar a ação 

Para ~e evidenciar ql.!-e a atual ad- dez maiS lo:::alldades, conforme cons:- nistração geral, bem <:~mo próviden- ponderada, , desprendida, patriótica e 
min:stracão pErmanece fiel ·aos obja- ta do plano .do trabalho de 1957, ja ciar que os livros de escrituração e decisiva doS que compareceram cons­
tiv"Os da ~Entidade, basta agentuar que aprova.d?, _pelo Exmo~ ~r. Pr:.sidente dccumentos em que c sta se baseia tantemente l ãs convocações ·cto Con• 
não abandonou ela a construção da da Republ1ca; (Of. n. 31}, de ~9-1-57, estejam permanentem,·nte em bOa se1ho e que muito contril:mlre.m para 
estmda pineira X'lvantina-Garapú ~rotuoolo n.o P. R. 008621>. Não 'st: ordem e guarda, ach,',u de melhor as deliberaÇões tomadas ao longo de 
O&O kmi). A verdade é b2m out~a. Eltua éle. fora da área nem da rota, alvitre, a atual adminí: tração, ao in- nossa gestãb. Graças a êles, noo dez 
Os nosscs antecEss:Jres é que a aban- em que. qpve ·operar a Fundação, na vés de deferir inteirE mente, a um meses de i nossa administraçã-o, no 
donamm, pois iniciâda a sua cons- con!ormidad!a. do q!-le foi exposto no serviço a compra de : naterial, rece- exercício d€1 1956, o Conselho reuniu· 
trução, ficaram, p-or faz~r. pontes, p~eamb~Io e de acord~ com ~ ·c;onv~- bimento, conferência· t te., desdobrar se oito Vêzes. E, para êste exercício, 

. pontilhõSS, boairos e demms obras de mo a ~~r cel~bra_do cem o_ Mm1stér1o as .. responsabilidades. já se fizer4m duas. convocações, não 
nrte. o que existe é uina. sin?-ples .car· da. Saude, ~!losp1tal Gçtú.llo Vargas)_, Assim, de acôrdo t'Jm instruções se tendo realizado, entretanto, as ses-. 
ret~ira." Mas- é do nosso propósito Car P<Hs é I reg1a9 p~rtencente ao Bra<;tl baixadas a respeito, J

1nais rigor<lsas, sões, por f~lta de número. 
cur~o ao.s trabalhos mssa estrada. Central e_ O~d=n~al, distando de Ara· aliás, que as eXistente;, e aprovadas o conse,ho tem sido ouvido em 
tanto que no ncS"-O plano de obras g~rçs.s, CJdaae fundada pela Funda· pela Junta de Contrôl, !, órgão fisca~ ·tudo o qUEJ lhe diZ respeito, isto é. 
pa:a Q ano d~ 1957, considera:nos a çao, apenas ,150 kms., aproximada- lizador contábil do PoCier 'Público, no que con_cerne às alíneas do artigo 
efetivação dêsse trabalho, de unpor• mente. junto à Fundaçã.o e '· Ujos membros 14 dos Est~tutos. 
tf..nci~ yital. Cem rzlaç~o à Ot?nser_ya SEGUNDO: Como já se disse 'na são nomeados pelo Ex. no. Sr. Pre- Nono - Elaborou esta Fundação o 
da estra~a. Ara~~rças-:{avantma, ~ resposta anterior, 0 Conselho foi ou- · sid~llt.e da República, I o se-rviço de plano do ~rab.alho para. o corrente 
'atu~l admmistraç::-a-. a,_P"s~~ de !erre_ vido _sôhre o: plano de aplicarão da tomada de preços e c •mpra de ma- exercício, s-qbmetend·o--o, como é óbvio, 
ceb1do a Fm~d.aça?, ym ...1~~açao al verba, em decorrência do qual foi 0 terial ficou afeto ao G 1binete do se- à ccmsidera~ão d0 Sua Excelência o 
tarnente. def1c1tana., manL. .. ve, cora Escritór:o criado e as suas finalida- crelá.rio Geral e os ·f

1
erviços de l'e- senhor Pres!dente da República, atra­

grande sacrifício_. o ssu tráfego per- des pr.:;:cípua.s· se enquadram nas pú- cebimento, conferência,! guarda, escri· vé.s da ExpOsição de Motivos n. 
0 

35 
manente e ,contmuo, promovendo r;- v!sõ::s já f.zitas desde 1954, quando turação _de carga e re: pectiva. distri- de 29-l-57,~protocolo P.H. n.

0 
8.621 

pa~?s de le1to e consc;:t~s de- "pon~C:~ _se cogitou de. ampliar 05 _serviços de buição ficou a cargo ;jo Serviço de e foi o m mo aprovado pelo respei; 
a fnn de que se torn .... s-e p-osstve. v assistência médica dentária preven- Material, Q qual cert .fica no verso tá.vel desp.a ho inserto na pag. nú .. 
abastecill1en~o "~o~~leto _ _,,~e .Xl_tvant_i- tlva e administrativa e soei~!, c.om a de tôdas as faturas á exatidão das mero 3.378 ido D. O. n.

0 
37, de 13 de· 

na, o qual e f ... Ito !=!O r: ....... a"' umca _v1au instalação de ,postes em diferentes r e- operações de compra s1;m o quê não fevereiro dt~ 1957. 
terrestre de c~mumcaçao ... , por lSS g:ões, bsm como converter 0 refêri- será efetuado nenhum pagamento. Décimo t Fomos empregados, ao 
m.2smo, exclusp;~mente usada. _ 

0 
d-o municinJo; em f-onte de abasteci- SEXTO - Alguns f c .'necedores an- todo, 71 pqss-oas, durante e. n~a. 

Paxa ambas _a.s estradas, que. sa menta, como _aconte-cerá também com tigos continuam V(n.à·s: tdo à Funda- administração, sendo, em sua quase 
cont~nua::;, tot~hzantlo -~~·agarças-Xa.- Pexoréu, pará cuja ligáção a Barra ção, mas a grande m: io~.:H:t, em vir- to-talidade, ,trabalhadores braçaiS de 
ve.ntma-Carapu, -350 ~mloroetros e e~-0 d~ Garças já exiSte cnnsignado no tude do atraso nos p lgaJllentos re- obras, nec~sár:OS aos serviços de 
tend:md-o-se pelo Estado _de 1\~at orcamento dêsta ~ano uma verba de làtivos a fornecimento. anteriores a construção "de ponte sôbre os Rios 
GrD_.c;~o, precU::am:mte !lO e~xo da 11- Cr$ a.O~·o.omt,oo (D. o. de 14•12_56), 1954, isto é, durante aj administração Araguaia €1 Ga:rças, entre Goiás e 
g~:ao· Norte-Sul, pelo ..:mterwr a den:- pág_ 68, supl::mento) .. Realmente~ não do Sr. Archimedes Pe .. eira Lima ou Mato Grcss·.l e à conclúsão do.Hospi· 
tro ,penetran~o. sertoes, atravessan- é lógico, n-snl· razoãveJ . que a Fun... se negam taxativ&fueúte a efetuar tal RsgiJnal Getúlio Vargas, em Ara.!" 
do_ -9-ens~ e r1cas flOr·estru3, nossa »:d: d&.~ão, aprofqndando-sê pelo .sertão, qualquer fornecimento, 

1 
ou Só se dis- garças, no Estado de Goiás. . 

n~mlstraçao, anpolga~~ ~ela grand10 _ distanciando-.... "'e, portanto, dos c:-n- põem a fazê-lo media'nte liquidação Décimo pr,·meiro - Comose vê da 
.ldad do empreendlm ·nto empe- dos compromi'"•-s ant1·,'·,os, ou cont"." resposta an erior, em sua quase' to .. e . . - ' . ;. tros de abastecim<sntos primitivos, ~ _ -nh-ou seus esf.orços JUnto a dolS 11m. continUe a procurar neles os fome- "pagamentos à vista, ou entao antect- talidade, s·epdo os empregad,os admt• 
tres e· nobres reprê~~~tantes daquele cimentos, quando 0 mais racional é pad-os. chegando mesm1

) algum; dês- tidos para ~eal!.zação de~ obras curtas, 
Estado, sen~dor Fil1nto ~uller ~ ligar-Ee a outras regiões mais próxi- ses forneoector.zs a le' ar a protesto segue.se. quli! a aprovaçao dos planos 
Dzp';ltado W1Ison Fa~ul, faz_nd_o-lhes mas que estejam nn condições de os seus títulCJS de créc.ito. E'· curial gerais pelo IExmo. Sr. Presidente da 
.sentir as vantage:qs mcalc;llâvelS que contribuir, mais eoonômicamente, pa- que a situaçã<J altame:1lte deficitária, República com a .distinção de verbas 
essa estrada de pef!-etra-çao acarre- ra 0 abastecimento dos w nov<>s cen· a que arrastou a Fuml açãO a ~~- específicas Para sua execução, impor· 
taria, uma vez que ficasse ~m condi- tros fundad-os pela Fundação.. nistração do sr. Arqu! mfdes Permra ta na· prévi~ autorização de adm~ão 
ções de rec~ber, em sua 1a1xa de ro~- Para êsse $critório, não foi admi- Lima, da ofdem de vr(: 18.00D·.OOO,OO de tantos servidores quantos se façam 
lamen~o. trafego normal e c\lnstante. tido, propriamente, . nenhum funC!o- provocou 0 justo. descrfdito desta En- n,ecessários á comecução dessas obras, 
E, a:SI?J-, apesar da roamfe~taçao nário. Apenas o Sr. Raimundo Ayres• tidade e a .natural·fr~r:-açã~ dos for; ~;t~~~o~!~mif:. da.s verbas aber· 
contrária do lJustre senad-or J-oao Vl- Maranhã-o responde pela chef!a ro- necedores, o que, e t.mence, graça Décimo Segundo - A firma Rio 
las Boas, pesa~no.s confessá-lo Pa;>· mo cred:nclado, mediante uma vPr- aos~ esforÇos das admit:.istrações sub- Impex S . .A .• no que sabemo-s, está. 
-sou a constar do_ Orçamento! d:>taçao ba de representação de Cr$ 2.000.00 sequentes, nestes três 111timos exerci- montando fábrica de laminados em 
de ~~S 10.000.000,00 (dez t;Iilh,. oes ae ~dois mir cruzeiros}, sendo resp.onsá- cios, vem sendo atalha jo. E, d-e tal h cru~~Iros), de fc;r:t?a a cap,.,_,ltal' esta vel por tôda , a direção do escritório. forma, que, seja-nos I, ermiti~o con- Jatoha1, mu icí.pio d-o Estado do Pará.. 
Entl4ade a corngu, e ~nelhorar con- TERCEIRO: A VErba -con-cedlda signar. a atual a('I-:;;:,Jistraçao põ_de em terras que são de posse do Mu ... 
slde~avelmente as refen_das Estrad~: pelo Ministro da Saúde não foi. em apresentar, pela r~·!meil :-. ~Jez na_ hls- nicípio, a qual, ainda que estivesse 

Ve Se Pois qu• !nexJSie qualqU"! f tóri'a da Fundaça' o, um , ccJnom1a de dentro da área cedida à FUndação. . - _ , ~, · '"' ... , .. "" ci ras redondas, de Cr$ BOO.OOO,QO e-, • -a1tuacao anomala A atual a.dmims- . . ~ Cr$ 2 ."'".~,oo apr)xirnadamen.t.e, pe!o Decreto-lei n:o 4.785, de 9 de __ . · . . ... 1 s1m, preclSamentz. de Cr$ 795 500.00 e l/''.IV u"v . . CJ" ,iulho de 1ru5, teria d-e ser acatado. 
traçao _-está empenh, ada €ffi dar f_I- .c:e dect1·nava •'a auxJ'!•'.ar as obras fl- que ·se transferiU pa1 a o exerci ·J ::1.,. - - - - já que nele ficou estabelecido que 
execuçao. aos objetivos . da Fundaçao, nais do HoSpital RegJ}rmal Getúlio seguinte; que é o atua:. . " ... · 't d .,. d ter 
sem d~sylá-la de seus fms ou de seus Vargas, em ~ragarças. Foi 'Integrai- SÉTIMO - A pre::en~e admimstra- .. e~laro resp~l_a as as po .... ses e. -
rumos, qu_ando, ao .revés, pro. cura dar mente apli'cada no ~.feri'do Hosn.·.ta!. • já encontrou em prática nesta ra..s .. de. prorriedade le~ituna, po:Sses 

ls f t 1 t as ~·.. 1· çao ~ . " ente -das leglt1mave!s e concessoes em v1gor, 
~a e e lVa e amp a a ençao a ·su E' de" se acentuar que a Fundacão Fundaçao, para o proc .. ssam d dadas pelo 1pcder competente inclui-
fmalidad~s. já aplicou n~ obras de_ construÇão, co~pras, o !egtme de t<,lmada e Pâr' das nos perimctros d·as áreas 'cedidas. 

Finalmente, não Pocteriamoa. deix!:tr cerCa de Cr$ 13.<l00.000,00 e teve a ço, entre diversos f~rn! ced~~~i'r e~:l No que fe.spe!ta aos interêss.es da. 
de encaminhar um vivo a pêlo ao Sr. grande honra de vê-la inaugUrada ca essa que, sem duvic a. a . ., . ' Fundação está 0 conselho Diretor 
Senador João Vilas Boas: que nos pessoalm,;nte ; pe!o Exmo. Sr. Presi- contra o seu fundamer: to na Clrâun_?- sendo corlvdcado e já o fo1 por duas 
denuncie as graves lrre-gu1aridades, d-9nte da RePública, em 3 de janeiro tância de; se ~p:e~~~tt r a . F_~n aç~~ · veze.s. paral entre outras matérias, 
de que tem notícia, pois a nossa ad- de 1957, que, a~.sim, deu início· à série como pessoa Juridlca te dlrelto Pt _ examinar ej aprovar contrat::> de ex .. 
:ministração hã de ser feita com de inaugurações comemorc.tivas d:.'! vr.do, · conforme _ ctoo~s~a de ;e:st~~i~ ploraçã0 de1 madeiras em áreas cedi-
ma·os limpas e firmes, para não ·ctes- seu primeiro· ano de govêrno. tutos e do Decre - el ( .ue .. 1 - · das a' FUnC:ta"a-.o a ser c·elebrado en-. · · f' atual admlnlS racao · , :.~ • mer2cermos do nosso pasfa.do, sem~ QUARTO -:- Foi feita. ·a prestação Na'!a. m~lS .ez a : . ... s em ·ue tre esta e o Hio Jmpex. Não existe, 
:pre pautado nos melhores -cA.no!leS de contas e 'encaminhada ao Minis- ::oenao bal.Xar novas lUStl_uçoe •. w 9- portanto -nénhum contrato ainda em 
da dignidade. Estamos atentos, para tro da Saúde, pelo Ofbio n.0 413, de torncu· mais rjgorosas . as exigencms, vi,h"Or. pÓis a sua ce:ebração es:tã na 
coibir abusos e irregularidades, como 20 de outubrO de .1956. P-=:-:::.sn infcr- r;.:.ra. a a!lUl'9.Çt>.o doAs n .elhores preços dependência1 da. a.Drovacão dD conae­
também, serenamente, saberemos re .. ~ar ainda qUe o referido :r. . .nn!stério, levantados, entre tres f >rnecedores no lho Diretor! 
~CQnsidel'al: Q6 erros _quo, ;P.Orventura, _por intermédio de seu Departamento mínimo. E qualquer 1m, desde que i 



Têrça-feira 23 DIARIO DO CONORESSO NACIONAL: '(Seção 11)' 
~~==~==~===-============== 

Abril êe 1957 'G35' 

Décimo Terceiro _ Ao ~ssumirmos Só depois de regularizad-a essa s!-~ Advertia-nos S. Ex. a nesse passo, da. reação não parte só dos brasileiros) 
a. przsiã.ência da Functaça,o, e!lcon- tuação. é que poderá a. Fundação r.e- conjugação de esforÇQ1'J de algumas porque. atê os povos lilais aGrusaaos 
tramas 05 trabalhos da cqns_truçao da tomar o rítmo de suas ativ' dade.s, no nações européia"S, pro~curando salien~ do que o nosso, sentem que pr~cisam 

ante sobre os r1es araguaJ.a e Par- que diz respe~to ao Govêrno. tar que elas. encaminhavam o princi- criar amb1enr.e ca:JaZ ae gaarnLlr·-Hl.t-S 
~as inteil·amente pal'ait~ad·as. A A sua, Décimo Quinto: Nã.o houve a v2ncta pio de unidad-e, no sentido de triar, a t:mancipação eLetiva. 
constl'Uçf:io está a carg{l, por força d da Usin:;- Cenr.ral S~ Goiana e, sxn, para nós, dificuldades excepCionais ao Essa libertação náo ocorrera sen&o 
contrat.o escrito, da tJ.rma Ur;:;s cons- a de açoes da U.:xna Central Sul •~osso comércio de· café, mormente quano.o os povos puderem, pot :-;1 
truções e Urbanismo Ltda., que, ao Goiana S. A., emprêsa subsidiá1·1a com os Estados Unidos da .Mmérica do -mesmos, tr:mswrmar ::.:Ias 1• 1 .1Ld'.;....~; 
que fomes inf~rmat....-::S, se er;oontra~ da F~à.açã~ e 9ue já se enoontrav.a Norte. primas, mio continuando a reooque 
va em aincil s:tuaç,w fmance1ra, e:> parall~ad~ ha tres an~s .. em estado de Não é de hoje que os europeus, - ua t!ki.illin<:.ria aos Est:;:.dos üm~.:.os u~ 
tanno os s-z-us emp~·egados com sala- :n.solvencla, sem pcSS.hllidade je ia- os homens da indústria e do comér~ Amênca uo Norce, depenncntes aos 
rios em a traze. Entre dema~dar a zer fac•a às dividas. q_ue ascendi~m. a cio, ..:... procuram encontrar uma tan- seus int-eresses e jungiãôs às sua:. uu-
resci.sao do contrato, em açao. 9-ll:e Cr$ 27 .OÇO.OO{},CQ <vmve e sete n;llh~es gente por ond·e escapem às garras do posiçOe:;;. • 
cs percalçcs das pug~as JUid-!Cl~l~ de _:r~euos) · ;=;end:) a FU~daçao _ae- capitalismo norte-americano. Temos a.sslnado, freqüen~em~nt~. 
pr-onunciava~ de longa; uuraçao ~ 1ll tenLo.a de q~e t<Otal:dad-e das açoes, Essa uma verdade evidente para tratad::ls qlle são ofensas u. uo.ssa .o­
tervir energicamente JUll~O à flrma tev-e ql:!~. enfrentar essas gra.ves res- quem, com visão de conjunto, encare bel"ania; temos nemons~n:.do subser .. 
contratante, para diligenc:ar 0 cum- P?nsablll~ades. E O meu .1lust:-e e os fatos que surgem na superfície do v.iência polít!Ca lamentâvel, em nonr~ 
pnmen.to. do cont1·ato, .PNfer~mo-s a dlgno anlecessor ~e:;t. FranclSC:O Bor- planeta·. dos interêsses e da defesa do Coml­
.se.;unna hipótese. E, asstm, apo~ u~a ~-es l<""'Ort~ d·e ~llve .. ;a:. o faz .m.~:_~n- Realmente, depois das duas Gran- nente e, mesmo, dJ. econo:m1a espcc1· 
~érie de intermináveis prov1dencms, I _ando nao só :nqu~r.to adml.IlLS~. a- des Guerras, sobretudo da últmta, o frca brasileira. Quantas e quantas ve­
QS trabalhos foram reencetadc:_s, d~ ttv-.J, }::or ~~termmaçao d_o ~xm?. Se- eixo capitalista, qu~ se fu:1dara no zes, nos curvamos ao jugo e às im .. 
torma que esperamos a conclusao '!_a n_hor Presw-cn_te da ~e~ubl.ca, :le. en- Velho Mundo, transplantou-se para m posiçúes dês:::e capitalismo! 
nonte 1:.ôbr-e· o Araguaia, até o m~s tao_, 0 Dr · JO;;J.Q Cafe Filho, que, co~- Estados Unidos da América do Norte Sabe V. Ex. a. Sr, Presidente, q11e 
~ 'bl' Garças que 1á clUlU, em despa<~ho, pela responsai.:-~- . : d·e maio e so e o • . _ ·· l:dade dos Senhores Archimedes Pe- e de ~á- chega~ aos_ demaJ.s povos a~ sempre usei desta tribuna para en-
pvssui pronto um de s~u.s seiS vacs,_ re~ra Lima e do agrônomu José Pau- lmpostçoes d~s mteresses nort~-amerl· frentar a arrogância do CJ.pitalismo 
ainda no corrênte exerctclo. lo Silveir~ Catl·al come. prov:denc;ou, cano~, _atrav:es d-e :;~as empresas co- internacional, aêsse capitalismo que 

As causas evidentes do desmorona- por outro lado, a venda àas a·õcs merc1a1s e IPdustnalS,- enfim, de seus não J,lroàuz, dêsse capitalismo que U\J-S 
menta àa ponte branca e escora~e?- mediante concorrência públ:ca, cJmo trustes açambarcadores. õessangra, dê~se capitaliSmo que nos 
to, ocorrido ê.sty an:>, foraii_I 0 subltO se v-erifica do Diário 01,.C!.al de 3.., Tem_os constant_em_ente chamado a em pobrece, dêsse capitali&rno que nos 
• violento crescimento das aguas, qu_e "" t d b 1 é oprob1'oso e •ue prec1'sam • · de_ a:!ôsto de, 1_955, pa'g. 16.61,, a ençao os rast e1ros_para <: .. nosso '1 os, vez pu .. 
atl·ngJI· am em três dias apenas, m. - , b 1 to .. to'do• rrad,·car d nossa · t' · ' NoEsa adm1n.•tração, encontran1o a empo rec men , se na_o re_a.,Irmos, «->, e e ex1s enc1a~ 
Ve;_5 a'e trese metros acima do nor- "' t Na' d t 8 p 

d ~oncorrênc·a ?nc~rrada e J'á aprov".da quanto antes, con ra a s1tuaçao a que o po emas man er-n-os, r. re .. 
m al, arrastando, ainàa, a gran. e ~n- - <• 1 à s1'de t 1 · t 1· 

b nf t S a melhor prOpOS'.a, pelo Conse'ho, estam_os sujeitos, e da qua _s men_ te n e. nesse c esc1men :> vegeta Ivo. 
Ch-ente casas e outras e e1 or~a u em · 1 .. achou de bo. rn alvitre na·o ultl'mar a nos libertar_ emas co_m _um esforço m.. CUJO curso as nossas ma enas '"s moradores marmnais. pr1'm - d t' d · f t "'"A fúria das á'>'~·as, que assolou transação pêlo preÇo nela oferecido vulgar de ·mdependenCia. as sao es ma as a manu a ura. 
aquela e outras r~giões do país, foi que era de Cr$ 25,70 por ação. E pro~ A Euro~a, ao contrário do _que pa- das nações imperialistas, visto que 

· d · · cedendo_ a novo• tomadas de p.•<ço, receu _ao 1lus_tre Senador Assis Cha- poderemos, perfeitamente, util!zar de tal forma v~·olenta, que a. qmr~u ...., · ·d <le · · · · d na!S l02:rcu exit.o, transferm' do "" aço'•s à t{;:t.J..Ubrland, e um exemo~,o para m:o~ nossas energ1a e capac1 a para da.l' notoried·ade no noticiaria os JOl' · ~ «o<> " b 'I · b t d · d d razão de Cr$ 5"'0,<0 cada uma, 1110' 1or, ditação, que talvez devêssemos seguir. ao ·POvo ras1 euo o em-es ar e que E essa foi a causa úmca o esmo- v - e it 
ronamento da referida armação pro- preç.o ofe!ecido d<OS quatro pretenden- . Sr. Pr~si~ente, os graves f?-tos ocor- n ces.s a. 

t t d d tes sujeltando-se os adqu1·rent-.·· a ndos, prmcm_ almente, no Oriente Mé~ . Cl'eio, Sr. President..so, que os .!'>" vissória. Ademais, em se ra an o e _., f · d Go ê b 'I · - d " t - d F outros encar.,.os, ,·nclu•1've 0 pa•am. en- dio apresentaram, até certo momento, orças o v rno ras1 e1r.o nao O• obra sob contravv, o in ere.sse a un- o " "' • ~ · f! - B t-o das inden:zaço'es trabalhl''''" e configuração desconcertante e e.sdrú- mmarao a m açao. enquanto o ra· daçã-o é minimo no ca~o. porque os ~ ''""' ·• ~ I' ê d '!' t' parte do déb.to da Usina para com a xula·, depois, foram tomanrio cantor- Sh nao repe Ir sse essangramen;"ll prejuízos ven 1cad.as es ao a cargo 1 t b · 
da firma construtora. . Fundação, sub:nd<O essas obriga:ões a nos mais nítidos. Em certo momer:to cons an e, que nos empo rece e m-

Décimo Quarta _ o Estado do CrS 3.000.000.0·1> aproximadamente. pareceu a todos nós que as Naçoes. felicita a ponte de ntio nos permi~lr' 
de Mato Grcsso, pelo Decreto-lei ~al transaçã:J foi ,:ievidamente autc- Imperialistas, colonialistas, como a In- enveredsr pelo caminho da verdadei· 
n. o 700, de 3 de outubro <\.e 1945, nzada pelo Conselho Diretor, em de- r~laterra e a França - e, direi mes- ra ernartcipayão ec:mêmica e política, 
cedeu à FlmdF.ção extensas áreas d-t~ liberação n., 43, de 27-7-56, e foi le- mo, éomo os Estados Unidos da Amé- Pudé!;semo.s abrir os olhQs para -l.S 
terrra, para ef·eito de co!onizaçM·. vada ao c<Onheclmento da Presidênc:a rica do Norte - conjugavam esforços grwdes possibilidades da nossa Pa·­
Post·eriormente, em 13 de dezeml}r'?' da República, que já havia determ'- no sentido de esmagar o ~gito, por tria "' outros horizontes teríamos. Ent 
de 1947 de forma surpreendente, fel nad'9 a v-enda anteriormente (Ex.p. de meio de pressão militar, de .modo il vez lÍ-'J c!amar contra o aumento hs 
:pelo nêcreto n,o 72, sumàJiamente Mot.:v.os n.O 379, d-e 28-9-56). . que se afeiçoasse aos interêsses, as salários dos operários. apJntado como 
revogado aquele necreto.lei, sem a Noo houve i~termediários na, v-enda, normas de existência política e eco- uma das camas da inflação; em vez 
mínima atenção aos direitos adqui- nem a FundaÇJ.o pagou comissão p('la nômica dessas nações. de Vivermos a dizer ql).e o nosso fun .. 
ridos da Funàação. Para harmonizar transferência das ações. De um momento para outro com a cionalismo, com a melhoria de ven­
cs interês::es conflitantes, o Estado de t:.Címo_ sexto: - Nada consta nr~ta tnva.são do solo egípcios ' contra cimentos qu-e obteve, contribuiu para. 
Mato Grosso e a Fundação houveram Fundz..çao, ?::ls .~ntamentos do qual protestamos desta tribuna _ vt:~ acelerar a febre inflacionária, talve:~ 
por bem celebrar um conv-ênio, apro- atual .supermtenaente em Ar1gar- rificou-:::~ umi guinada de cento e re...,.;Btrássemos padrão de vida mar~ 
vado pela Assembléia Legislativa Es- ças. Ja em 1946 mant:nha relações oitenta graus na politica dos Estados alto. 
tadual, mediante 0 qual novas áreas com a_ F_'U~q~ç~_?, .c-omo empreil:e~!O Unido~. Nã.:J ignora V .Ex.s., Sr. Pr-esiden .. 
de terras foram cedidas à Fundação, M;r adm .ms.1 n G~ e a sua nnmeaç3:o tt:sse fato .lmprcsslona.nte, ocorrido te. que o operário norte-americano 
com a obrigação de esta demarcá-las, fo1 autonzada pe.;o ~~. Sr. Pr.e~:- em nações que vivem da exploração ganha o saJário do trab:tlhador bra-
em prazos certos, para receber, então, dente da Repubh:::a (Dzario Oju~!al dos povos subdesenvolvidos, exig-e do sileiro multiplicado por dez. Neste 
o titulo d·êfinitivo, de l0--9-56·.P~g. lJ 1?5> • sociólogo do economista, do político, rr-rinto t.emc;e "-:lltado rf' .... "H-in.'! 

Essa admm1straçao Ignorava os an- estudo acurado para qUe, através dcs vêzes como exemolo a il:Tittarmos. ct 
Assim demarcada a área do "Vale tecedenAtes aponAtadps, e tinha, como efeitos encontrem as causas do fenô- oue Ocorre nos E""t<~dos Unidos ia. 

dcs Sonhos", foi outorgado o respec- tem .. _~oas ref,.eren.ctas s. s-~u .respe1to, meno.' América do Norte. Não extste entre· 
tivo titulo definitivo, não ocrrendo o De;.;,mo S.'<t ~:::~. _ A ler c1~ada d_lz Sr. Presidente que deduzir de acon- tanto, fluem dcnunc!e à Nação o re· 
mesmo quanto à área de Xavantina. que a sede e fo:-o da Fundaçao s3rao . t ã ' ? vers:o da medalha: que o operário 
CUmprida, em solução a esta, pela fixados mediante ato do Poder Exe- tecimen os t 0 gr_aves · _ bra!':ileiro c1ntinua a ~er um pârh, 
Fundação, as obr:gações assumidas no cutivo, podendo manter a3'ên:üa ou Qpe essas naçoes n:to ~~ movem continua pobre. miseràvelmente po­
Ccnvénio, não lhe loi possível até representação na Capital da. RepC1bli- se~a? em. derredor de mteiesses ma- brr. continua deficitário no sseus 1r"" 
hoje o título d·= ocupação definitiva, ca, fugindo a alcada da administrad'io teriRlS immentes,. so~ertudo .O do pe- çamentos cJ.omésticos: n5.o pode dar 
por alegar o Estado que faltava ao da Fundaçã"CJ qÚalquer providência' a tróleo: onde .o mgles recalc1tra, logo aos ~eus filhos 0 leito de que nece.q­
Convênio, para e sua validade, a r-~C~.s1J€ito. _ o n9rte-ameneano aparece, açambar- sita. 0 vestuárlo prec!~, jungidn à 
apr-ovação do senado I<~ederal, do dis- Certo de que atendemos plenamen- ca, toma conta, e torna-se o novo mais lamentável situação. contra a. 
posto no art. 156 § 2.o da ConstituL te às informaçõzs solic:tadas. f'rma- dono da casa. qual aind!'l. se erguem vozes impu ... 
ção Federal. A ocorrência valeu um rno~nos, atenc!o.satnente, coiocandoM Ora, naquele instante politico, dra- tando a êsses míseros t~créscimos a. 
longo cfício encaminhad-o ao então no à u di · - ai ~ d t · te d · fl -s s a spostçao, para qu squer mático para a vida dos povos do f!ranue e ermman a m açao que 
G<:lvernador do E~tado, pelo prMiden .. 0 t 1 · tos f 1 t• u r·:::s esc .arec men que se aça.m Oriente Médio, tornou~se _lalpável a a es ~ .. te da Fundação à época, o Exmo. ne .ss· ios 
sr. G·~n. Borges Fortes. Diante dessa rue~ adr J. i 1 d 11 9-7 luta entre os dois capitalismos: o da Procurêmo-la noutras Musas entre 

o e . ane ro. O e abr de 1 o . velha Europa e o dos Estados Unidos 1 - d dê incerteza, não cont~nuou a FUndação J · p la R•tto ld 1 e: as a situaçao e .depen ncia diante - os-:; au - Pres en e. da América do No~e. Combalido a efetuar despesas para cumprir A t a do ea.pif.aiísmo internacionaL Pro-
. o requeren e: !I"'Uê!e por dois conflitos mundiais, 1 fi ã f It as demais obrigações do omvêmo. ""i curemos a causa da n ac; o na a :1 

parque seria sujeitar-se aos mesmcs O SR. PRESIDENTE: êste, ainda em pleno desenvolvimento, c'Jo exame des..c;a5 oossibilidades nP.ra 
riscos de não obter os títulos defini- Está finda ..iL Je:tura do expediente. em evolução caracterizada, preponde- as auats fechamos· ... os olhos. delien-
tivos. com o propósito de re~.:olver o Tem a palãVI·a o nobre Sanador rou. Com efeito, nó mundo, a poUtica cora-fados; enfrentemos, portanto, a 
impasse, apresento-u esta Presidênc:a Keg'naldo Cavalcanti, tx>r cessão do do dólar é aquêle que impõe suA.s ext- verdade. '\ 
ao ilustrado Governador de Estado, nob1·e Senador Cunha Mello, insc!"ito gências e necessidades. Nós mesmos. 
em 21-11-56, (0f. n. 0 432, de 21-11 em primeiro lugar. Sr. Presidente, temos sido as vitimas O Sr. João Villasbõas - Permitd 
de 1956) ampla exposição, contendo prediletas dêsse extrorelonalismo eco~ V· Ex.• um aparte? 1 
sugestões, para solução do problema, O SR.. KERGINALDO CAVAL~ nOmlco e político, sentindo, a cada o SR. ~INALDO CAVA;I...-

1 inclusive pela formação do exped-ien. CANTI: passo, QUe vivemos em função não dos CANTI - Muitil me honra v. Ex ..... 
te tendente a obter do Senado Fe.. <Não foi revisto pelo orador) - nossos interêsses prôpriame"t'lte ditos, O sr, João Villasbõas _ Penao qua. 
deral a aprovação corunitucional, Sr. Presidente,· nas suas orações, tão mas determiandos pelas correntes de a fonte principal da inflação· da. nos.- I 
para 0 Convênio, que passaria a vi .. cheias de imprevistos, o nobre Sena- tnterêsses que p:ravitam em tOrno do sa Pátria é o excesso de lucro dalf 
gorar, então, não da data de sua do Assis Chate!lubriand. por mais capitalismo norte~americano, ao qual emnrêsas. v. Ex." 0 compreende, -pois' 
aprovação pela Assembléia. Legis:au:. de uma vez, referiu-se à criaçt\o d~ nos subordinamos e de que não sa- acaba. dP. fazer exposição belissima' 
vo, em 30 de novembro de 1943, mas um mercado comum na Europa, que hemos como fugir. Com efeito, já no quanto à sitUMão do operário bra .. 1 de sua ratificação pelo ~enad.a pe .. viria ameaçar a economia da Améri~ seio do povo brasileiro surgem manl- sileíro. v. Ex.• Já disse que êie 4.. 
deral. ca Latina e, sobretudo, a do Brasil. !estações incisivas de reaçl1o. Essa mal pag~ . ., 
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O SR. IO:RGINALDO CAVAlo- no século pa.!!Sado, contribuindo parà meu.Eslacio nllo tenha dado apolo 1> Sll.Stentando) " lndependêllcla e CIO 
QANT!l- Miserã.velment.e pago, a grandeza e Predominánda da Ingla .. medida. 1 sentimentos,mais sell81veia e mais no .. 

O Sr. João Villasbóaa - ••. e, por~ terra e da. Altmmnha. Dizem:' foi o Sr. Presidente, esta v l. eu a fri$3.r bres da. nac!~llda.de. lt êle que, en-
tanto, â. mã.o de obra. é baratic;sima.. petróleo;' sohtetudo quando os, inw.. wn dos a.speato$ sadio( dO Naciona.- tem como hoJe, remarca as suas a.t1• 
.saoe, contüuo que quas~ ~•h......... ....J rêss~s petroli!eros nortc~.lmericanos, lUiroo brasileiro; estava. a. mostrar que tudes yigo.t<,l.sas ·'e estrênuas, pastean .. 
produtos' naciollats são gra.voscs. Não ·na.quêle t-eatro de gra.v€s acontecimen~ é dos mais modestos 1possiveia; que do, bem alt9, a,bandeira. nacionalista, 
os {>odemoo ex-oprtar nem vender, en· tos, viram~e aroeaçado p~los ârartes, tem, de fato, um granje espiTito de defendendo,\ flSSinl, .a,s. possibiHdade3 
tr.entando a. concorrência eStrangeíra.. que exigiram 'tlma definição clara e contemporização .. Não exigimOS para de ressurginlento por que todos ansia ... 
lia, segunao penso, inflação de ga· imofismável d~ pru-te do· govêrna es- o nacional - o Que seria· curial e mos. ' j- · 
nho, excesso c1.e lucro, que procuram tadunideru;e, Com0 o capit'll int:r- razoá.vel- tratament" nelhor do dis· Sr. Presldenre, fO<:aliza.do êsse &s .. 
çb,.e:r, neste momento, tódas M em- nacicnal é, realn1ente. apátrida e olha, pensado aO estraiigetrc, apenas, ela- pecto da pQUtica nacionalista· pres- 1 
prê.sas. apenas, os seus inter~ses, verificamos mamos que se dê -ao b ·a.sHeiro trata· tada essa explicação dos porÍtos de 

o SR. KER.GINALDO CAVA.L- aquela guinada de omto e oitenta menta igual ao do E>trang~iro que viSta qu.e nos orientam, eu ainda à 
CAJ.-iTI - M.eu nobre colega, o aparte graus a que ainda há pDuco me referi, aqui aporta. Onde a rr á vontade que fe.ce do s~ado indagaria se, no cun~o 
ele V. ·Ex. a, que registro c::~tn Prazer, causando surpresa inexplicável aos Ee apregoa, temos nó.sf nacionalistas, nitidamente polí.tico, existiria algo que 
é mui interessante! Permito-me, en- pov-oo da terra. Surpresa, nlíás, de quanto ao a.cttrangeiro': Nem pode- ,reparar à 

1 
pOlitir.a nacionalista; eu 

tre"&anto, dizer a V. Ex.f'- que, se exa· naturo-za maJ.S aparente d0 que reai; riarnos· tê-la. 1 p~rguntaria. a homens politioos, como 
nnnarmos a situação de alguns de porque, se eXaminarmos cs htos, as outro asp-ecto, Sr. 1 Tes!deute, é o são o.s S-E$hOres senadores, qual _ 0 
noSsos gravosos, veremos que, funda~ nec~ssídades ,dos povo.s, v·eríficarem~s do ca.pital. alienigena, ~lo qual, diz.em de.scontrôle,, a lnexplicabllidade e a 
mentalmente, não o são. O que ex.i·,· que outra não teria sidO nem p!:derla somos inimigos. Apon1 am-ncs, talvez contradiçã-o' Que existiram no Nncio-

, te, ·com efeito, é que no jôgQ do cã:n- ser - ct-en.tro do deternúuismo hfstó- como ponta de lança p rmanentemen4 nallsmo btasilel.l'Q que de!entl.e B.1J 
bio estabelecid~ para., o nosso comerw .rico - a atlt'ucte ·t.omada p.e~os Es:t9.- te ame:lçando sua en rada Do Pais. nossas. pos.~HJ:oilidades e os direitos dFll 
c~o, de ex.portaçáo, alguns produtoc; dos UnidO! da Am-érica do Norte. SOmos a sentinela o'l riçada que, à nossa gen~. · . , 
vhram a tornar·se gravosos. ~ pre- "'. Não pode,' portanto, o povo bra~- distã.ncia, nas pratas 4 nos picos da Volvamos) a:, n~as para 0 munaa. 
cJ.cb considerar

1 
ainda o segttinte: na leiro, Slm:plesrnente por crise sent1- nossa. terra, nos OilOm 1s 'desbragada- Que ocorre

1 
na Asia? Que se verifica 

_pluta. de exPortação do ano passad.l, mental iuclinar~se , nc' smt!.do d-zsta mente,· feroci..."Slm.amer: te à chegada· na A!rlca., 1 enthn, 0 que com efeito 
çanceguirnos inc1uiT seiSI!-entas mil to- oU daqUela na'}ã.O, esq_ll'ecendo·os seus_ dadívosa de tais capit,Js. _ acontece eih toa<:ls 08 p.ovos novos ao 
nelada.s de açúcar; no entanto, êsW: legitimas interêsses. Temos que nos :a:steJ, ao chegarem 1as prOXirrrlda· planeta? ~ .um movimento naciona.• 
a!':.o, já não- 0 podemos fazer, porque d3f.ender precipuamente; defet:d.er o des do Brasil, recuru .1, espavoridos, lista, forte.; vigoroso de emancipaça.o, 
JJ.f':J dispomos de tonelagem. Brasil. T:::mos que praticar ngo:osa. pcrque a vangltarca. n wionallst.a, em (Je modo. a: que a.s naç6es <fanr.e.s ex-

Li, do discurso pronunciado pelo política ll<1.ClOnalista, porQue só à eom· Dé de guerra mavortic tmente dispas- pioradas p4ssem a. ser senhD:'es de slla.­
M~n.stio Jo.::~ lV.:.arm iLtcrnJ.hl. 11~ v.:.- tra do nacionalismo conseguir-emos a ta a combatê-Ias se c' põe à. sua en- capacidade-e encaminhem 05 seus tb• 
mara dos Oeputados, a. declaração, redenção de (!u-e preci.s1mcs, redenção trada. - forças palla o Oem.-ester dos seus 
realmente importante, de ,que, .neste que será da po:m brasíleiro. Será, esta a verdadE? De qual n·1· cnncidadão.S. · 
momento não dispomos de produtos Tem-se feito confu::ão l!lmsntável clonaUdade\já se ouvi'1 a declal·ação sr. PreSidente, lançando 0 olhar 
gravQsos 'para exportar, em part-e al· ecêrca do q~e seja N;.cíonr.Iismo. Eu- d~ que .r-eceb-eria de m: vontadt:: qual- para 0 ~nor2.ma asiático, desde a. 

d P i Po'em n1u1·t"s que 11ac!ona"s" é .~"'" r.u-er capit!ll a ser inve.: tido uo Brasil? tndla, vem 5 que naco-es esta·o oencto gvma o as. . , .. 1..:. Wlo ..... 'i ): 

Sr. Presidente, levanto, talvez, 0 inimigo do estrangeiro, <; ser ininUt~;o Não, Sr. Presidente! O que temes dito criadas on e antes só existi-am cclô­
t<éu de ~ôbre a situaçã-o desgraçM.Ia e do ·capital $-lienigena. é €nfim, não e continm.mos a ass>E verar é qU::! ·a nlas; na.ç- .. s estão surgJndo ond-e an· .a',om'l\osa em que,* de alguns lustros ~-dmítír a eolai:oração. -dos ~tran= -capital estrangeiro d !Ve ser mesmo too , 0. ex· ,.1 ~pend•n . • 1 " d b t à geiros. ' ,procurad_o; deve encon ;rar, entre nós, ....., "' 15 ~ a u-ç "' CJa; naçoes a 
Para Ca·, nos v.•mos e a en o, SE'ID ....... r 1 1 • ó . f" P , • fa--··l,·ct-•e•·, sera· b-.nvil do, p'rque de"le estito, no ooncêrto das demaiS' , ar1·r-.L'ê r v-e erro qu.e s a ma c o .... era .- =..~ ~ ~ ... -
encontrar said.l. desgraçadamente su- e;~~:pllcal'! o~ Nacionali~o, aliás. pra· precisamos, para dar 11aior propulsão nlando a :PUJança e capacidade de 
j •'f'o que estamos à impo:;ição de t' d t"d t é t d 1 as' no.-sas·~·'"ibl'l!'dade .•. • .soerguimento. A fndia é um exemn!o ""' ""' 1ca 9 em o. a pa1· e, n au o- e esa. , .t-'"'""" " 
p~eços, que nos vem _de fo~a. ~.Po. e pre-~zrvação do bem-estnr do povo;. O q~ nós, nac.iona!!.stas, não que .. admirável ~de· recuperação. Sob o do­
siçã-o que se faz atravcs de b!'aszlez~s por êf:se Nnc!on3.lisrr:.o é que p~lew r-emos e que venha, como alguma~ rninio ingl s algumas décadas, o que ... 
entreguistas. l?ancomunados com flr· jamos. 1 vêzes veio capital apelas cte cré~H;.oi · ali se veri ·ca, em pouccs ?nos de in· 
D:'!"> estrangeiros. . . ·~ . 0 Naciona,Il;smo no Brasil, Sr. Pre- capital apen&s de f'.chada: ca.uital dependêncía, é alguma coi.ee <J.Ue me .. 

Não sabemos/como C01b1r e;)ses abu, : sh" 1t·:!. é, aliás, muito mcde.sto. V e- com caráter exclusiva nenJe de ê.sJl€· rece do obs-ervador uma palavra de 
~os. dos quais tanto padece~os .. e q 1.-:; jamos, o riograndense do norte, o paw culação; cnpital que ·-não contribuiu tranca 'adihiraçtto. 
c:ontribuem para a maior mtséna das. raíbano, Q alago::mo, 0 pernambucano nem contribuirá. para nossa rjque.za. A China~ explorada pelo capitalis-­
popuiações bra~1Ieiros. e cea ... enF t nld.dc p"la fatal' Contn êsse capital c. u•, torcicolosa- mo desal$do, reergue·se como po• 

Mais de .setenta por cento, talvez, dade clf~á'tf;â, e~i?rari; d,e suas t~~: mente, penetra no am )iente nacional t.encia muD.dial, destinada a escrever~ 
é:to comércio de exportação brasile.tro rs~. procuram 0 Sul ou 0 Norte do que aqui se infiltra e t::' :ocura retcrnar' na História da Asia, uma página. 
se encontra nas mãos de firmas· .es- Pais, e que- lhes acontece? _ São jo- deixand-o ar.€zriízado 0 organJ.smo dês~ grandiosa.! · 
trangeiras ou, então, nas de "testas gados ao léu dà sorte, sem tn.tam.mto t.e Pais, é que nós ltOS insuTgimos. A França, não obstante seu poderlo 
de ferro" nacionais, conluiados com médi~o. ~m;quem lhes aS!egure 0 ,p:;o, Ddendemos, assim, a:' economais, as militar; o. I Holanda, não obStante a 
ês~"õ-S mesmos estrangeiros. sem quem· lhes assente uma g~eba roupanças do pOvo ~.!Sileiro sua capacidade empreendedora, não 

T-em:)s necessidade. portanto, de onde possam trabalhar pacificamente. Como se vê, sr. p ·esidente ainda puderam I oontinuar, não puderam 
eriar no País um clima de r2aç_ã~, E, agora, 'o rever~o. Che.gl. a ~ta scb o segundo asnect1• nós os nacio~ permane-cer na. Astúª.; tangidas, que 
cr-·~ante e pennanente: -r::::Ea v11:1- terra 0 emigrante da HolaJ;lda, do Ja- -naliSta~. propugriam<"s ca'll'3a justa fo!"am, pelo eBpirito criador do Na. .. 
lânci.a "p.'lra a qua.I o grs.nde prest.. pão. da Ale:r--..enha ou de qualq_uer ou- n.zoável, -a q'l'e foi e ;~ praticada po~ eíonalismoi o que.l erigi.u novas pA.• 
dente Getúlio Vargas chamava a. tro pais, e (!Ue sucede? ...:.... Fica na todos os povos. Não l .. á •. assim, o· que trte.s e crl.ou nova$ nacionalidad~. 
atenção de todos os brasileiros e cujo Ilha das Fló'res bem tratado, bem ccn- restolha contra o nac onalismo. Na A!riéa, o <?lhar do crítico, que 
mais nobre exemplo dava, ségundo duzido e excelent-emente ooloniza<.10, Sr. Presidente. le!o~ nos jornais _ exe:mina ej perquire, do que quer ver,­
se pode verificar do documento do E ainda tem o direito de reolamar. talvez como publicida.le paga, 'porque encontrar~ nações que ontem se 
seu arquivo secreto. publicado, pel~ gritar, bradilr: enfim, sr. Pres:dent-~ realmente ocupa centf netros de p.ág-i- achavam :p.um obscurantismo lamen• 
V'ltima Hora. trás·anteo:ntem. Ah, d~ não se Conformar e, por vêzes, de nas marcantes - a ·noticia. de qUe tt-vei, pre&às aos interê~~ das potên• 
ns.cmele- eS?êlh-o da Nação. no- qual ~ Olnigar o r.-o&o GoVêrno a repatria~ acaba. de chegar mais uma dês.sas fi- cia.6 colonialista.s, e {]U)C já agora 
retiatam todos os- nossos sofrímen- menta à cuSta de to.dos nós. gul'as de prôa do p.etl6Ieo jnternaclo- surKem na cena inrernaet.onal oorn. 
tos. está o roteiro &e!nii'O pelo qu<U. O Sr. JÕáo Vilasboa.s Permite _nal. Há, de certo maio, coincidência uma grande vitalidade, 
nós os nacionalistas acaba.rem-~s por V. Ex.a _um a. parte? com ;a.s atoardas que por af anda de So.mos 'te$temunhas de que essa. 
:vencer, impondo no'ssas pontos ~~ o SR. 'KERGINALDO CÀV.AL- molde a den:egrJr, a P !trobrM. ,..- eclosão sej vem pro~ando atravéS 
vista e diretrizes econômicas, socirus ,CANTI - PQis não. Recordo .que. h4 Illf i8 de dois anos do espírito nacionalista, dessa fÕl'ça 

!!ti , quando a batalha da .~trobrá.s estava' de todos os povos que desejam afirmar 
e po cas. O Sr. Jotio v· i!as'""s - Naquele ~ti t d !id 

lJV\4o P~4 camen e encerra( .a, desta tri-bu. a. sua indivi ua ade, Uma Nação 
Sr. Presidente, o ~mundo não se momento trá,zico em que se verific-ava, n~ etr adrertia aos n tcionalista.s aos que não &e afirma naquf.I<J que ~ai"' 

biparte como talvez suponhamos. em cada vez màis. a emi-graçio dos nor- brasileiros. que apena ~ teríamos 'uma m-ente é não me1-eee exjstli'. os povos 
tonas P:>lítica.s; o mundo se divfde, destinos e :os paus-de-arara vinham pausa. porque oa int( rêsses ooloniza- só subBLstem pel1l vigor e decisão dOS 
limitando-se um oouco à esfera de para o Sul :eom homens tangidos })2la. dores d&ses capitais parasitárJas re- .seus filhos'; jamsJ.s pelo subserviência.; 
influência eco:O.ômica. sêca do Nordeste, apresentei -projeto, tornariam à nossa Pt .tr:la e deenca- jamais jungidos o.o.s interêsses de ou• 

J1':stou COnvencido de que as ·nações n-esta C.a.sa.; a fim de que'- .o. Oovêrno de::triam campftnha p. -rtjnaz contra. 0 tras Naç~s; enfim, Jamais escrav!-
nã.o se guiam., exclusiva,mente. por lhes desse rtran.s-porte. aganlho· e oS monouólio estatal. . : Mdos às ; imposições do cap1tal1.smo 
rnera ideologia; são as necessidades distribuisse ·pelos lugaN!s de trabalho O Brasil, no entar: to, nfio é mals 3em ent!a:phas. 
do seu progri!sso, do seu desenvolvi· tal como pievê o Regulrur.ento para a wr, cub~ta africana. ii!stão enganados sr. PreSidente-, vou terminar eata 
mento, do seu comércio e ind1\strta imigracão estrangeira. Infeli7mente. a os capitalistas 1nteJ nacionais, bem minha or~ção, que pronunciei para 
orf! imuõerri as linha . .:: de S'l1 ~.-e: v;das proposição foi. eomb9.tid'l, aQui, cru-~1- çomo os capitalistas 1 o Govêrno dos definir umo. atitude. Queria salientll.l' 
di:nlomá.ticas . .As exigências· dos- seus rn.ente, pelos nordestinos q-re. numa Estados Unidos da Ai1érica do Norte. que. a. Euie.trica., apresentada. à como 
Estados Maiore!; Militares é que con~ Cabala tenã.z, oon...coegu1ram fô.sse ela O po'\l'o bmslleiro, ~ !p-resentad<J por ameaça .à! produçã.Q brasileira, é ape• 
duzem. realmente, êsses povos pelos !'ejeltada . ..t - t-ôdes as suas classe.., inclusive pelo nas uma defesa que o.c; mercados eu• 
t!aminhos poi- que enveredam: não o SR. ; KERGINAi.DO CAVAL- comando e pela Juven· ude mllitar, està roPeus opõem aos norte-am.erlcanos~ 
.,bstante, à primeira vista, parecerem C ANTI -: Menos eu. v. Ex.• aabe alerta na def-ez~ da e nancinaçã-3 eco- que as Üldústrias européias contra•\ 

Que levou - interrcgaremos - a que nunca" recusei npoio a qual-quer nômfca da.noEsa pát. ia, pele. oonvic- peem às €stPduniden.ses, defesa que é.: 
Na!'.áO norteamericana a d-esjungir~se colega que desejasse beneficiar os nor- ção em que estamos, te que, sem essa talvez, o Primeiro passO para a con• 
do ·que se oOderia ch-unar . o Eixo d-estinas. libertação, o BrPsil não preencherã fraternizaÇão em que se estabelecerão 
J<'ranca·Grã-Bretanha-Esta-dos Uni- t ' - os se1t~ verdaeiros· d€ ~titios. os Estados unidos da Europa. 
dos'? Que levou ês~e grande povo. no O_ Sr. JoP~ Vilasboas Foram 
momento crucial da vida das duas princlpalme~e os colegas do Nord·zs~- Temos noticia dist-o S-r. P-residente, Sabem-oi que as povos podem etral'•1 

:na.r.ões euronéias a ne~ar-lhes a.polfi e te que se :levantaram contra o pro.;. a~ravés da conferênC!i \ há pouco pro- mas tem ir..stinto; ,e o grande ln.sttnió 
so!idariedade que. tudo indicava, seria jeto, tendo à frente o nosso ex·Líder nunciada pelo Coron1 1 Janary Nun-es, do povo jbrasileiro é, com ~feito, a 
corr~lata. uor oc!'l.sifio do chamado tn- S-enador Perreira de sou-za. ~'!te ó no olube Militar, a qual constituiu def-esa do.s seus mP.is legítinl.os inte .. 
ctdente de· Suez'? cvmbateu. tenazmente, decluando ou-e uma apoteos-e. Por ela· verificamos ·rêsses, os) quais sentiluos na própria 

. Há quem çUga, Sr:. Presidente que eu desejava de"'povoar o Ncrdeste'. que ês.se Exército, qt .e foi o de Ca· carne, istq é, a defesa d.os nossos ma--
f'Qi o -petróleo, que é, com efeii(). o O SR. KERGINALDO CA\TAL- xias; qu-e ~se Exérci;-o; que foi, pàra teriais fisseis, do n()sso pet:rOleO, da 
nervo do mundo como o foi a Lulha CANTI - Lamento que um co1e5a do a República, o de t e<)<i.oro, oontinua. nossa. bo!'facha., enfim, dos prod.uto.s 

I 
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\ 
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que nos libertarão e possibilitarão a 
esta Pã.trla um grande e nobre futurç. 
(llfuita bern; muito bem/ Faimas). 

coração da pátria, à sua. metrópgle revés, com sua fndole fraterna e pa.. sinceras ao A1tfssimo, fmplorand~ ~ 
convulsionada, ltisanao no supremo eificadora, não poupou esforços p~1a glorificação da alma incompreendida. 
pô.st;o a san..ear os cosmme.s politloos, reconciliação geral, estendendo sem- do seu grande lfde.r e benfeitor. 
em· profunda deterioração, e a corru- pre suas magna.nimas mãos a quan- Eis como, Senhor Presidente, ncc .. 

O SR. PRESlDE!iTE: ção administrativa, que soiapavarn oS tos se encontrassem ao alcanee de tas singelas reflexões, testemunh .... :n 
Acha-se presente o sr. F'rederioo alicerces do sistema 11beral democrá- seus olhos. comovidamente os. trabalhistas ~e:;.ta 

Nunes, suplente convocado para subs- tico vigorante. Fõsse diverso 0 seu temperamento, Casa. a sua. respeit<lsa hcmenage~ à 
titulr o sr. Senador COimbra. Bueno, De 3Q a 54, nesse longo período c.1e pcssuisse caráter voluntarioso e im- memória do inesquecível e impO:l:lto 
durante a licença concedida a êsse existência da Repúbllca, proclamada pulslvo tivesse sido dotado de pen- Chefe, qtie foi Getúlio Dornelc-s V3r­
nobre repr.esentante do Estado de por Deodoro, assistiu-Se até ao desen- dor sádico, enfim, tudo de mal que gas, lâ.baro místico das massas obre~ .. 
Goiás. rolar de aconteciment<Js dec1s1vos, que se aninha na alma dos insanos que ·raB do BrnsiJ. (Muito befl'}. Multo 

Designo, para a comissão que de- transmudaram a fisionomla política e galgam 0 poder, talvez já :se c?mp~- bem. Palmas). 
verá introduzir S. Ex." no pl-enário, administrativa d.._o pais, dando-lhe no .. gtnassem novos tomos da H1stórm. 0 SR. PRESIDENTE: 
u flm de prestar o c·ompromisso regi- vos moldes de govêrno impõsto :por com sangrentos e funestos capitul::~s. Sôbre a me.sa of1cio que vai :;cz 
m~ntal, na forma do dispooto no ar.. conjunturas excepcionaiS, no afã pa- "Eis por que um perfil daquele, ~ua- lido. 
":.i~o 7. 0 d·o regimento Interno, os Se- triótico de impulsionar c'f!eremente o ve e bemfazejo, em meio . de uma 
nhores senador-es Gaspar Veloso, progresso do colosso, contra 0 qual, tormenta, que estranha e mexpllca­
o~hon Mã.der e Vivaldo Lima. talvez,. pareciam conspirar a x.tXa en- velmente o isolava do seu melo no 

Acompanhado da comissão, tem tre os seus filhos e a tsua. própria Palácio das Aguias, exaurindo-l!le ~s 
ingresso no reczto 0 sr. Frederico groncteza. resquícios derradeiros de autor1daa.e, 
Nunes, que presta 0 compromisso De tais dons, de uma personaUdade optou, sem desespero, · intencional· 
regimental e toma assento na exponencial, que· se firmou como es- mente, pela única e oompativel svlu­
bancada. (Palma8). tudista insigne, valeu~se a nactonau... ção, através da qual, sobranceiro, al-

dade no sentido de inovar ou refor... tivo e dignamente, se encaminhou 
O SR. PRESIDENTE: mar, em consonância com o Clesanvol- para as paraooens insondáveis do Além 

Oontinua a hora do expediente. vtmento material e as feinvidfcações como Preside"'nfe de uma grande Na-
Tem a palavra o nobre 8ell6dor v~ sociais sempre crescentes do seu eâo por cujo laborioso, mas desafor-

talpo Lttna. pova. tunâ.do povo tanto · se saerificára em 
Difere, desse modo, senstvelmente vigilas e preocupações constantes no 

O SR. VIVALDO LIMA: de ontem a estrutura politlca e admi- interêsse de seu bem estar e de tiUll. 
(Lê o seguinte discurso) - Senhor ni.strativa, reorganizada e reajustada felicidade. ' 

Presidente, a liemana que !indou foi de acOrdo com os anseios d.e u.me na- Na madrugada de 24 de agôsto d.e 
da recordações sentidas para o mun.. ção, que gritava por sua libertação 1054, de triste memória, encerrava.-. 
d'J cristão, durante a qual, à oonsci- econômica e sua. auto·suficiência ca- ·se tràgleamente o ciclo de uma ifi1a 
()ncia de tõda a gente, se relembrou, pazes de levá-la em futuro próximo, votada inteiramente à causa. pública, 
com os seus ritos comovedores, a. desenvolvida e soberana ao primeiro que nasceu predestinadamente no dia 
Vida, a Paixão e o supremo Sacrificio plano no seio da comunidade interna- 19 de abril de 1883 nos rincões fro-~- \ 
de um predestinado nP.scido em uma clonal. teiriQOS de São Borja, cujo ea.mpo 
rnangedoura no solo eleito da. Pales- caminha-se, dessart.e, com empr.e- santo preferiu para o descanso .eter-
tina, me115ageir.o dos céus oorn a su- endimentos em ascenção, de que dâo no dos seus restos mortais. . 
bllme missão de· evangelizar geraçOes certa mostra. 00 m!ni.S'térios criados _ A obra gigantesca do lldador, ~.er­
que pululavam, d·esorientadas e ran- Aeronáutica, Trabalho, Sal1de e Edu- minada ou por concluir, é manacial 
(:orosas, pagãs e mesquinhas, depra- cação e CUltura -, Volta Redonda abundante e valoso ao alcance dos 
,1\f'adas e sem entranhas, em bem da ulent Siderur!ll·a vale do hist<lriadores. 

· h com a op a • Nao· obstante j' oonsa<rr. ada a re-sobrevivência da própria umalli- Ri Do•• Fábn'ca Nacional de Mo"'..: " 0 
""' w- conhecida sofre, todavia, na ambi-

Uade. res, Petrobrâs e, o aproveitamento ência de 'paixões e despeitos perdu-
Sucedem-se os séJU10S - '\'inte já econômico dos vales prodigfusos e itl i 

quase se foram d~de a cruCificação tantos outros mais, para ês:se patrió- rável, severas e injustas cr cas l' -
(mposta ao sagrado corpo de Jesus e, tioo desígnio ·em cadecência firme, que .sando tão sõmente a empanar a. sua 
~êles, quantos sacrifícios, quantas ::;_ .z. ,_ b d " canacidade realizadora. 
4-l n;w ser~ ma~ em araçe. a, uma ez Em pura perda. porém. 
martiiizações, quantos mortic1nios que assim o determina a vontade in- Ainda que se mantenha exarceba-

"
inda não bastaram e não oastarão dom•vel de mais de ·~~nta milhões 

• ~ da, no entrechoque das !déias e com-. para que chegue o dia' do enWndi- de breslleiros 1 
mento geral, da concórdia entre os JustO é re~erenciato~se,· à simples petições não vadia, todav a, a pena 

' fi a1 dos pesquisadores em linhavar novos 
! homens, para que sôe, - a n , a lembrança de sua data de nascimento, volumes para a História, arrim.a.n-

E' lido. o seUuinte 

OF!CIO 
Sr. Presidente: 

Nos têrmo.s do Regimento, aol!cito 
se· digne v. Ex. a de designar subs.-. 
tltuto para preenchimento da vaga 
constante nu Com!sslio de Reforma 
Constitucional para emitir parecer 
sóbre o Projeto de Reforma Consti­
tucional n.o 1, de 1956, que altern 
a Emenda Constitucional n.o 2, per 
morte do Senador César Verguciro. 

Sala das Sessões, 22 de abril do 
1957. - Novaes Füho. 

O SR. PRESIDENTE: 
Designo o nobre Senador Sá Tinoco. 

Passa-se~ 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão úni.cr& 

do Projeto de Let da Cámarca 
n.• 143, de 1956, que exclui auto ... 
móveis- de passeio e outros vef• 
culos do regime de Ucença dtJ 
importação. altera a tarifa dao 
alfândega, e dá outras provtàên­
cia3 (em reg{me de urgência, no1 
têrmos do art. 156,. § 3.• do Re .. 
gimento Interno, em virlude do 
Requerimento n.0 83, .de 1957, da 
Senador Moura Andrade e outrca 
Senhorea Senadores. aprovado na 
Se.ssão de 8 do mês em cur::o) ~ 
dependente •rte pareceres das co­
missões de Constituição e Juatiça. 
de Economia e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 1 hora da compr-eensão universal, vo- 6 memória de um homem que se agi- do-se no substancial documentárJo 
1 vos em perene amplexo dentro de gantou no uso do Poder e até, em existente que retrata de modo exar.o 
suas venturosas e simbólicas fron- dilatado perfodo discricionário, dêle uma épÓea de transformações aV1.d-

. teiras. não abusou, anteB soube, com seu tadaR c soberbas. \. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Novaes Filho, primeiro orador ins~ 
crtto. A vida de Jesus n~o serv1u de exem- acrlsolado espírito, ex-excê·lo com mo- E não vacilam. nem vacilariam no 

~lD, infelizmente •. à.s almtts que vice- rlera~'.to equilíbrio~. bondade e- patrio- seu papel de fiéis historiadores, mes- O SR. NOVAES FILHO:, 
ja.m e proliferam, muitas afeitas, tismo. ' · mo.s os mais apaixonados e. tntrn.n· (Não foí revisto pelo orador) -se .. 
l!iàdicamente para o mal, semeando a H·econhece a Nação toda ~sses atri- sigentes em suas convicções potitl- nhor Presidente, bem poucas v~zf':S 
'dl.s:córdia e desunindo os espir.ltos. butos excelsos de urna lnd1v1dualidade cas. . tenho ocupado a atenção das meus 

Odio, vindita, ambição, egoismo, forte e atraente, no seio da qual não Se de tal coisa duvidou, talvez em dignos pares ·para "tlebater projet0s 
eorrupção, miséria, desajustamento, excetua.'U mesmo os seus mais ferre- tínico momento de descrença na i":n- submetidos ao exame desta c.asa: 
eis o que impera em tôda a parte, sub nhos adversários, que .só as contin- parcialidade dos homeru, rot no trá.- mas nunca deJ.xei de fazê-lo qlL:md? 
~m firmamento tão azul e ser-eno, em gênclas politicas e da posição gover- gieo minuto em que pensou que só no meu espir!to se arraiga a con ... 
franco desafi~ à onipotência de Deus. namenta.l, a contra g{lsto~ o induziram entraria para a HiW.,..órla se· deixasse vicçã-o de que, realmente, interessa 

Que se nao insurjam, sobretudo, a considerar como tais. a vida!... à coletividade
4 

eontra o d.estino nobre de umo. huma- 'azendD Assim estariam livres os julgado- O projeto em discussão aprc.senta_ 
nidade determinada pelo creaaor, a O SR_. ?RESIDENTE - (F res para apreciar melhora.mente a a meu ver, circunstância tõda espe~ 
:fim de que não venham a sofrer as soar os t~mpttno.!) Permita-!l!:e sua obra e os seus desígnios perante cial., qual a de ser da autoria de um

1
, 

ton.seq_liências teneb:ros~s de sua ira. lembrar ao nobre orador que ~1.á ó austero tribunal da opintã.o pl1hll- das mais. altas e brilhantes flgura.:s 
Ai está a. Terra nos tempos que cor- por termlnar da hora do expedlen~e. ca. Há muito, contudo, .1á o tltan era d,o Parlamento .nacional, homem Pl'o· 

l'em, não encontrando melhores e o SR. NOVAES FILHO <Pela. or- personagem prlvilegia.da nos f~-os fundamente estudioso, competente e 
O.uspicio.sos dia.s a santa &emana. que dem) - Sr. Presidente, solicito de da história contempprânea.. I:f.gorosamente atualizado cnm as 
expirou na pásooa dos corações bem v. Exa.. consulte o Senado sôbre se Dedicam.se~ -é natural, agora, os Idéias modernas e os problemos iJUe, 
;formados. , consenpe na prorrogação da. hora dO .seus hWgrato.s a burilar apenas os d.e perto, lnteres.sam à nacionalidade. 

Assim também nâ.o foge esta parte expediente, pelo prazo regimental, a capítulos finais de suá prOveitosa Refiro-me ao eminente J:rüneire
4 ~ela, êste pedaço imenso que 6 o fim de que o nobre Senador Vival!!o existência, encerrando-as, tnfelizmen- Deputado 13ilac Pinto. 

Brasil. Lima. possa concluir seu discurso. te, em folhas 'tarjadas, com o dra- mo se djga, pcrtanto, que a pro~ 
A data mals trlste da semana., 19, O SR. PRESIDENTE - O Sena- mátioo e Iutuoso epfiogo. posição foi organizada por um par .. 

i •• !n do acaba de ouvir o requerimento O fim trâglco e imerecido de um lamentar menos avisado que a hou· eexte.-feira, co neldenl!Çmente ass a- ui 1 br Sen d No br--" Ir pe1 1 Imolou l.Ou. nesta época, uma existência lon.. forrn ado pe o no e a or - ~e o ·e:ltee ona ' que se ' vesse redigido às pressns, .sé"m Jnda.. 
•• •• 1m Ir vaes Filho. evitando. com seu gesto extremo. Ee ga•6es m-•- profundas, sem os daa·-~a e benfei~Nra, que .... ve os pr e os s se d o ., d pr~loso ..,,.., "' U.lD , ... ,_ os rs. na .ores que o a.pr v ~ erramasse o sangue ..... , JV.:t e os recursos ln~'-pe~·áve•- à ap

1
·e· alentos em ,d~tantes p1agas, nos con- Ir tad mau b trklt co a per ~ = ~ 

fins de s. Borja, nos idos de 1883. que am ··permanecer sen os. v;- - seus ravos compa as m .. sentaçãor de matéria .de tão alta rc.. 
Nasceu, contudo, para uma dest1- sa) · servae§o da ordem legal e constlt.n- 1evãncia. Todos conhecemos a intL .... 

i Está aprovado. donal, mesmo sob a tutela dos seus 11g!nc1a, cultura e espirito pu· blico nação saliente em no.sso.s tronte ras Continua. com a palavra .o nobre impiedosos adversários. .. i 
conturbt'l das quase s-empre por !úteis Senador Vivaldo Lima. Na semana santificada, pois, 0 es- LlO em nente representante de Min~J 
e ingloriosos motivo.s. o SR. VIVALDO LIMA ~ Agra- · pirito cristão da nossa gente come- Gerais. 

A geração atual at'ompanhou aten- deçQ. ao nobre representante de Per- morou com o amargor de sempre a Sr · Presidente, 0 projeto '~ntrs 
tamente a trajetória de tão .singUlares nambuoo, senador Nova.es Filho, 8 Paixão e Morte do Filho de Deus. em debate no Senado · numa bon 
passos de tJirl...a. figura fadada à cml- niiciatha do pedido de prorrogação que foi san;m1do, atrozm.ente, na muito apropriada. Não desejo refe~ 
minànc1a na políttca e na adm1n1s- da hora do expediente e ao Plenário cruz do suplício, pela t;;norãn.!la e rir·me a emenda, que o Senado reo. 
tração. a gentileza de concedê-la. (Conttnu- 0 parisaismo de uma épo;a: no mes- 1eitou. sôbre ~ conce.ssão de ll.cenç.a 

.Ating-iu-a logo, dentro d<U!I ltm.!tes ando a leitura) : mo ritmo, em perfeito dil inconsolá- par~ tmportaçao de automóve!.o:; pel~'l 
do seu prQprio EStado natal, empol- Não obstante, de nenhum modo se vel saudade por' uma criatura des+i- par~am~ntares, através do c!imb!o 1-
gando os pampaJ!; gauchos, .donde, as- fez atuar, c~mo governante consti- nada a tfo elevada mis:ã.o P!>litica. o vre E' verdade .Que nas .sobra !'- n(~J 
B1m fortalecido, pôde me..rcnar, como tucionaJ. ou r-Ptl"l'i~"" .. '-.. c<m prcp.o- coração gr.ato de nossó povo ain':la.l Senador~. al!toridade para. o;.t.ll&,'JI'r. 
o gula incantrastá.vel de um mavi- Mncia ou: rancor sôbre quem quer e:n cirios tce.'!nte-i: ~'3o; bronze~ eo:t- refer.enma.s e.o fato; maq r!ao devo 
mffito restau-:-ad:or, rumo ao proprto que milita.sse nas hastes opos~as. no l sazra.dores, elevou, a 19. -préC6 n,lito f•.J.z;}-b.s. ~iuito ao con'.r.'i.!':'), J.;~ro .. 
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veito o ensejo de estar na tribu:ria 
para dizer, a quantos violentamente 
vêm atacando o congresso, que basta. 
Realmente, não se deve responsabili­
zar· o Congresso pelas quedas, pelas 
deúciências, por todo aquêle cortejo 
de fraquezas, que, em tôda a História 
da .humanidade, há sempre de acom­
panhar as organ:zações que não têm 
nem poderão ter inspirações divlnas. 

Quarido se ataca o Congre.::;so não 
.é pc-ssível separar-se a Câmara do 
senado porque as duas Casas êons­
tituem um todo. A hora é para que 
os homens meditem; a hora. é para 
que todos examinem o papel prepon~ 
derante que o Parlamento exerce, 

. como peça indispensá:vel ao nosso s:s­
tema. Nó dia em que a Parlamento 
sucumbir ,com êle sucumbirão~ tôdas 
as liberdades; e a Imprensa será, por 
certo - ela que é a maior beneficiá­
ria da Eberdade. para ~ crítica am.­
pla, gara o exame profundo e deta­
lhado"' da -a.:;ão dos homens e do en .. 
caminhamento dos fatos na vida pú­
blica - será, por certo, a mais -pre­
jud!cada. Se o Congresso chegar a 
tal fraqueza e carrenr-se o ctesprêzo 
púb!.ico, desaparecerá e terá, por cer­
to, com êle desap·ar~cido a· ·própria 
liberdade. 

Em seu lugar, sUrgirá, então, a ti.­
rania, com todo o .c-ortejo de aub~iJ.r .. 
dos, de violências, com todo o .se-u 
erros de tr·evas a ocultar todos os' 
êrros e tôdas as mazelas. Em qual­
quer nação do mundo, Sr. Presideate, 
ainda a preservação das liberdades 
e, conseqüentemente, a outorga das 
franqu:as. dév:e-se a-o pleno funciona .. 
menta do c-ongresso, 

o Sr. Fer'!Ylndes Tavora Per ... 
mite V. Ex."' um aparte? 

O SR. NOVAES FILHO Co!Il 
muito praZoer. . 

o Sr~. Fernandes Tavora ..;.... Real­
mente, quando um Congre..cso Nacio­
nal desaparece, as nações têm, ipso 
jacto, desaparecido moralmente. E' 
preciso, no entanto, que a ccngresso 
saiba cair de pé, quando assim é ne­
ce.zsário; pÇlr.que, caind-o de pé, a Na­
çã-o fica tamb2m de pé. . . 

O SR. NOVASS FILHO - D1re1 
a V. Ex. a que ao se· ·apreciar a ação 
do Parlamento nã.o devemos, apenas, 
encará-la sob um õ.ngulo de cons­
trangimento, .em fac-e dos erros a 
que estão sujeitas tôdas as organiza­
ções pol!tiças. Devemos ver o Par~ 
lamento, obServar-lhe a ação sob d~-
ferentes facêta,s. ·-

Não ,há dúvida, Sr. Presidente, C.e 
que o Cc-ngres.so brasileiro, de~de os 
dias difíceis da· últ!ma Constituinte, 
quando não houve trepidaçã-o nem 
pressão de qualquer ordem capazes 
de desviar o trabalho eficiente e pa­
triótico, o COngresso Nacional c.sme .. 
rou~se na feitura da Carta Política., 
ora em vigor. . . 

Entendo, por tudo isso, que o Pro­
jeto Bilac Pinto tem, nesse instante. 
sua hora psicológica; êle viria até 
atenuar o rigor dêsses ataques visan.; 
do: como já afirmei, à peça essen­
cial do sistema em oue vivemos. 

Sr. Presidente, ouVi, com a atenção 
que merece, a exposição feita, perante 
s comfssãó de constituição e Jus­
tiça, pelo eminente Ministro José 
Maria. Alkmim, a quem, de outras 
vêzes, já tenho, destá tribuna, ren­
dido as homenagens do meu aprê~ 
ço, pc-r entender que, realmente, sua 
Excelência é- um titular atento, que 
vem dandó indiscutível rendimento à 
orieÍltação fazendária em nósso pais. 

Não me convenceram, pÓréin, os 
argumentos trazidos pelo digno titular 
da pasta da Fazenda. 

Penso, Si. Presidente, que o Se­
nado deve aprovar o Projet_, B:Iac 
P!nto, sendo apenas de lamentar que 
não haja a Maioria lhe introduzido 
algumas emendas. que. certamt:nte, o 
torns.riam ainda mais adequado às 
condições ambientes retiraudo~lhe 
certl:1.s dúvidas e hesitações que tem 
encontrado no seu bôjo. 

I 
Sr. Presidente, sôbre a questão das 

L. tarifas, entendo que o. assunto foi 
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esgotado péla magistral qÚe o SenE:do 
ouviu dêsse eminente mestre de todos 
nós que é, sem favor, o ilustre Se­
nador Attmo Vivacqua. Se reaimen­
te o Brasil assumiu um compr0misso 
de ordem internacional, para organiw 
zs.ção das suas tarifas, e se o projeto 
lhe· diz respeitct certamente por mui­
ta pressa que "lhe devam a Câmara 
e o· SenadO, não poderemos contar 
que entre em vigor senão dentro de 
cento e vinte dias no mínimC). Não 
me parece, pois, se pcssa invocar, 
como razão apreciável, como obstá­
culo sério à sua rejeição, a questão 
das ta:r:!fas no campo internacional. 
. · sr. Pre.l?idente, parece-me que o 
movimento em dólares, no çâmbio li­
vre, vai pouco além de oitenta ;.ui­
lhões em cada ano financeiro. Assim, 
o projeto teria mobilidade e dentro 
do prazo que eu previa, de cento e 
vinte flias, se estabelecer:am de'fini· 
tivamente as nevas tarifas ora em 
estudo, ·e aí, fatalmente, terminariam 
os efeitos do projeto que hoje deba­
temos, sem os prejuízos e as graves 
falh'as que outros nossos eminentes 
companheiros divisaram. 

Se é, como se diz neste .plenário, 
uma proposição irtócua, não vejo por 
que tanta reslstência a matéria de 
tamanha inocênc:a .. ~se. é uma pro­
posição inócua não p<Oderia oca:::!onar 
prejuízos à economia nacicn9.l. se, 
entretanto, se verificasse, ainda teria 
o projet-o Bilac Pinto uma alta e sig­
nificativa objetividade, quai a de ti€1'­
v:r de subsídio pãra a própr!a orga­
mzação das tarifas a que o Congresso 
Nacional terá de dispem:ar a sua rne­
lhor atenção dentro em pouco. Ain­
da ai não vejo. _por que se c:m_dene 
com tanta ênfase o projeto em de­
bate; 

Sr. Presidente, também· se fêz um3 
alegação à qual desejç trazer as roi~ 
nhas restlições: Alega-se que o pro~ 
jeto viria dificultar a pbut:ca pro­
teci-onista do Govêrno à inciú.stl·ia 
automobHística d1> B:s.s:r. N'unca fui 
infenso a que, através da política 
tarifária, ou mesmo dos altos á:Jios 
do sistema ..-cambial nosso pais, pl'o­
curMSe beneficiar as indústrias· na­
cionafs. Essa politica, entretanto, tem 
também os seu.s _ limites, Porque .se 
acompanha de muitas responsab:Ii-
dades. · 

vlrno pode· !'ealmente estar incor­
rendo em algum êrro. em alguma 
falha, mas Só tenho motivos para 
acredit.ar que sua orie~tação se iu.s­
piJ.·a em altos desígnios I patrióticos ao 
desejar que, o quanto E

1
ntes, se esta­

beleça no Brasil a indú tria que pos­
sa oferecer ao mercaSo il_lterno os 
automóveis indispensáv<:_is ao nosso 
deficiente e custoso s:st:-ma de trans­
p-Grte. ~Tr,mpouco ac-eitai nem de leve 
sequer, qualquer insím: ação de que 
n:Js dispositivos do pr1 .jeto em tela 
figure qualquer sentido :oculto de be­
nefíciamento nesse op. naquele as .. 
pecto· da política de J nportação de 
automóveis. Não. Recc 1heço, · como 
disse de início, altas q. mli.dade~. n;o~ 
ra·:& de cultura· e de- e. pil.·1to pubhco 
ao eminente autor.~ d:. proposi-ção. 
Seria êle incapaz de C =ixar-se levar 
por interêsses subalterJ.os; e jam&.is 
permitiria, homem estuc 1-oso e erudito 
que é, se incluisse, em projeto cte tal 
relevância, pl-etenEões iêsse gênero. 

Sr. Presidente, enten :i o que o Se­
nado agiria - dentro io espírito de 
seren:dade com que t< m examinad!J 
as altas questões n€ 3te plenário, 
eqüidis~ante de ·circul11't tnc!as de par~ 
tido e de (!uaisquer outras obrigaçõ~s 
da. vida públiCa - com ele v a da deseJO 
de acertar e de servir :, coletiviçlade. 

O Projeto · Bilac Pi 1to atend2ri:1 
aos reclamos e aos an ~-eios do povo 
brasileiro. Assim me e· 'terno porqu_,e 
tenho recebido, da min 1a terra, ape .. 
lo-s 'de ilustres person: !idades · e de 
órgãos !!e classe, todos solicitando se 
fnç :r. a experiência d{ d·e-ixar, por 
certo p-eríodo, a a-quisi :ão de carr.'"~s 
Entregue ao câmbio Iivr!. 

Na realidade, não -po lemos "ocultar 
o quanto, no Brasil, co1 stitui &. .~ues­
tão ele transport~s um g cav.e p1·ool-ema 
ng,cional. fJ.Uer nos cam:r:: Js pelas gran­
des d!stâncias que sepr raro as zonas 
proõ.t.toras dos ce-ntl'()s consum:dcres, 
quEr ncs próprios cer trc~. urbanos, 
onde o trans'Jorte é an n~su.aso. 
s~ o ProjetO Bilac Pi lto entrar e~ 

vigor e súrtir efeit-O, C! :tamente ~a; o 
haverá prejuizo d-e qu tlqrer espect-e 
para :1econumia naciona , nem para as 
hc~tes gov~rnam~ntais. , to alto e bonl 
~entido da administraçã·'l, Não.haverá 
Pol"QU€ a prática nos e 1Sina qu·e, no... 
me;:cado do câmbio li VI€. com um -giro 
de nutis de oitenta ronr:·ses d€- dólares 
por ano1 se abastec·::!m · 1s tu:is~as, os 

Sr. Presidente, nã-o vejo como o au·e disPõem de meios 0· t que rzc,_.uta.~ 
projeto em debate, dentro de poucos iam grandes economias no desejo de 
meses, possa trazer qualquer prejuí- coúhec.er os velhos pai!' es da Europa 
zo à indústria autom')bnística, que ou as nações novas, de :~ande adian~ 
não se encontTa - e Isnge está de tamento na terra, 0u, (,ntão, algumas 
se encontrar - em co-nd:-cões de se emorêsas estrangeiras; pll'a a remEssa 
apr<"sentar no mercad-o ccmiumidor do de -fundos para 0 exte\·ior. Di~am(:S 
Bra&il como êsse mercado es.pera e que durante os cento e v'nte d'as de 
deseja CJ.ile se apresente. A mim me r •• inha prevlBão - a m

1
tis não iria a 

parece também um grave êrro que vigência dêsse projeto -.·alguma com ... 
essa proteçãQ se ofereça em limites oanhia estrangeira sen(ss~ dificulda~ 
tão avantajados, de modo a preju- des no envio de num: rárin para o 
dicar a entrada por preços possíveis estrangeiro. pelo fat<l de· haver o dólar 
de- aquisiçã-o de uma mercadoria ~1ue subido no câmbio livre.! EsperaTia ela 
a indústria nac:onal longe ainda está um pouc0 maiS, pois, c.. m o nOV<l re­
de possui.-la para entrega. ao mel'- gime .tarifário, o obstát ulo Qesap-are .. 
cada consum!dor. certa. . 

Sr. Presidente, veja-se. ago!·a, mes- Sr. Presidente, eu nã 1 .;empreendo, 
mo, o caso dos jipes de fabricação não entendo. não se firma r..o meu 
nacional, vendidos. por Cr$ 365.000,<10, raciocínio, talve por .ser o de um mo­
o que, realmente, é um preço espe- desta plantador de can 1 ••• 
tacular porque equivalente àquele O Sr. Mem de Sá-: lão apoiado, 
p-or que se pode obter através do O SR. NOCAES F!LI O - ... o ar--
altíssimo ágio da quinta c~t~oria. ~ .gun.-ento de que o P,t<lj(t.o Bilw Pinto 

Assim, não é 1possivel que. além de acarrete alterações ot: prejuízos no 
se controlar, além de se evita1· a en- rr~-ercado do c~mbio .iv ·e. Em caso 
trada de automóveis no País como afirmativo, no entanto,: essas altera .. 
proteção à indústria que- se' tn'c.i.a, ções e prejuízos atingiriam eXclusiva­
ainda se-_perm!ta nue· o produto na- ~nte os turis~as, !?S <!U.l~, s-eg_;mdo a 
cional tenha a mesma cota cão exor- propria denommaçao m :iica, sao pes­
bitante do produto estr~.n!ielro oue se-as abona-das, felizes. q 1e podem via­
entra. em nnsso pais através li:J5 jar, e.rej~'~r as idéias em con~a._c~o c_om 
grandes entraves do sistema cambial o progre.sm, com outr:. s ClVIlizlçoes, 
vigente. outrcs aspect:'s de bel{ ~a nQ mundo 

das artes_ nas suas dif1 rentes facetas 
cu, então, C€rtas comp: nhtas estran­
geiras, f!Ue têm vivido (raças à. n<'ssa 
colal:oracão; respeito e simpatia. Es ... 
tas, podiam rnostrar-sf toleral).t<:.s e 
a~-oita:r os ef.eitcs da L1 i Bilac P!nt<l, 
se pmventura. cem o a.f irmaw alguns 
de ~eu.<> o:positcres, tr<JU !es.se ela lpre­
ju!os à remes.sa de f1tndos para .o 
.exterior, 

A questão de proteger-se a indús­
tria automnbilistica merece, teal ... 
mtn~. o· acat-o, o estudo e a melhor 
das observaçõP.s patrióticas de. tod1s 
os nossos- legisladores. Lcnge de :-•)iín 
supor - como já se tem alegado -
que por parte do Guvêmo haja qual­
o.uer outra pre.ocupa('ão · ne-"'sa J!Olí­
t~ca a ~ue êle se propõe. Não. 0 GJ--
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Outras :ç;êsas - aa -de serviços 
públicos - !;osam de privilégio, .. aliás 
justo, dO en~·io de fundos para o es .. 
trangeiro pelo câmbio oficial. Como 
a .... · suas tarifas são fixadas de .acôrdo 
com ·as regras estabelecidas pelo Po• 
der Público, :não tendo elas, po::tanto, · 
direitJ -a um· ganho a s.eu livre arbi· 
trio, justo é i que 0 Govêrno lhes pos .. 
sibilite certo13 elementos para manu ... 
tenção do seu eqUilíbriO finan:ei!'O e 
mzoávd ma!gem de lucros. · 
Relatlvam~nte às demais emprêsas. 

que não go~am d-esta vantagem, te­
riam que ser .pacientes ott· qt1e fazer 
surrs remessas pelo -dólar algo mais 
el-endo, do ' cámbio livre df!vido à. 
ccncorrêncial estabelecida P~Io Projeto 
Biiac Pinto.! · 

Sr. President-e, com a serenidade e 
elevação cotil que semnre nesta Casa 
me tenho pr~' nunciado "sõ.b-re os proje ... 
tos em d~ba e,. sem outr·o· intuito. sem 
sentimentos 0 cultos_ sem ódios e s-em 
paixões - Q.Uc nunca tiveram aga, .. 
~:.lho no mep espírito - formulo vee. 
mente apê!Q aos- meus nobres par.es 
para que dêQm ao Pais mais 1.tm gran .. 
de e~emplo d.a altura de suas d-ecisões 
aprovando, : hoje, o projeto• BilaÓ 
finto. (Muifo bern! Muito bem. Pal­
mas.) 

I 
O SR. PI).ES!DENTE: 

- Sôbre 1a Me.!a quatro emendas 
que vão s-er ~lidas. / 

São lidas as_ seguintes: 
$EN'DA N.0 14 

Ao Art. 3io: 
Diga-se:.:· 

1) Até 1.1300 kgs - 50%. 
2J De m~is de 1.300 a 1.500 kgs 

- 200%. ! 
3) De mais de 1.500 a 1.1!00 kga 

- 400%. : • 
4) De m~is de 1.000 kgs - 600%. 
Justificaçãp verbal. · 
Sala . das , S:'er"ões, de abril de 

1957. - Ca~Zos Jomes de Oliveira. 

EMEN'DA N.' 15 
' Ao Art. 12: 

Suprima-se êste artigo, 
Justificaçã):> ..,·erbal. 
Sala das !_Sessões.- de abril de 

1957. - Carlos Gomes de Oliveira. 

.EN'DA N.0 16 
Digã-.se olld-e C<ln vier: 

. Art. - OI Ministro da Fazenda fi .. 
xará, anuahiente, no orçamento cam­
bia!, um máximo de divisas para a 
importação jde automóveis estab~le ... 
eendo proporção entre as 'vá.':ia.s ca­
. .,:-ori-as dê.stes. confonne. o peso de 
mrdo a perrhitir maior importnçã~ de 
carros leves.]· 

Justificaçãp verbal." 
Sala das 1 Sessões de abril de 

1957. - Cafzos GoJz.es de Oliveira. 

EMENDA N.' 17 .1! 
Suprima.se a letra a do art. 1.• 

a expressão' "os automóveis de pas­
seio" e co-~quentemente tUdo que· 
·a _êles se re~Ira no oorp0 do projeto. 

j JuSI!ijicação 

Para se abrir uma excessão na im• 
portação de I vefcu:os devemcs atender 
apenas àqueles que constituem real 
necessidade~ ao desenvolvimento d9 
pais. Os automóveis de passeio rJáO 
são artigos :de absoluta necessidade. 

Sala das Sessões, em 22 de a-brii de 
1957. - Li~a Guimarães. 

o SR. PRESIDENTE: 
· Tem a p~lavra o nobre Senado:t 

p.omes de Oliveira, para justificar as 
emz.ndas de\ sua autoria. as de · nú-
mero.s 14, 15 e 16. - · 

I 
O SR. GOMES DE OLIVEIRA. 
(Não joi ·reviSto pelo orc.:don Se­

nhor Pres:~ente. Srs. senadores, o 
assunto em 1 debate poderia levar-nos 
a uma disc~ão mais profunda -
c-omo já te~ aqontecido nesta casa. 
- sô'ore a política de imp:Jrtacã·o do 
atua.! Giovt;rno. Não quero fazê.lo, 
i~t:l é, não ! venho discutir essa poli .. 
t1ca. t 

I 

\ 

\ 
1 

\ 
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Já em outras oca.<:iões, examinei as­
pectos das ro~d,:das goverl?-a~entais, 
criticando o siStema dOs ag10s e a 
po:ítica da licença prévia, Agora, ve­
nho apena-s jUlStificar as emendas que 
apresentei ao projeto em debate. Po­
deriam elas 1.mportar uma fixacão de 
pontos de vista, em fac~ da citad_a 
politica, pa!a que des_?e Já nos defl­
nU:semos sobre os tres aspectos por 
que se tem apresentado: o da licen­
ça prévia, tão malsinada em temp.~s; 
0 sistema de ágios, também mwto 
debatid-o e contrvvertido, e o que t·e. 
mos presente, no pr-ojeto ora. em dis­
cussão, da politica ~arifária, l}O . sen­
tido de uma Uberaçao d-o comerCio de 
importação, suj,etümdo <:-s pr<Klu~s 
importau-os a tributos tanfárlOs maiS 
ou menos elevados, conforme a essen­
cialidade deles. 

com:> diss~, nã~ quero pràpriame~­
te discutir essa pOltica depois d~ tao 
debatida emenda dos automóveis. A 
esta altura e com o projeto em fase 
de disJJ~sãO, terem-os aind_a opo:tunt~ 
dade de reexaminar a or1entaçao d•o 
congresso em face das -~mend~s_. . o atual projeto pcdera corr-1g1r os 
lnco~venientes daquela outra propo­
sição. os que aqui a combateram, 
cou1o nós o fizemos, estão coerentES 
cem aquêle pont-o de vista e susten­
tando a necessidade d-a aprovação de 
um projeto não nos termos em que 
está vasado 0 presente, que melhVr 
atendam os interêsses nacionais, e 
resguardem mesmo o Poder Legisla­
tivo das crticas e censuras a que tem 
estado sujeito. 

compreendemos que não é possível 
estabelecer uma p-olith:a de liberação 
d.·as !mportações, sobretudo de auto­
móveis, em que as nece:ssidades do 
ps.is embora grandes, nao qas ma­
ioreS, mas q';_le podel'iatn leva.r a uma 
certa absorçao das nessas ·d1v1Sas. se 
não houvesse algum c-ontrôle no esta­
belecimento de importação de carros 
de passeio. 

Quando se discutiu aquela emen­
da em discur.s.o aqui proferido de. 
feridi a idéia de que deveríamos fa­
ciUtar ou. pelo menos, p-ossibilitar a 
importação de canos d·e baixo preço 
e econômicos na manutenção e no 
oonsumo de eombust1vel. ~ ainda 
êste ponto de vista que aqui. defen­
do nas emendas presentes. Cceren~ 
te· com êle, aqui venho, não comba­
ter o projeto, mas sustentar essas 
idéias. Se adotadas. os carros peque­
nos seriam mais baratos, cem a van­
tagem, sobretudo os europeus, d·e um 
con.sumo muito pequeno. de combus­
t!vcl. 

sr. Presidente, o pais precisa de 
transporte e. portanto de carros. Os 
congressistas. melhor' do que nin­
guém. têm sentido a ne~ss!dade de 
transporte próprio, em uma cidade 
como esta. No Brasil inteiro, vemos 
a que preç::>s chegaram os a.utomó~ 
veis, principalmente' os denominados 
economicos, que sofrendo uma busca 
constante, pela escasser~ da oferta, são 
adquiridos a quantias realmente es­
tratosfericas. Nada mais natural, nor­
tanto~ que procurassemos, de algum 
tncdo, atender a êsses reclamos .!a 
produção do país. E poderíamos fa­
zê-lo - e a meu ver. sufi~ientemen. 
te bem - possibilitando a impo:-ta.-
ção de carro.'> econômico:;;. · 

Na minha emenda. fixo o peso. de 
1.300 quilory;ramos, para aue as taxas 
alfandegárias não vão além de 50%; 
outros carr-o-s, já excedendo um pouco 
dêsses carros econômicos. que pede­
riam ir de 1. 30.0 a 1. ~oo qt.'los, pa­
gariam 2(}0% ad valorem, e os c~r­
ros mais caros. de maior co·~>um0 e, 
me-<'mo, mais ostentação. pensa!iam a 
pagar 4{)0 e 600% de impQ.sto ad va~ 
lorem. . 

Por essa forma, Sr. presidente. dL 
tfcultariamos .a imp,ortacãu lie car­
ros ditos de luxo e faciPtarfamcs a 
im.U"Ortaçã.o dcs tipos ponulares. 
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mais <>S automóveis baratos ele anti­
gamente, que hoje não se comparam 
com os produtos estrangeiros. 

quinas para a. agricultura. que hoje 
já .estáo contempw..das naqu~ms ca~e. 
gorias sujeitas acs ágios Qo s.i.s~ema 
atual. 

Pareceu-me que, talvez pelas con· 
dições atuais, essas máquinas estão 
sendo;J imponaaa.s e poúer..to se-~ el.ll 
c·cmd1ções malS" favvrâve1,s do que 
aquelas que o projeto estabelece. 
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importação, são obrigados a ir aos lei• 
lões de ágios, para disputarem .ió· 
lares por preços elevados, fi que f.~l. .. 
carece sobremaneira os objetos ne­
cessários ao seu trabalho, à sua la­
voura e, portanto, à Produção do 
l3rasil. 

Li, há pou'OO,a dias. nwna -publica­
ção americana, a ad·vertência de um 
Senadcr cGntra a fabricação daque. 
les veículos e a exortação aos in­
dustriais a que''fab:riquem tipos maiS 
populares, como estão fazendo os eu­
rvpeus a fim de que - diZia êle -
se tránquilizasse quanto à hipó-tese 
de, dentro em pauco, reclamarem os 
industriais por tarifas racionais pro­
tecionistas conb:a a indústria. auto­
mobilística estrangeira, tal a afluên­
cia d-e carros europeus econômicos 
àquele país. 

Eis por que, Sr. Presidente, ta:m­
!Jém entre nó.s deveríamos - nós que 
não produZimos, ainda automóveis -
facilitar a entrada daqueles carros, 

·Sr. Presidente, náo qu-ero alongar­
me mais nest::t matér•a, que daria, 
como deu aqui a. brilhantes oradores, 
campo para as ma1s m.:ere,!SalHes tx­
planações sôbre a política de impor­
t.açoes d.o Govêrno; v1m a es'a tnou. · 
na apenas para, justificando ràpia·a· 
mente as Illlllhas emendas, aec.iarar 
que, sob a condiçã-o da aprova.çiiO 
dela.s, votarei a fav.or da proposição. 

Sr. Presidente, dizem os lavradorc<; 
de Londrina o seguinte: 

"A A::.st::ciação Rural de Lon• 
driua, representando os l::tvrado­
res do Norte do Pâranó., solicita ~> 
empenho .._de V. Ex.80

• no sentfdío 
da aprovação do Projeto I3ihe 
Pinto, a fim de que. aos mesmos. 
seja possi!Jilitado adquirir cami-
nhões, jitres e tratores per preços 
ma.is -reduzido.s, proporcionando. 
dêste modo, substancial ajuda ao 
incremento da produção e trans­
porte de cereais d-esta região.,· 
SaudaÇões. a) Nelson ll-Iaculan, 
Presidente." 

dando, evidentemente preferência a 
carros econômicos e Prolbindo, ou dL 
ficultando ao máximo, a impOrtação 
de carros de consumo maior de gaso­
lina e de preço de custo elevado. 

Compreendo, entretanto, não ~er 
pOssível, nos têrmos em que está no 
Projeto Bilac Pinto, deixar livre a 
impOl'tação de automóveis, mesmo rob 
a imposição de taxas em alguns ca.sos 

Era o que tinha a dizer. Sr. Pre­
sidente. lMuito bem; muito bem.> 

O SR. PRESIDENTE: 
AB emend·as que acabam de ser 

lidas e justificadas dependfm de 
apoiamento. 

Os Srs. Senadores que as apoiam, 
que1ram permanecer sentados (Pau­
sa). 

Estão apoiadas. 
Contmua a discussão. I• 

proibitivas, como estas da emenda o SR. OTHON MÃDER: 
que tenho em mãos e ccmo aquelas (Não foi revisto pelo oraaor) 
cto próprio prajeto Bilac Pinto, Vejo Sr. Pr~idente, pa.rece que nada há 
que não é possível, dentro da escas- a acrescentar no debate do Proje,o 
sez relativa, embora mom0-ntânea, de de Lei da Câmara n.o 143, de 1956, 
divisas, deixar~se livre o campo de de autoria do nobre deputati.o Bilac 
importação- de carros. Uma llmitaçã·O Pinto. os oradores que suced~am 
se torna indisp·en~:ável. Na época. de ne<.:ta tribuna, trataranl po-rmenoriza­
escassez de determinados artigos, co- damente do assunto, e creio que todos 
mo aqui poderemos classificar às os ângulos do prol:>lema tora;n aqw 
vêzes, é preciso, de algum modo,. pre- estudad·os detidamente. Não irei, por­
servar-se, é preciso conter a ânsia, tanto, tratrer matéria nova à. dis­
o ímpeto mesmo de consumi-los para cussão. Vim à r:buna para secundar 
que se estabeleçam normas indÍspen- a opinião daqueles que j,ulgam al~a­
sáveis de contróle. :E o que procurro ménte moralizador e oportuno o Pro~ 
fao:er em emenda, para que seia in- jeto Bilac Pinto; 
cluido <mde convier, ao artigo que .ouvi, há pou~Jcs momentos, 0 se­
autoriza o Sr. Ministro· da Fazenda nadar No-vaEs Filho dizer, com a sua 
a fjXar no orçamento cambial o má~ autoridad-e, que ê.ste era 0 momen­
ximo de divisas para importação de to exato da aprovação do projeto, 
automóveis,. estabelecendo · proporção logo em seguida à rejeição do vetG do 
entre as várias categorias dêste, con- s1•• presidente da Repúbl:ca. àquele 
forme o pêso, de modo a permitir, projeto que autoriza os parlamenta,rePt 
maior importação de tipos leves. os Minis~ros Supremo Tribunal e-

sr. Presidente, por esta forma con- os do Tnuunal de Recursos a impor-
tornaríamos aquelas dúvidas, aquêies tarem automóveis. . 
receios que assaltaram o Sr. Minis~ se, lego após aprovássemos outr-o 
tro da Fazenda e assaltam, sem dú. projeto esliberando a importação ele 
vida, a todos que se preocupam com automóveis para todos os que pude. 
os noss·os prcblemM, sobretudo com sem adquirir um veículo teríamos, de 
êste d·e imJ.!!)"rtação, em face da es· certa forma, neutraEzad·o cs efeit<Os 
Ca.S3ez de divisas. Por esta forma, daquela lei que, ao transitar por esta 
atenderíamos a êsses ·receios, acaute- ca.sa. foi rejeitada, por conceder pli­
lariamos o consumo de dividas, dan- ·vilégÍos aos parlamentares. ' 
do, sem dúvid-a. ao Sr. Ministro da Portanto, sr, 'Presidente, a oportu­
Fazenda uma espécie de autorização, nidacte do projeto nesta hora; agora 
de licença prévia - não nego - mas é que êle deve ser aprovado. os ar~ 
uma forma de contrOle àquela ânsia gumentos do Excelentfssimo Sr. Mi .. 
em que estamos de importação de nistr0 da Fazenda não podem ter 
carros de passeio, procedência .. Nós, que já ouv!mas a 

O Sr. Novaes Filho Permite opinião pública do País - e de tôda 
V. Ex. a um aparte? a parte d~te imenso Brasil nos che-

0 SR. GOMES DE OLIVEIRA - gam telegramas, pedidos e apelos pa. 
Multo honradv. ra que o Projeto àe LeJ n.o 143, de 

O Sr. Novaes Filho - V. t:xcelên- 1956 seja aprovado - nós, sr. Pre­
cia como sempre, está trazendo ao sidente, julgamos também d·e nos~o 
Senado a colaboração do seu espírito dever dar o nosso voto. de.ssa pro­
culto e de sua experiênc!a de par:a- posição. 
mentar. No ano passado apresentei 
uma série de projet-as. nesta Ca.<:a, Sr. Presidente, recebi do meu Es:ta­
visand:> a combater a inflação e den- do alguns apelos, entre cs quais um 
tre êStes. um, restringindo a nimita. que reputo da máxima importância 
da importação de gêneros de alimen .. e que provém dos membros àA Asso­
tação, muitos dêles inteiramente des- ciação Rural de Londrina; 
necessários, utilizados apenas para Londrina, capital do norte do Pa­
sa_tisfação do pa~adar de meia duzia raná, é o centro cafeeiro de maior 
de potentadcs. v. Ex.• tem tôda a importância do meu .E<>tado. Os h-o­
razão. Por que não se permitir um mens que lã. vivem e trabalham são 
p,ouco mais de ·tmpOrtaçáo para meios os maiores produtores de divisas para 
de transporte, quando abrimos as o Brasil e. exatamente as maiores 
fronteiras para importação d-e tartta vitimas dêste regime cambiaL 
coisa inútil no Brasil? · · Se, neste momento, lhes estendês• 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA _ semos o direito de importar cami­
V. Ex.a me honra com o seu apar- nhões, jipes e tratores, estaríamos ta .. 
te e traz excelente contribuição às zendo verdadeira justiça. l!:sses ho~ 
minhas c·o-nsiderações. mens vendem o fruto de seu trabalho 

A outra emenda visa suprimir o por preço inferior ao valor real: per· 
Art. 12 do projeto. dem grandes quantias, que deveriam 

Af está o apêlo que faz.em meus 
conterrâneas. 

Neste momento, não só porque ai 
mtnha opinião já era no sentido de 
aprovar o projeto, desejo, com mais 
razão ainda, colccar-me ao lado dos 
lavradores do rr.eu Estad') e pugnar 
pela aprovaç2o da medida, que. por 
todos os motivos e $0b qualquer as .. 
pecto, é de alta conveniência para os 
interêsses do País. 

Sr. Presidente. recebi outro telegra­
ma, o qual deve ter sido enviado, 
também. aos demais Senadores. as• 
sinado pelo Sr. Lfdio Lunardi. Pre· 
sidente da Confederação Nacional da. 
Indústria. que, no início, declara: 

"Embora reconhecendo o cará­
ter moralizador que procura dar 

· o Projeto de Let da Câmara, nú­
mero 143. de 1956, do Deputado 
Bilac Pinto ... " 

Sr. Presidente, ressalto ê~te trecho 
do despach'), porque o próprio se­
nhor Lfdio Lunardi. que advoga a re-­
jeição do projeto. inicia a sua men .. 
s-agem reconhecendo o caráter mora-:.-: 
lizador da medida. 

Bastava, portanto. o caráter mora• 
lizador da proposiçã:> para que fôsse 
aprovada. 

Di:lnte dessa onda fi-e cnrrt,~"'-'l e 
fraude, que vem envolvendo o Pafs, 
ttualauer iniciativa de c8.ráter mora· 
lizador deve merecer a. nossa aprova­
c:;ão. 

O Sr. Gaspar •Veloso - Permite 
V. Ex.a. um aparte? 

O SR. OTHON MXDER - Com 
todo ~ pr?zer. 

O Sr. Gaspar Velloso - PodPria. 
V. Ex. a ler o telegrama do Sr. Lídio 
Lunardi_ na ínteo-ra. pat'a qur> conste 
dos Anais? Parece-me que vem rea­
firmar o nue de-clarou o n(}bre Vice .. 
Líder da Maioria, Senador Paulo Fer• 
naÍldes, no seu discurso da última 
se~ão. 

O SR. OTHON Ml\DER - Lere!. 
com prazer, o teor do telef!rama. Ana­
lisava -o, primeiramente, para deootg 
dar o seu texto ínt~íro ao conh-eci­
mePtn da Casa. Como. entret::mto, 
V. Ex. a me faz êste anêlo, não terei 
dúvidfl em lê-lo imediatamente. 

Ali?s. d0.<; nrólJoios F.strClos Unidos 
estamos omrinr:ln rPclamn."' co:rtra 
aquêJes carros oue lá se fabricam e 
se cH; ·r,.., pnpularf's_ m?s já têm uma 
apresentação cstentosa, não sendo 

Sr. Pr-esid·znt-e. ccnvenci~me. pela constituir o .seu p3.trimônio. o Go­
expos'ção feíta aqui pelo brilhante vémo retin:.~JheB essas imp<JrUi.ncfas-, 
Senador Paulo Fernandes, da incon- us:mdo-!õls para ~efeitos gerais, de in­
veniência d~sSe artigo em· aesulfl.t"s t.e"P"se coletivo. Na h<~ra em que êies 
que cUzem com a imp:>rtaçá.o cl.e má- precisam ad:Iuir!r c;ualquer artigo de 

"Embora reconh~cendo o cará­
ter moralizadnr que procura dar 
o Pro.ieto re Lef da Câmara nú .. 
mero 143-fil) Bila-c Pinto, não po .. 
demos deixar de . encarecer g; 
atenção do Senado para. a :Ino­
portunidade dp. sua apr"vação, 
ju:;ta~ente no momento em aue 
o Gl"lvêrno brP.silairo eJJlhora nov~ 
tarifa. alfand~gária, Seria bas .. 
tantP nocivO i\ economia nacion~l 
modificar. unilateralmente, as po­
sirfil;'s tarifárin"' e nef'"O{'i.,ta~ 
como dispfie o artigo onze do Pro­
jeto em caus-a. simultâneamente~ 
com as posições dM novas tari· 
fas a.lfandeP."ári3s. Se a nova Jet 
tarifãrla sObre automóveis tem: 
sua posiç§.o no capitulo 137, a ne• 
gociação a aue se refere o Proje­
to só poderá ser prejudfcada. fi­
cando. porhnto, sem f'fP{to. Cor .. 
Cia!s sandar))es. a) Lldfn Lunar­
di. Pre,c:;tdent11 da Confederaç§.o 
NaclonAJ da Inddstria.." 
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At temos, Sr. P.residru \te, o inteiro 
~r do t-ebzrama. Ree.mhec~ndo :'} 
carater moralizad{)r da ·proposição, 
drJ o emlncnt-2 Líder que a conside" 
ra, uo entanto, .inopcri;Una. 

A Qportunid~.de ou inoportunidad~ 
da. matéria foi bast:wte discutid:i 
neste pl-enário~ Quantos se m::mifes­
taram a favor da proposição tiveram 
ensêJo de justificar-lhe a oporwn.i· 
dade. 

Disse, de inicio, que o Projet-o Bll~-c 
Pinto. de- fato. vem na. hera certa. 
Estudando-o EOh outro aspzcto, à luz 
da argumentação aqui ezpendida, se­
gundo a qual terá. vlgêncla efémera 
lJOrlec:-os o.izcr c!t:e €Sl'1 é mn.i.s um<::. 
razão para que o aprovemos. 

Efêmera que seja a vigência desfa 
futura lei, as suas conseqüências sã/l 

-~ as mais favoráveis à e·conomia do 
f-País, pols já bastante . se tem de­

monstrado nãJ haver· inconv-eniente 
algum, no momento, na sua aprova­
cão. . 

nadares' pedindo ' urgência no.. l 
têrmos do art. 156, i 3.-o, do Re­
g.me·n·~o lnte"mo, para o Projeto 
uc Let õ:a Câma.m n.tt '260, de 1D53. 
que regula as (J.;~v:dades do.s em­
·'J.u'E·gados viajante~. · 

O SR. P.3.ES!D.B~~·.~.E: 
Em V:)taçfio o requerimento. 
OS Srs. ~:.:utdar.es qu~ o ap:-.ovam 

qu::::inun. permanecer ~nt:.ados tPau~ 
~a). I 

Está aprovado. 
O proj:e-:o a que a.ludê o .requen­

mentQ, figurara na S€gunda s~<:Sãc 
ordinária seguinte 'à pres~te. 

Volação, em discussão única, ão 
do Reque-rime;nto nP 96, tle 195'1, 
do Sr. AtiliJ Vivacqua e out<os 
Srs. senadores, pecünào ~u.rgéuci!t, 
nos tirmos .cio art. 156, §., 3.0

, do 
Regimento Interno, para as eme-r..! 
das da Câmara ao .Projeto de Le1 
dÔ Senado n.0 16, de 1953, que 
atúali;;ta. o instituto da aà.~ção, 
prescrito no. Código Civil- . 

O SR. PR:ESlDEN·'E: 

A proteção que o Govêrno está. dis­
pensando à indústria autom<lhillstica. 
do Pafs náo seria prejudicada. 

Se se formasse. entre nós, uma in- Em votação o r~querimento. 
dústria automobilfstica sem capacida- Os Srs. SenaQore.s que o apr.ovam, 
de para clncorrer com a estrang.eira, queiram p~rmapecer sentados (Pau:­
tnesmo ameacada está de gravame pe- · sa) • 
~adíssimo, cOmo o cria~do pelo Pro.. Es·t.â apr<Ovado. . 
jeto · BUac Pinto, -tal indústria não O projeto B que $e refere o-reque­
poderia merecer nosso apoio, de vez rimentQ qu~ acaba d.e s.er ap1'0'it\d.o, 
flUe 0 contrário seria e..<;tabelec~r· ver- entrará na Ordem do Dla da. segunda 
dadeiro privilégio, possibilitando 0 en- sessão ordinãr:a posterior a presente. 
riquecirnento rápido de -alguns gru.. Discussão única do Projeto de 
~s. em detrimento d~ coletividade. Lel da Câmara rí.o 253, àe 1956, 

Por tod{.ls êsses motivos, Sr. Pre- que acrescenta · parãgmjo ào ar .. 
l!tdente é que me manifesto favorà- tigo 3.0 e transf~r;ma o .pa.rdgraJo 
velmenie ao pro~to. Estou sinc-era- t!nico do art. 4.0 em § 1.0. acres-
Jnente convencido da sua op:>rtu:r..i- centando-llie um parágraju, da 
dade e comreniêncla.. Lei n.0 1.295, de 27 de .dezembro 

Não se trata: de partidarismo polt- de ·1950 (Estabelece normàs para 
tlco, porque, quarido os altos inte- o registro de diplomas erpediào& 
rêsses ns.e:onais estão em jõgo, o Se- peZos estabelecimentos de ensinoJ; 
nado já tem demonstrado. por várias ·tendo pareceres (ns. 126 e 127, de 
vêzes a SU:l. independência, o seu 1957) · da Comissá'J de Constitui-
amor à causa públi~ Seríamos i.n- çâo e Justiça, pela canstituciona-

~;.:capazes de enveredar pelo e.c;treü.o lidade; da Comis~ão de Educação 
partidarismo, em asswltry cne tant.o e Cultura, favorável; nos térm~ 
in+~re!'o;a à economia nacional. do subStitutivo que oferece. 

Sr. Presidente. votarei a· favor do 
;projeto. convenciê.o - como dist~ - O· SR. PRESP.iENTE: 
das lnümer:as vant<!..gens que· acarreta Nã::> havendo quem peÇa a palavra 
J;ara 0 pafs. ~ncerrr.rel a discussão (Pausa) Eu-

Neste momento, r.r:tanto, eolooo- <..~rrada. ·" -
me ao la-do diS m~'us c::~mpatricios. Em vJtação o Substitutivo, artigo 
aqueles parana;;;ru:es que produz-em o ;por mtigo. 
ca!é que nos dá. as divisas que pos- Os Srs. Senadores que aprovam o 
sibilitam ao a:wêrno :::olver ~eus com- artigo 1.0 queiram permanecer .sen· 
premissas e à Nação impor'.:ar as tados (Pausa) ; 
matér!as prirn•:::s e máquinas essen- E<:tá aprova.do, 
clais ao ,seu desenvdlvUnent:;, econõ- São sucessivamente 
mico. artigos ·2~0 .e a. o dQ 

apra.vados ~ 
Substitutivos. 

Tendo tido. desta tribuna, o te'e­
grama que me foi endereçad-t? pe!o.o;. 
patrícios do nor.te do Parana, com 
êles me solidarizo e afirmando que o 
meu voto é. também, a favor do pro­
j~.o em discussão. Se aproyado, tere­
mos atem.ladõ. •em parte. a rlzidP.Z 
dêsse sist-ema. c:unOial qUC) tanto$ p:e· 
juizos causa ·à laVoura paranaense. 
Estado .essencialmente exportador, o 
1\l.raná muito ,pouco lmporta sendo, 
talvez, ele tôdas as unidades da. F'e· 
deração, a mais prejudicada pelo 

~---}\tual re~ime de câ:Ubio.' 
o apêlo que, nesta. hora os -para­

naenses fazem e.o Senado, é no sen· 
tidO de que o proj-eto seja aprovado. 
pelo men~ na parte em que possibt· 
Jita a aquisição de caminhões, jipes 
e tratores, apêlo que subscrevo, po12l 
a aprovação do prOjeto tra~ lm!on­
testávelmente, . beneficios à coletivi­
da·de e atenuará - re~ito - a 'ri .. 
gidez do nos....<>o sistema cambial <Mul­
to bem; muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a discuss[.o (FausaJ. 
Não ba vendo mais quem queira 

usar da palavra, encerrarei a disc\13-
:;ã-o (Pausa) Encerrada. 

O projeto com. as emendas, volta 
ás Comissões de Cpnstituição e J.usti­
_ça, de Economia e de Finança,. 

votação. em discuSsão única, ao 
Requ.ertmento n.0 95, de '1957, do 
sr. Júli::> Leite e mu:.S 35 Srs. Se· 

E' o seguinte Q 
· aprovado: 

substitutivo 

SUBSTITUTIVO AO PROJETO D>. 
L.:t\1 DA CAMARA N.0 253, DE. 1.95tl 

'o congress() Nacional dêcreta: 
Art. V' O paráfira.fo 1.0 do a-rt'go 

3.0 da Lei n.0 1.295; de 2'7 dê dez.zm-. 
bro de I95ú, passa ·a 'ter a segujnte 
r-edação: 

"Alrt. 3.0 •••••••••••••••••••••••• 

§ 1.u Se o curso houver sido feito 
regularjjlente. os órgãos .Próprios do 
Ministério aporão visto aos documen. 
tos escolares e comunicarão a regu­
laridade do curso ao estabelecimento 
r.emetente". 

Art. ·2-0 • O parágrafo único cio ar­
tig:o_ 4.!l> da Lel n.0 1.295, de 27 de 
dezembro de 1950, terá a .seguinte re .. 
dação: 

"Art. 4.
0 

••••••••••••••••••••••••• Parágrafo 'único. Com o certificado 
ou o diplõ.ma. de conclusão do curso, 
o difetor do estabelecimento enviarâ 
devidamente autenticado, à repartt .. 
ção incumbida do exame da regula.rl· 
da.de legal do curso, c h!stórlco escõ· 
lar minucioso e completo, para a l'à­
:pida soluçiio do registro, exígind·:l·~{'. 
apenas, rel•.ltivamente a() curso secun. 
dárlo, a ref-erênc!a ao oficio que co-~ 
mutricou Sua re~ularidade". 

Art. 3.0 Esta lei entrar{l em v1got 
na aata de sua publi~açãQ, revogad.a.s 
as di.sposiçó-"'...s em contrário. 

" 

F!ca prejudicado o seguinte pro- os Sr~. Senadores que aprovam c 
jeto: Dtoj~to qlt{!iram permanecer sentados 

FúJJETO DE LEJ DA CAMARA (Pau,,).! 
· N.~< ~53, d! 1956 Está aUrovado. 

, t E' -1 0 segulnte o projeto ~t.pr • ., .. 
(N° I.345-B-19e-5, na cam.ara aol\ vado~que vai a. Cotnissão dtt FI":-

Deputau.<OSJ • da~ã.Q: • 

Acrescenta par.lt:rajo a:J art.:go PR.O~ETO DE RE.SoLÚÇAO 
. 3."' e uan~1 ur,,;a ·1J p.zráJ:aJ·u. úJu.- j N.o .f!, õ.e 11)57 

GO úO QTI-of,IU 4·", 1;:7it p!., U[JfG)O l· I 
· ·" ,, · 1 ~ Arti~o ,un· :cõ. E' cnnceKitla lic~n"\\ a.c.r~:.-sc.::r.~,...tn:r"o-<.1· li-C u~u po.,u- ~ .... v 

9,.a1o,·t.J..a. Lez nú~1 te.o 1.295, Lie ;... ao SenaQ.c.t· Nercu Rarua3 para chc .. 
cié: ueLcmbro d.e 1150 - (Estaaez~- .. iar a · 0~1-cgação d.o :Srasi: à p.:;s .. o.e 
ce itCimas para !1 regi.;iro de dt· do _Pr·::si?ente da: Rzpúbl~ca da Ni­
p:om.as expea.iCi0~1 pews es...coete.:. cnragua. 1 . 
c."JT~ntos ae eml: ~oJ • · D4cussoã única do Requeri-

o congr~o N.âci~nal de.::reta: ment9 1l·" 1:}7. de 1957, do sr. Se-
··: Aú. L" .aQ a(vigo .1 ::i.u, a.u. L.e1 nú- nadcn: Nelson Firmo, solicitando 
mel":;; 1.255, d-e· 27 lle dezl;!mb:ro de a tra,lrz.scr:·çâf? .n?s Anais de car·ta 
I9~i:. ~ acrescentado o seguint.e p~- a s:!EX.a dmgzda ·pelo e:r:-Depu.-
l·â:;.;:afo: ; t~ Jo : A.lcide& carneiro, 

'·Art. 3·' · ...•. ··/..... .. •. .. . .... O SR. !pRESIDENTE: 
3.o Apura..da) a re:Jularidaae Em u~cussão. · 

do curso secuntW riJ, o M:nis .. éTZo Nã-o hàvend.o quem p. eça a pa.tavr& 
cl/.1. Eãuca'ção e 'Cul .. ura, inscre-
vt:rá er.t Jicha dpcc~al 0 htstórz- en.;errarei a· di..'>Cu~são. (pausa) 
co da vida escot\' r do atuno, nu- Encerrd.da: ·· 
meranao-a z;a.ra :ejerência po::.te- Em voltaçao. 
ria sempre qu"e · 1 eces.Sário, taze11- Os S1·s~ Senadores que a ;Provam o 
do constar esse 1 úmero e respec· requer,m~nto queiran: pe.rmanecer 
tiva cUzta do v:stc referido n;, pa~ sentados. r (Pau.sa). 
rtWrajo 1.~". Estâ alfrovado. 

Art.· 2·u o parágraf· 1 único do attlR O doCumento a que se refere o 
go 4.0 da Lei n.0 1.2 15, de 21 de de- pl.'L'1Sdnte requerimento constará 
Zenioro ·de 195!}, e .._f :ansformado em dos Anais do Senado. 
parãarafo I. o, acre.sc1 n·~ando-se-lhe 0 DisCussão única dO Requeri· 
seguÜlte pa.~g_rafo: I · menti> n.o 110, de· 1957. do Sr. 

~~ft.- 4o •••• .".... ................ .senador Cunha Melo, SOlicitando 
§ 2.0 Dêsse htsl :5rrco ~e dispen-- a tndu.sâ'J ft'l\ Ordem ão Dia do 

sará a parte ref !rente. aa curso p;-o;eio de Lei da Câmara ~!.o 284. 
sect:.ndáno, basta·:~do apenas iJJJM de uJss, que dispõe sôbre a ur .. 
ctara~ão do nún. ero. e data da ganiz~ção do Serviço de Assis· 
ficha referida nP rmrãgrajo 3,o, tênci4 e Seguro Social dOs EúiJ-
do artigo 3·0 " • · ' nomiârios e dá oturas prOVidén-

Art, 4.~ Esta lei e:ltr~â em vi~Ol r.ías. 
ne data de 'sua publi !açfio~ revogaaas O ·SR. PRESlDENTE: 
as disposições em co 1trário. Em disqu.ssão. 

o SR. PRESIDEN' 'E: Não havendo quem ·p~a n pa1avra 
A matéria val à c omi&sáo de Re- Enç-errare1' a discussão. (Pawat · 

dação. ~ EncerraJcm. 
~" Em vo"titçáo. 

Disc1L8sáo única, do Profet.o u.<:> ns Srs.\ senadores que aprovam o 
Lei da Câmara 1;-.o .W8, de ·1956· ·requerimehto queiram permanecer 
que estende aos yovernadDres o_u ~ntados. ~' tPausa) • 
tnterventores de 1 'stado~ e. Tem-
tõrios, ao Prefeito. do DtStrtto_ .~e- Está ap ovado. 
deral, seus respec iv::~s secretano~. o ~jeto· a que se refere 0 re.. 
aos prefeitos mu11 :cipais. vereado- queriDjlento entrará oportumunen-
res e chefes de. '1oücia o direito te na!. ordeiT. do,Dia.. 
d. prisão especial ·previsto no Có-
digo do l'rocess< ·Penal; ,tendo O SR. PRESIDENTE: 
Parecer da comi. são de Consti· Está es~otada. a matéria constantt 
tui.çiio e Justiça, sob n.• 128, de da ordem

1 
do dia .. 

1957,. pela consti ;utonalidade. Tem a. palavra· a nobre senadoJ: 
· · E Mem de Sá. primeiro orador inscritAl 

O SR. PRESIDEM~,' : . po •· ~ t ·d d "'ra es~. "k'"r um a e. 
A Oom!ssão de CO!~stituição e JUS- O SR. ll!EM DE SÃ: 

tiça _só s~ _pronuncio· I .~ôbre 61 cons- (Não jbi revisto pelo orador) 
titucwnalidade do pl10Jeto. s p. . te t d . . 

E'. porém. -de sua (Omnetência opi-. t. le.!llden • ~ an o eu inscnto 
nar 'sõbre o mérito: ' par~ falat aman~a. na hora do ex-

Nestas condições f Mesa retira o ped~ente, prcn~nctarei. naquela Ol)<l~­
projeto da Ordem d , Dia para au- l:Udade! I 0 dlSCUITo qu~ pretendia 
diência da · refP-ridE COmi.ssã.Q de er hOJ~· . . 

titui ~ 0 e Justi· a Devo, entretanto. cumprlr um 
Cons ça ~ • mandato ~uc acabo de receber, lt-.n .. 

JY:ScUssão únicc. do Pro-feto de do o_ tele&:rama qu~ hoje me chegou 
.&esotução n.O a, d,e 1957, que eon- à.s maos. procedente de São Luiz das 
cP.de autorização ao Sr. Senador ~i.ssões, np meu Estado, de teor que 
Nereu .Ramos pa1 1 chefiar a ne- diSpensa oomentários: 
zegaçdo do govél no brasileiro à I 
pf!sse ào preside-r. te da RepúbUca • A :Associação Comercial. rtu~ 
da Nicarágua (1. rOjeto ojerecid.O nida.; lresolv :u levar ao conheci-
peW. Comissão de Relações Exte- mento1 das\ autoridades superiores, 
ríores como concl J.Sáo de seu pa.. por uítermédio de V. Ex.8 , a si· 
recer n.0 173, S< bre o Requeri- -tuaçãÕ de verdadeira calamida-
m.ento n.0 98, de 1957 e. incluíao de en::: que se • encontra esta zona 
em Ordem do Di. t em virtude de fronteira com o livre curso de 
dispensa de inter')tfciO. concedid-a contraibando de orig~m argentina 
na sessão anterir:n. a requerimento e uru~uaia. prejudicando os ver .. 
do Sr. senador Francisco Gal- dadeiiios interêsses da Nação. 
lOtti). As.) :carlos Bustos Prado. }Jre .. 

· sidente••. 
O SR. PRESIDEN

1 
~E: -t com() se verüica, ·o desPe.cl\o não 

Em discussão·. especlfica1
1 de· que contraband>::> se 

Não havendo quem peça a p~Iavra. trata. E' pos:!iv·el. que seja de trigo, 
encerrarei a disc1.1SSã. 1. (p::::ttsa> • dadas as! imensas vantagens atualM 

Encerrada. mente- o~ertcidas pelo contrabando 
Em votação, dêste cerial, tendo em vista as dife .. 
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renças de preços entre a. Argentina 
e o UruguD.i e a. cotação . minitna ga­
rantida no mercado nac10na1. Faço, 
no entanto. apenas wna suposição; e 
dou a. noticia à casa p1U'a que àste 
novQ brado de alerta chegue ao ('O· 
nhe<:imento das autoridades superio-
res. 

: Mourão Vieira - Permite V. 
O~ Sr' aparte? <Assentimento dO 

Ex. um Não ouvi ber a leitma 
orador) - bre colega oade 
do telegratna. O .no rovável a lÍipó­
me esclarecer se e P d 
tese de se tratar de contraband.o e 

juta? R MEM. DE SA - Não sei se 
. ~e? jUta. O telegrama faz apenas 
~e!erência ao livre cu~so de coutra­
bando de origem argent~na e urug?.,.a~­
que prejudica verdaderros inte.te-.s .. s 
da Nação. Pode ser trigo e pode ~r 
juta. _ . Ti 

O Sr Mourão Vzeora - v~ co­
nhecin:e~to de que na fronteira exi.3-
te uma fábrica de sac~s - cdnfec­
cionado~ ·com. aiUagem Importada do 
Paquistão. Eis por que chego a. p~n~ 
sar que .se trata ·ctesta fibra. 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seçrio 11) 

colhida nesta casa. numa tarde em 
que a serviço dos interêsses ~e_ Ala~ 
goas,. fôra eu. com u:n.a comiSSa~. fie 
agricultores e indu.stnalS, ao Institü.to 
do Açucs.r e do Alcool. o projeto 
entra.Ia."em ordem d·o dia. Ao vol~ar, 
intere.:::sado que estava em comua­
tê·lo, fui informad? de sua . aprova­
ção. Não verifiquei, a exatida.o da 
noticia, apenas lamentei -.se tlVESE.t: 
sido tão liberal. nevo salienta~ ~ue 
na opo-rtunidade a que me refen J~·to 
é. no fim da Sessão Legislativa. o no­
bre senador Fílinto Muller'· concor­
dou inteiramente com as oQjeções que, 
juntao a s. Ex.a., havia eu feito, fre:n~ 
te ao referido projeto· 

O SR. MEM DE SA - No fim do 
ano,: e, agora, entrando o projeto en;. 
ordem do dia. · · . 1 o Sr. Rui Palme1Ta - . Naque a 
ocasião. o Senador Pa~lo Fernandes 
pediu a retirada do proJet() da ordem 
do dia... · t 

O SR. MEM DE SA - Exaoa­
m-ente. 

o sr. Rui Palmeira - •.• - Qe ma­
neira. que os c-ontrabandistas podem 
ficar tranqüilos. _ h 

O SR. MEM DE SA - Na<J á 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre senador Rui 

Pallneira, segundo orador inscrito. 

O SR. RUY PALMEIRA: 
(Não /Oi revisto pelo oradOr) -

Sr. Presidente, se h~uv-&se J?-O Bra­
s!l a preocu~:-ação de construrr .::omo 
há.. a de destruir, parece que .o P:;ds 
estària Uluito mais desenvol~ldo. 

Há realmente - e não se1 a que 
se Possa atribuir tal i"nômen.o ~ 
uma tendência acentuáda. no br>t~i~ 
leiro, e, sobretudo. n-c~ e1en:ento:5

1 

1:es· 
ponsáveis pela admi.niBtraçao pu;Jllca. 
Cie alterar, às vêzes, de subverter < 
d-esmantelar, de desmanchar de d.;s­
moronar.. uns, pelo illfltinto puro de 
destruir; outros pela vaidac:e de ;;:ons· 
truir de novo. 

A verdade é que o instinto de des~ 
truiçâ·o é grande. é acentuado e. ~ué 
prolundo. . 

E:tas considerações, Sr. Pre~Idente. 
nasc'em dE> uma notícia que 1e10 nul? 
ârgão da 1mpt::!nsa carioca, sob o ti~ 
tulo .. AS Varas de Família vão-se 
mudar". Comunica·se, então, !Ue, pa­
ra melhor "acomodar. as Varas de Fa~ 
mí!ia· var-.se d:::smontar o IJ?-Stitato 
de .sêl-eyão e Orientação ProfLSsinnal 
da Fundação GStúlio Varg~s .. 

E' natural que os res,Jon'l::-Vels pó'lo 
tom andamento da Justi.ça façam com 
que se rhes assegurem i~nscula•;õ_.:s 
condirnas e práticas. No en~anto. n~o 
sei p;r que. ao pr{)curar-se loc9.l .1.a.l'O. 
a instalação das Varas dz Famllla. 
se v-oitararr. a:: vistas justamente para 
o edifício em que funciona o ISOP. 

dúvida de que. se o Senacto não te:n 
recw·sos espzcífico.s, os <leva pectu:, 
lJOrque o mal que se e~tá causanJo a 
econ-omia brasüei.ra é imenso, i;nco~ 
mensurável. Quer se trate de JUt.a, 
conforme imaginou o eminente s-e­
nad..Jr Mourão Vieira na ctef~.sa dt: 
produto tão caro . S. Ex.a e a eco. 
nomia auuzonense, quer se trate _de 
trigo, o dano qu.e a € g nomin; nac10~ 
m:.l está sofrendo-. pc1a C?Pidez. de 
exploradores e contrabandiStas. .1us~ 
tifica qu~:> o Poder Executivo torr.e 
rm:didas ime<ilatas e drástlcas. 

O sr. Rui Palmeira - Permite V. 
Ex." outro aparte? 

o que d~termL::aria - e s.e n~o 
me engano há até uma determ.lna~&.o 
p-ara <!Ue .se des::;e!l~:·ai~z2 o func:J­
namen"to das Varas de Famíli.~ - ~ 
que de:e:mina!l'ia a sua r-eu.mao em 
um edifíc~o ade:tuado s·~rin o des~jo 
de ta=--e·r com QUe -os seus se~viç.os 
func:-onaESem eficientemente. 

O SR. MEM DE SA - .lgnoro, t~n:· 
bém a exist-ência dtssa fabri<:a. C~e1o 
que há contrabando - e este e. o 
ponto mais importante - t:JO~que m­
felizmerite a fron ~ira br_aslle1ra. CfiJ? 
a Argentina e o Umgua1 está l:b.tel­
ramente de:guarnecida. Os encar~e· 
gcdos dessa árdua e difici1ima m1s­
sãJo. além de tod-os os percalços que 
a situação lhes ap1·esenta, lutam, so· 
bretudo, com a total al_lsênci~ de 
meios de transporte: não terr. veiculos 
para. locomoção; não dispõem de la~­
chas p.ara percorrer o rio Urugu~1; 
não têm, em ·suma, qu~lquer melO 
que os p~Sibilite a reallzar. s~a ta­
refa. A situação daqueles hmltc.s é 
verdadeiramente difícil. por se tra!ar, 
em grande parte, de fronteiras sêca~. 
Quando o linde é traçado pelo RIO 
Uruguai. há: em inúmeros trechos, 
grande facilidade de transposição. Em 
certos momentos, em decorrência de 
condiçÕEs eco-nôl111cas e até cambtais 
o contrabando oferece tais atrativos 
que ae torna u:rr..a atividade extrem&­
mente desenvolvida e rend·Dsa. 

o Sr. Rui Palmeira - Permite V, 
Ex,a um aparte? 

O sR. MEM DE SÁ - Com pr~er 
O ST. Sui Palmeira - Até o tngo. 

em certa. ocasiã-o - não sei se c_on­
tínua - estava &endo contrabandea-_ 
do, e um certo Ministro da Ag~·icul­
tura mandou apurar eEsa denun~m. 
e depois esclareceu que, realmente 
não havia. contrabando, que o :.dgo 
era brasileiro; npenas o saco era ar­
gentino. 

A1Jelaram, então ;OS interessados 
r;.arâ, Sê nã-o 111e engano, o Sr. Mi .. 
nistro G.·a. Fazendo - à pr-ccura de 
um própria público em QUe pudes .. 
sem as Van.s de Família ter e~a 
plei"~eada i.'2stll1ação condigna, e o 
que acharem mais fáil foi, justa ... 
mente, o edifício que ccupa o Ins .. 
t:tuto de Se}e-ção e Orientação Pro .. 
!issional (ISOP), da Fundação Ge­
~úl!o VMgas. O SR. MEM DE SA - Com muita 

sa.tisfàção. · 
o Sr. Rui Palmeira - Outro dia 

o senado e.provou um proJeto -que 
dotava o Ministério ·da Fazenda de 
recursos bélicos formidáveis Para re .. 
primir o contrabando. Lembro-me 
de que, a pedido do senador Paulo 
Fernand-es. ao expirar a última ses­
são legislativa foi a tal propooição re­
tirada. da ordem do dia e aprovada 
uma. tarde desta;. Por ela se Java ao 
Ministério da Fazenda, inclUSivi" a 
repartições do Rio Grande do Sul 
creio que m.Uhares de arrr~a.s. uma 
quantidade fabulosa de munlçã:, e 
até m:tralhadoras para evitar o con­
trabando não 16 no Rio Grande do 
SUl mas ,.""'1. regiões do Bra~u ondP 
êle não ~te. 

O SR. MEM DE SA - Bem, lSto 
não sel. Não posso afirmar que está 
havendo contrabando de trigo. o te­
legrama é omisso. oom.o mostreí. 
Afirmo. entretanto. que o contraha.n­
do de tr~o é altamente ~edutor, por­
que, mesmo, ao câmbio livre,. com­
pra-se trigo no Uruguai e na Ar­
gentina por três cruzeiros o · quilo, e 
no Brasil, está. garantidamente. sen­
do vendido .a -sete cxuzeiros. 

O Sr. Rui Palmeira - Até o ::on­
trabando da. carne é altamente .w­
dutor. • ~ 

O SR .. M1i:M DE SA - Exatamen­
te. t nã-o é nocivo à. economia na-
cional. -

o Sr. Rvi Palmeira - Não dizem 
isso os proputor .. de Goiás e Mato 
Grosso. 

ST. Pres:dente, é preciso não co .. 
nhecer aquela cr.gan:.Za,;ão para, de 
maneira simplista. de :maneira apres .. 
t5a.da, tentar retfrá~lo da atual locai! ... 
zaçiio. . 

O Sr. Mendonça Clork - PermJte 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. RUI-PALMEIRA - Cem 
todo o pra.zer. 

O SR. MEM DE SA - l:sciareço 
a V. Ex. a que a proposição foi re­
jeitada, havendo mesma o Senador 
Fillnto Muller recomendado. nobre­
mente, sua rE-Jeição. Desde .lcg9 -
por se tratar de projeto abrindo cré­
dito especial Pedido no tlm do t~xer .. 
cicio de 195fl, que, portanto. não podia 
ser aberto no primeiro sem-estre de 
1957 -.: o Hu.stre Lfder da. Maioria 
mostrou quP a não aprovação do !)ro­
jeto não pr:!jUdicaría o Ex.ecu'!:ivo 
pois em doU; outros, aorovados pe~o 
Senado, haviam sido incluidos cils­
posttivos abrindo créditos SUbstan­
ciais ao reapareihamento do Mini:;té~ 
J'jo da FaZf'nda. 

O SR. MEM DE SA - Nli.o. Re­
firo-me à J~ontetra do .R.fo Grande 
do Sul. 

O Sr. Rui Palmeira - Os con­
ceitos variam. 

O SR. MEM DE SA - MIIB o oon­
trabando que ali se verifica, e que é 
secular, precisa ser, pelo menos, 'lte­
m.:>rizado. 

o ST. Mendonça Clarak - Ouço 
com muita atenção os comentário~; 
que V. Ex.a !az .sbb.!'e o ISOP e a 
possibilidaC:-e de e.ssa in.stitulç~ vir 
a perder sua sede na rua da Cande­
lârla. Em certo dia do ano passado, 
convidado çom o ilustre Senador 
Kerglnaldo Cavalcanti e outros, ~\-·e 
()portunidade de v"i.sf.tar o ISOP. Na 
manhã. que lá. passei, pude verificar 
que s"OO.S i:ru;·talaç&s, pelos tn-aba ... 
lhos que a.quéle instituto realiza., 
t>e!.g vulto de serviças Q.Ue presta, e 
pela lmportAncta dos estudos a que 
P-rocede, deve"lam ser dez vezes me .. 
lhOTes. T.Iâ-la.s sem lhes dar outras 
melhores, mais betn Iocali:-adas, ao 
meu ver, seria ato de injustiça e tn .. 
wiramente oontTãrlo • .,. inlerêsseo 

Conta-se que o General Andrés noc~cnai.s~ 
chegou a afirmar que mesmo que se o SR RU-I PÀLMEIR.A ...: Tent 
estendeesc uma ~a de ooldado.s, de razão v.' Ex.•. 
mãos. dadas. na lmha ele fronteira Dizia eu, ar. Fresidente, QUe Só 
do. Rio Grande. o contrabando vas- c.s que não co.nh~~m o I.S.O.P. ou 
sar1a. entre as pernas. E' precLso, p-.o- não têm noticia de como funciOna, %'0-
rén:. que, ao menos. haJa .soldados, d~riam pensar em. cometer ér:o tão 
haja agentes de 'autoridatle, evitando grave como 0 de desabogá-lo para 
e.s.sa verrronha para o Brasil, e ~a instalar no local seja o que tôr. O Sr. Rui Palmeira - Permtte V. 

Ex.• mais um aparte? 
O SR. MEM DE SA - Pois não. 
O Sr. Rui Palr:n.eira - A 1nforma­

çã-<J que dei decorreu ~e outra re· 

sangria na eoonomia naciQnal. · Não prec:saria eu dizer que essa 
Era o que desejava declarar. Sr. Pre-- é talvez, a única instituição qua se 

sidente. cumprindo o Wlicitado no oCuva do r00a.1ho de seleção e orien .. 
telegrama que ·acaba de me chegar ação profissional. Acrescene·se que 
às rn!os. <Muito bem;~ yttuito bem) • a in!dativa da 'sua instalação pela 
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Fund-ação Getúlio Varga:; teve a ~­
forçá-la o ato de ent:-.ega da sua a -
roeção a. eesa fL~ura de renome ilitcr~ 
n~lonal, o Professor Myra y Lopez. 
Não necessito <i zer ao senado quem 
ê o -Profesoor Myra e Lo_pez. A:t. eer· 
cada duma da,s melbo:es equipes do 
País realiza um trabalho dos m~.:.s 
ú~ei~ e, pC-deri~mo.s di::t2r, ~~ ma..!s 
notá.ve:s em favor da coletiVIdade. 

O Sr. Mendonça Clark - Dá l.! .. 
cen{:a para ma.:S um aparte? 

O SR. RUI PALMEIRA .- ?o!.~ 
não. 

O Sr - !r! enrlonça C la: k - COncor~ 
do inteiramente c-:.m . ': · _ Ex..• â~ 
conceito ou e taz da dll eçao e 
co.,.po de Íécn·cos Que t:-:::.balharn no. 
I S O P Ainda no ano passadQ, 
P~1.~ ~ Orç~._..:n~nt-o de 1957, obtive ~ 
aprovação do Senado . para uma 
emenda que roe!mçava suas verbas. 
Infelizrnenri.e, a Câfl1:ara, DaQUele 
açodamento de última hora., cance .. 
lou a em3nda aprovada po:- esta. 
Casa. Ao invés, portanto, de. desata .. 
jarn:cs: 0 LS<JP, Q2verr...:Js, s1~ pro­
cu:ar dotá-lo de m~lho:-·es Instala ... 
cões ne.:1uele lo~s.I, ç3rque lá tazem. 
inílP,•sr-es- com o que têm· 

O SR. RUI PALMElRA - Tem 
razá:> V. Ex.a. 

sr Presi<i,2nte, para co-nh~cimen­
t>:) da.quele.s q~ de~ejan;, que pre .. 
t.s-nd&-m, ou a,?:'~nas imag:n.am tom~ 
pr-cv:dên::ia tão err2.da como sena. 
desal::!j.ar o lS:.OP do lugar -on<le se 
enc:ntra ln.stQlad.:> cu m:-smo pro .. 
curei colhêr dados sôbre o funciona .. 
mcnto daor.!E:b. i.nsti::U:çã:J, D2Sejo 
constem (j.j meu a:?ê~n. e na.tu~al .. 
mente espe!"·o imp:rcs~ncnem a>O Se~ 
nho: pyesid:mte C:a. Re'1ública e ao 
Sr. Min's··ro da. Fazend_a: 

Os dados ~So os .se:su:nt~s: 
"F.Oi dific:i es~-:Jher um local 

J)-ara instalar o IS·O.P, porqu.a 
nf.-o pode estar f-ora. do centro d:~ 
cidade nem em lugar ba-rnlben't. 
to· 

O IS:).P ocupa uma ârea de 
1.3<C'(i met:ras f!.Uacfrados, <llle já é 
insuficien:e, n:> momento, para, 
os seus ~erv:ços. Portanto, EÕ• 

mente pocteria sair para outre.. 
área igual ou maior e que, além 
di.s.""'D, fique no centro. 

Aten6a f..<:malmente, mais ou 
ru .. encfi, a 8.000 poes.s-oas, compa .. 
recendo, -cada uma delas, qua.. 
tro ou cinco vêz-es aos seu.s di· 
versos se:rviç08 imp-ortando isso 
num moVimento tnuíto grande. 
ls':-{) também cc:nstit-ui rozão 

para que l:lão seja instalado fora. 
d-e> centrQ da· cidOO.e. OS intes• 
sados têm que vir ao ISOP mui ... 
tas vê:>:e9 e, se ficar lon.ge dll! 
:zona central. haverá. grandes 

prejulzos quanto- a esta parte. 
Além dessas dificuldades llll 

outras como, por exemplo: 94 
instal~çõe~ c!entíf!ca.s do lSOP, 
principa.!m.ente os serviços mé· 
dieos a SecçAo de s.e:-eç!to, a dG 

TransPortes, e também. o Ga.!Jt• 
nete Elet:to-Enc~falo;'5Tâfioo exi,__ 
gem espac;o e S1Mnc:o para eviJ"""­
tor as v1braç6es do prédio, con .. 
d!ç6"2's: e~sas oferecidas pele 
a.tual, onde nlo há perturbação 
nenhuma, pofs na rua dao AlfAn• 
dega nio transitam. ônibus nem! 
lotações. 

o aud!t<lrlo tem que ser esp..., 
ç.oso, a fim de ec-mportar 150' al 
200 alunos de váriOs cursos que 

aqui funcionam e qué necessttruQ 
uurzar-se de mesas, carteiras e 

quadros-neQ:ros. Além disso, CMll 
eJ~:ernes de sel~!i.o são :reallza.do[o! 
nesse auditório, 

1 
A otganiiaç§o do ISOP const11111 

tUl um corpo homogêneo: too.os 
os seus serviços funcionam ao 
mesmo tell"J_oo, na mais pertelt&' 

slncr-onizaçâo, implicando qual• 
quer d-esmembramento complet-e 
de.smantêlo do Instituto, o qu9 
IDâo aconteoe com as Vara.s I!@ . 
Pamllia, '1\!e sli.o autónomM,, 
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O ISOP prestao também serv> ! para uma ~ioluçáo fácil dos problemas 
ços permanentes a divers·os ór· t..as V-ara.s de F'amili,.a, se mutile, se 
gãos do Govêrno: Ministério da .sacrifique e, ti'tlvez se liquide uma 
G-uerra, Ministéri.o da :Ma~inha, institU!Çáo ráo ~·aliasa, con<o o lnsti­
Min'stfr:D das R~:açõ-cs Exter~o· tuto de Seleç.ão e Orientaç.ã.a Profis­

res, Ministério da Justiça (êsre sionaiS. (Muito tem. lt!uito bem). 
nos tem enviado <::anci-idat:s pa1·a V :.>R. l)RBSilJEI•n'E-: 
lieleç'ão de motc:-:t~as, de investi- Tem a pa.lavra 0 nc·bre Senador Nel-
gadores e para ingTe..:so pa PJlí- son Firmo, tercziro orador inscrito. 
ci~ Militax), Senado Federal etc. u SH. ·u.Ei.:SUH LtttltJU: 

O ISCl·P é uma organizao;.io (Lê o seguinte discurso) - Permita.­
tecnk.o-científica a serv~ço da me v. EX.a. Sr. Presidente, p.ermi­

lndú:stria, do comércio, das fa- tà.m-.s..e também o.s nobr·e.s senador>es 
mílias, das escolas do Brasil e presentes, gener!:lsos Em ouvir-me, que 
d·emais entidades públicas e pri- eu inicie esta oração, • tend-o o pen­
vadas. sarnento voltado para o ineu bravo e 

s-eus ó.r.gã-os fundamentais .são: sempre insubmieso P-ernambuco, quase 
n:visão da Seleção e Divisão de direi jungidc hoje á tirania de um sol .... 
Orient&çio que se d.Hdem, res- dado que :não s-o-ubê ·.ser ...stadista -
pec_tiva.-:.nente, em ~cção de. se: permita-me ,o Senado uma expressão 
1-eç'-!.o Geraly, ~c~ao de Tt::ns que talve2 não seja rigorosamente 
lJ<lrv~s e Secçao de Emprego; parlamentar, mas que define e situa, 
Sec_çao de Cna;;ças! Secçao dO : com exceptiona1 exatidão o panorama 
Ad-~1escentes e ~zcç~~ -~e Ad~~- ! politico, sodal e ec-onômico da minha 
tos, A~b~s .. as DlVlSOes ~lll- terra; o General Cordeiro de Farias, 
z:;t~~.se 1:t~u;.'ltamel(te .d"?s ...,er- pelas noticias por inim recebidas par· 
Vlç~s Me~Ico~ e Ps.cologiCos de tiu todos os freios que ainda a· con­
car~ter. tecmco., J?em como _do tinham numa JX>sicão de governan~e 
Serviço de Estat1St1ca e PesqUisa t ~- · f ~ i- 1- · d 
para contrô1e de seus trabalh:s, ~m anw ;n emo a v o enma, e e· 
como poQe ser observado no or... ...embestou~~e, , A _ 

ganograma anexo. . De~m~~tou·Se e o_ termo. Sr. Pre-
Os obj-etivos de seus diversos Slden~e, e LU ~ emprego, ~u .o esc.revo. 

se!:ores estã-o .relao~iQnados com: eu o pronunClo sem rece1c~ pueriS ~e 
1. realização de pesquisas. de es"b~ ~and~ uma expressao que nao 

caráter psicotêcnico, objetiVando esteJa a nhur! deste Sen~o, onde 
0 ajustamento entre 0 trobálha- a palavra . pod ... rosa de Ru1 . Bar~sa 
dor e 0 t-rabalho. (e eu esfrJO neste .. moment~; emocio-

2 o estudo, .a execução e a di• nado, para a o seu rdr~t~ all por traz 
fusão das mêtodcs científicos de de V. E~- ! tantasA vez ... s defen?eu o 
. classiE~açOO de pessoal, assistên... povo opn~ndo, faz.::;nd:::~~o em têrmos 
cia psicológica no t:re~:Jalh.a, que sacuo.mm e abalavam_ o poder 

• orientação vital e. orientação absolut?, tantas. vezes e tao alto ela 
profissional. se prOJetou m::us parecendo u;n ~i-

3 o reajustamento e 0 readap- gante.seo facho de luz yar~ndo v1o"" 
taçã.o profissional dos incapaci- Ienta_mente as trevas e 1h;tmmap.4o _os 
tados p.ua 0 trabalho, poss:rom~ d~svacs d-os governos d.Itadonais, e 
h:.•:1do seu retô:l1...o a ativichdes afmal_s-t:: ~mpondo pel~_ Simples .e ex­
proCs.siona:s adeauadas. : tl'aordman? fato de . apenas diZer a 

4 o estudo do ·mercado 1 ocio· · verdad~. so .a verdac-e, tôda a ver:-
·,nal do trabalho para 0 La! u·e, dade, exclusivamente. a vcrda~e. E 
eülo.cação racional do trabalha_ essa verdade Srs. Senadores, tão só­
<1!, cem vistas a seu maior ren- !llente ela,_a ver_da·de sobre Perna~­
(i!mcnto na.3 melhor-es c-ondições oucÇt e o seu moperante e bru~,.-9.1 
técnicas.. gove~_?. a V'rdade sobre violências 

5 A promoção "de reuniõ·es e e pnsoes de ~-d·~res ;5in~icais, ctE.:;:cis 
. se!1uná.r:os de psirc-otécu::ca. A que. de lá v-c1te1, h~ Cii_as, qu0 ne 

()rganizoção e admlnistracáb de trouxe novamente a tr1Q-una, ·atm 
cursos é-e formação, eXt-ellsão e 

1 

gest:::~ de revolt?-, ~e pr.otesto, .et so­
a.pe.feiçoamento de psicoté:::nlc-os b_retudo, de sohdar:edacte. às vttlmas, 
e orientadcr-es p::Jfi.ss!onais'. dizendo, á. Nação os motiVOS Ad~. tan· 

Sr. Presidente, ao terminar a lei- , to~ _ desatm~s, como se violenc1as e 
tura destes "dados reitero· ao Sr. P!·~- j pnsoes bas.ass~m . para atemorizar e 

•
1
sidente 0.a R€pública e ao, sr. Minis .. acorvactar e silenCiar e cas.trar um 

· tro C! a Faz.enda 0 _apelo 110 sentido de !}OVO da inc-a-mpará·rel capac1dad(! de 
que não contribuam oara 4ue se d('".s~ luta_ do ~eu povo. . '· 
morone esforço tão louvá~·d que re- Nao, nao bastam, e niSso erra cla­
presenta 0 trabalho pz-rtina'z d~ . al- morosamente o General Cordeira _de 
guns anos de um grupo de cienti,:;;tus. Farias quando. enche . de adversárKls 
Dêem as va de F ·li· · · . _ e de homens livres os unundcs xadre-- r.as am1 a as ms zes do Re-cife. 
talaço-es. condignas que reclamam e · 
merecem, mas não esqueçam de •tuc, Ele tem em mim próprio, na minha 
se para realizar esse int-ento, ret1ra.- permanente rebeldia e combatlvid·a ... 
rem de sua atual localização o ISOI?. de, mais de assenta vêzes atirado 
estarão permitindo se cometa verda- em prisões onde nem um . vago raio 

, .deiro crime contra o esf·orço de cien- de sol ·penetrava, iluminandQ~as e 
tistas que tã.o devotada e, podemos arejando-as, inumeras vêzes dormln· 

··dizer, tão an<lnimamente' se dão e. um do sôbre o cimento tenivelmente Ou~ 
·· ·trabalho da maior utilidade para a mido pelo fato de sob êle, existirem 

Nação. camadaS de sal; meu jornal assa.ltad.l, 
Dêem às Vâras de Familia as ins- rebentado e roubado Pelos próprios 

talações que reclamam, mas, pelo agentes do po'Cler; minha residência 
amor de Deus, não permitam que uma sob vigilância ininterrupta, quando 
parcela daquilo que há de bom, de não ve..rejada - êle tem em mim o 

_ be~ organizado, de bem orientado exemplo da 1nutilida9-e de tais pro-
neste Pafs se acabe, pelas mães do cessos, paradoxalmentE defendendo, 
próprio Govêrno. com a perda da. minha liberdade a 
- ltste meu a pêlo ·ao Presidente da liberdade os·· direitos dos menoS'" for­
República. e ao Ministro da FaZenda. tes do que eu. o general está evt­
considerem bem S. Exas. a situação dentemente sob a péssima inflUência 
do ISOP e nãci se deixem conVencer do etelvinlsmo, sinistramente policial 
pelas infórmãções qUe lhes deram, só sabendo governar, desgovernando, 
pois não podem ser atendidas nem só. sabehdo administrar, arrasandO a 

· ser encaradas oomo favoráveis à.'5. in.. economia e as finanças do Estado, 
tençõ_es do govêrno. Serve bem às num acinte, num desafio, num insulto 

. Varas de Familia, mas destroem uma e. um p-o,vo cujas simpatias, tivesse 
instituição como o lSOP. inicialmente traçado ã.o seu governo 

Encerrada, Sr. "Presidente, essa pa.. rumos honest<ls e diferentes, ao in­
Utica, de cobrir um santo parà ~sco': vés de deboche e orgias no próprio 
brtr- outro. Palácio, fascinado pelo jôgo, pelas 
. Apelo para o Sr. Presidente da Re- ·noitadah até suspeitas, êle as teria 
pública.~ Não permita S .. Ex.a que, t<:lmado fílcilmente, tão justo é o meu 

povo, tão alto o Se"ll espirito de ju,s... de revolta, de absurdas limitações e 
1.1ça, 5eneroso e bra\ l e nobre como restrições! à liberdaà.'e dos que ali vi-
o pov0 gaucno. . vem do .seu trabalho e para o .seu tra... , 

.ut~. ..... ~<•\'.:, tir. Pre: 1dente, chamado balho. O I general não é própriamente \ 
a falar num comício de pr-utesto con ... um· homem mau, mas é um traoo. Um 
t-1·a a insuituosa rei Jrma de nossa indeciso. jNem parece .um solda'do os­
Constituição; lá esti 1e com Barbosa tentando imed~ha.s de herói. ·seu de­
Lima êobl'inho, Ja :bas M.arauhão, masiado amm: à vida leva-o a aceitar, 
Joao Ck>ü.l':o:s, o prefE .to F~elópidas da submissamente, a tutela ou a chefia. 
t::ilvelra lmn dos vlsa jos pela refornia de um J:lolitico gritantemente primá· 
devido ã sua incômo la popularidade) rio, nefasto à vida do Estado, vi vendo 
e vi o meu povo in_Sf tisí"eito, e quv1 o num subi mundo, a pensar, pobre dia~ 
ncme do general ~it: .do em histOrias bo, em . desferir um. voa cuja altura 
escab:rosas, c~p.azes iie estret;tecer e nã.a ultrapa.t;sará metro e meio, 
anepiar um nade de pedra; la estive, Ou o general dele se liberta, gover­
voltancto á tribuna. ~ Jpular depms de nanctc pOr si, ou Pernambuco se u ... 
tuna ausência de vinÓ anos, e falei - bertará do general, entes do prazo da 
a umá multi<ião que f ae fazia lembrar, lei. , 
pelo rumor dos seus: aplausos e pelo Como ele vai i.pdo, vaLmal. Perdeu 
tlesremor ·de ter ido 2 Avenida Dtlntas totalmente o respeito público, e eu não 
Barrero ouvir-nos, ta!s eram as amea.: sei se já, não é tarde demais para 
ças· de ·desoraens os\ memoráveiS co~ tentar uina reabilitação •. impondo-se 
uucios abolicionistas~ 1Nabuco e Jusé à estimatda. minha gente. Acho tudo 
Mar~ano dominando 'e elttrizando ·a.s difícil, tads e tãó graves são os sinto­
massas, ambos porér!1 diferentes,_ su- mas de seu "desprestigio como cidadão 
bstancialmente di1er1. ntes no _estilo e e como dhefe de govêrnt~. 
na maneira de falar! o prune1ro, sem sua. inteligência e ser pOr êle C'Ompre .. 
grandes gestos, alto ·: e belo, dizen~o endido, eu lhe diria que tentass·~ ain­
verdades prot"undas Jsóbre a. esc.cav1- da reabilitar-se num deses-perad'o es~ 
não, ctil'nas de um Jensactor polltico forço, libértando-se, de urna vez, pOr 
do seu tamanho; e o outro, agitado e tôdas, dO Sr. Etelvino Lins, de sua 
ewquente, mais nome:n e orador qu~ o detestada\ ~ d-etestável influência, 
povo pretere ouvll:' E aplaurur, e SE'r impopul* e inoperante govêrno. 
por êle arrastadO e d nduzido às deci~ dando novos e .sadios rumos ao seu 
sõ-es extexnas. grêdo,. e~ do outro lad-o, também, e. 

Lá estive, Sr. 'Presi lente, e a mlllha govêrno.' 
unpressão é esta, sór. lente esta, 1ncus::. Mas o general é um prisioneiró, um 
<.:J.muláveimente esta: Pernambuco nao pobre e 1 paradoxalmente espontâneo 
tem governo. Pareçt ouvrr o llustre prisioneiro do etelvini.smo, já sem rai­
Senador Novais Filh- 1 dizer-me, con- zes no chão de Pernambúco, já no seu 
tradita®o-me: E 0 ~eneral'l - Ora, 11m, buscando uma salvação impos... ' 
o -genefal Barbosa Lim:1 Sobrinho, sívei. , 
nando. Por detrás d•le, outros gover· Traoei,'do general, vm perfiJ exato. 
!arda ae general, sl'bstitUindo-a. por Não e:=~erei. Não o deformei. Não o 
uma outra de simple. "furriel'' do~Sr. mutilei. Não buli nem lhe tirei uma 
Etelvino Lins. A1 eE_:;.á, Srs. l:lenado- SÓ das éstrêlas de General-de-Exér- , 
l'es a forte razão d1 ·S enormes desa· cito, um; dos mais jovens, feito por \. 
certos do general que. se ·diz governa- GetuliO, Passando à frente de muitos 
dor de Pernambuco. Governador que outros . 
nü.o governa 0u fa:t:. que está gover- Não Du)l nc soldada mas arrRzel o 

· 1 t estadista. gaúcho, o mau governante, o 
nando · Por detras dt e, ·ou ros g-ovcr- adi:ninistli'ador agarrado à rotina, sem . ' 
nem, outros mandam' outros arrast&m nunca te~ t.ido uma ampla visão· dos . 
o general à violência,~ à prisão de lide· 
res sindicais, podendc. citar 0 nome ae nossos p~oblemas, e no momento, dis-

d B bo cipulo do Sr. Etelvino Lins, cujo po. 
vários dêles, Gilberto Azeve 0• ar .- licialismo' adotou, sem se aperceber 
'>a Vasconcelos, Manc ~1 Vicente e Wil- , 
son carvalho, sob !ni mctactos e a.osUr- porêm, ~a extrema gravidade dessa 
uos prete:$-toS, que mal disfarçam; orientgc~ suicida, numa tentativa 
como me mandou clizer 0 ::;r. Hum- para impôr ao eleitorado de Pernam­
berto Pinheiro (n- lnesmu sentido 0 bt.:co, pata substitUi-lo, não os nomes 

~-v de Auolônio SBles e Novai~ Filho, am. 
Deputad:l Arrais &e t'.irigiu ao ex .. g:·:l· bo's imalllorac'.l3 da governança, mas 
vernador Barbosa Lt na Soorip.ho), eos 0 do próp.rjo Sr. Lins. 
propOsitos do govern 1dor cte suprlllllr S N F 
e sufocar ~ liberdade sindtca.l. 0 r· ! ovaes ilho -- Penso que 

Na-o me venham 'c.i.zer que se trata n r O CflUdidato de V. Ex." O que 
mllito d~ honra. 

11e comunistas. Esta í sempre a imOe· o SR.! NELSON FIRMO - Darei '-
cil dele<:a ·dos gove·. ·nos nitic..;.::..mênte meu votO a. v. Ex a se meu Partido o 
policialescos e eu ner1 

L psr iBEo tolera~ )C d 1 't l 
ria nem admitiria eJI .chesse .o. general ·apoiar. \ ontinuan o a el ura : 

J Fssas Prisões de líderes operários, 
as suas pr!sões de ho1nens cuJas .idems, oue estoU dênunciando à Nação .. ~ 
embora não as aceit:_,ndo, respeito-as. unterromr.tendo a leitura) 
Ou então nao seremo i na veraacte Hnla Denunciando, aliás, com um atraso 
democracitt. Um regime de Jiberctacte de mais 'de' doze dias, pela impossibt ... 
e justiça, sem as qu üs tono _povo vl- Udade de poder falar a êste Senado. 
Ve oprobiosamente e tende a desapa- (Conti-huando a leit•·,.a): 
rece!: ou a inferiori u-;e cada vez ... saiba o senado, não me surore-
mais. enderam( Vim de lá e senti um forte 

Falei em comunist lS Jâ prevenao e sôpro d~ irresponsabilidad-~ e de tn~ 
antecipando o velho chavão usado e ·sánia, varrendo o Estado todo. 
abusado, quando afeJ.dem e negam os Era a .volta do policia.llsmo, de uma 
direitos humanos, I elos governantes época oride não era crime prender e 
absolutos. matar, ~umàriamente, estudantes e 

os presos do Rec· .f e são llderes e operário~. . 
Operários sindicaliza•"{os, todos pacifi- o Etelvino fazia tsso à von:tade. 
cos, 'todos, como C ilberto Azeveao, Dêstesl as prisões de Pernambuco 
merecedores de que lhes asseguremos, estiveram. receritemente, cheias. E' o 
como aliás manda .1. ConstitUieào, 0 terror. ·ublicial. mas tarilbém noderá 
seu direito de Dens 1r livremente, de ser o firit, Qntes do p"!."azo, de um go­
ter, sustentar e del :mder u~a ldéla, vêrno qUe nartlu t-odos os freios da 
de defender, sobret ldo, a Iiberctatte decência! pÔuttco·admlnistrativa e se 
sindical. d-esembe~tou, sem jeito de p;uar mais. 

tl: contra. ela que : nveste e age, Do- numa alucinada r.orrida para uma. 
licialmente, violenta e 1nconstitucio- tnnutetaU.te desordem social. 1!1 • • 

nalmente, <l Genera: Co·rdeir~ ~e Fa- Desta jtribuna aponto à Nação, con~ 
rias ou melhor, o tOmem s1mstro e tra êles protestando. os desvarios e os 
mecÍioáe que o orie lta de longe e de · crimes (!e um general que não soube 
longe o acula, e o a.t ça. e o emporra à nem está sabendo governar Pemam­
prática dêsses ate: ltados t:ontra o buco, obstinado nos erros; surdo àQ · 
operariado de Pern Lmbuco, criando advertênCias das classes })rodutorM, 
no Estâdo uro clima de insegurança e absurdarhente surdo ao clamor de um 

Se eu pUdesse n !Sta hora. !&lar à .povo qu~ o não tolera mais, tamanha 
I 
' 
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e tão irritante é o seu desdém por êle 
e pelas .suas· tradições d.e bravura, sa· 
bretudo, Sr. Presidente, pela sua li· 
berdade e pela solução dos seus pro­
blemas em abandono. (Muito bem. 
Muito bem. Pdlmas). · 

O SR. PRESIDENTE! 
Não há mais oradores inscritos. 

O SR. UOM.ES DE OLIVEIRA, 
(Nuo foi revisto pelo orador) -

Sr. PreSldente, passa· se hoje, uma 
data que não pode ficar sem registro 
:nesta Casa. 

o 1. o Grupo de Caça, destacado 
para combate1· nos cé'!u3. da Itália, co­
memora o 12. 0 aniversã,.rio de um de 
6eus mais gloriosos feitos. 

o "Correio da Manha" de ontem, 
publicou, numa reportagem bem ex­
pressiva, as manife.:.'taço~ de vários 
chefes nülitares americanos e inglêses 
a respeito da atuação do no~o Pri· 
meiro Grupo de Caçá. Verificamos, 
assim, que o dia 22 de abril consti­
tUi, sem dúvida, efemélide expressiva· 
:na bUa vida de atuações. 

Foi essa data escolhida para. ser o 
''Dia do 1. 0 Grupo de Caça", porque 
em 22 de abril de 1945 escreveu ele, 
nos ceus da Itália, página magnífica 
de heroi.:mo, sacrifíc10 e patriotismo. 

Muito bem dizsm aqueles chefes 
8ll!litares americanos e inglêses da 
atuação dêss·e Grupo, jâ entã{) desfal­
eado nn seu efetivo e nos precãrios 
elementos de combate e de ação e 
da. oontribuiçãp dos nossos aviadores 
aos Exército-s Aliados naquela "Avan­
çada .sôb1·e o Rio Fó'' naquele mo­
:mento culminante da ação contra o 
Ex.ército Alemão, na Itália. 

.1!: esta a brilhante repQrtagem. pU­
bUcada no "Correio da Manhã" -
(lê) : -

O !.' GRUPO DE CAÇA NOS 
CEUS DA ITALIA 

As comemorações de segunda­
feira na Base Aérea de Santa 
Cruz. 
"O correio da l.fanhã, ao pu­

blicar esta reportagem sôbre o 
1.0 ·Grupo de Caça não tem 

outro objetivo que divulgar, em 
síntese o esfôrço de uma plêia­
de de jovens que atenderam ao 
apêlo da Pátr1a numa situação 
de emergência. 

Sabemos e compreendemos que 
:fot o esfôrço coordena.do do con­
junto que permitiu obter resul­
tados tão expre.s.si'vos, e se o 
Grupo de Caça não era consti­
tuído de homens excepcionais, 
era-o sem dúvida, de homens de 
boa vontade que provaram o 
quanto pode uma unidade ho'­
tnogênea e coesa. 

Os que combateram na Itâlia, 
escreveram uma das páginas 
mais belas e dignas da história 
da aeronáutica brasileira e a co .. 
ragélll, sacrifício e patriotismo 
de que deram provas, servirá de 
exemplo e estimulo às gerações 
QUe ingressarem na FAB. 

Resta do 1. 0 Grupo de Caça, 
além da lembrança saudosa e re .. 
dfviva nos corações de todos O!J 
brasileiros que amam as tradi­
çõ-es da Pátria, o monumento 
çue existe na modelar Escola de 
Aeronáutica dos Afonsos, erigt .. 
do por iniciativa do Brigadeiro 
Henrique Dyott Fontenelle. 

Não reivindicamos glória so­
mente para os pilotos que cum­
priram 'missões, para os homena 
que fic~;tram em terra sustentan­
do o vôo, para os que fizeram 
:patrul~amento, para os que 
cumpnram com seus deveres na 
administração, nas escola.s, nru; 
b~ses. Queremos, sobretudo, que 
nao ne esqueçam os que não re­
gressaram . 

Histórico 
Quando em 1943, em Wash .. 

ington, o Brigadeiro Vasco Alves 
tBecco terminou as conversações 
Jlara o envio de urna fôrça expe­
.Uc!oná.ria aérea ao teatro de 
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operações na Europa o Ministro 
da Aeronãutica logo resolveu dar 
inicio à organizaçáo de uma uni ... 
dade de combate, ap€Sar de se 
aohar a FAB no seu procesm la­
borios-o de desenvolvimento e 

organização e dos setul com­
promissos nas operaçõss de pa.; 
trulhamento do Atlântico Sul. 

Organiz'Clu-se então o 1. 0 Gru­
po de Caça (Decreto n. 0 6.123, 
de 18 de dezembro de 1943). Foi 
ext-into. automàticmnente, quan­
do em 1947, fonnou .. se o 1.0 Es­
quadrão. 

Com os remanescentes do 1. 0 

Grupo de Caça forrnouo.se o 1. 0 

Esquadrão do 9. o Grupo, com 
sede na BaS'e Aérea de Santa 
Cruz, e m:sim que permitissem a~ 
possibilidades, seriam organiza­
das· outras unida::le.s para serem 
enviadas à frente de batalha; 
tanto assim que, quando tel'!Di­

' nau a guerra já se encontrava 
nos Estados Unido~ um Grup~ 
de Bombardeiro Mêdio na fas-e 
final do treinamento. Ficou 
também ra.."''lvido o e;nvio ,de­
uma Esquadrilha de Ligação e 
OhserV'ação, para operar em cnn­

, junto com a artilharia da FEB. 
F..ssa:s considerações com as de 

ordem política internacional, de­
"(;ermlnnram definitivamente a 
:remessa de tropas de aviação 
que trabalhassem dentro do 
quadro- geral da aviação ameri­
cana, as quais s~guiram, em 

.. principio da janeiro ·de 1944, 
para a E!>'coJa de Tática Aé1·ra 
de Orlando, na Flórida. D~;.{)is, · 
foram· transferidos para Agua 
Dulce, no Panamá, e finalmente, 
para a bare aére~ de west-

. hampton, em Long Island, NY, 
onde comuletaram o treinamen-

0to nos avfões de caç;a modernos. 
Terminado o estágio. embarca­
!l'am para Tarquina., na Itália, 
onde encontraram os majores 
av1adores Nelson Lavenére-Wan­
derley e Rube Canabario Luca, 
que, como oficiais ele ligação já 
haviam recebido todo o material, 
e ai, foram incorporados ao 
350. o Regimento de Caça Ameri­
cano para iniciare:rn as opera­
ções de guerra. 

"Nestas condiçõe-s, o nosso 
Grupo de Caca foi incluído na 
Fôrça Aérea Tática do Mediter-

1 râneo e dentro dela no 22.° Co­
i mando Aéreo Tático aue apoiava 

o famoso V Exército Norte-Ame-
ricano do qual fazia parte a 

1 Fôrça Expedicionárta Brasi-
leira." 

COMANDO 

Assim era oonsti";;tt!do o eo .. 
mand-o do 1. 0 Grupo d·e ~aça: -
comandan~e. tenente-coronel 
aviador Nero Mourft; Chefe de 
Operações, ca.pitão-a'Viador os ... 
waldo Pamplona Pinto: Coman• 
dante do Escalão Terrestre ('Dodos 
os serviços de terra inclusive ma­
nutenção. abastecim~nto, aquar­
telamento, deslocam'etlto, etc.), 
capitão~aviador Matcilio Gibson 
Jacques; . Chefe do serviço de 
Intendência major lnt. Qv!d!o 
l3eraldo; Chefe do Servi-ço Médi­
co, capitão-m~ico Thomas Gird­
wood; Chefe d'o Serviço de Infor­
ções, t~ente-aviador JOsé Car­
Felln Alves de Jooús; Chefe do 
serviço de correspondência e 
oontrolador de Radar, tenente-

Felin Alves de Jesus; Ch·efe d'o 
Serviço Rellg!o.so, major-capelão 
Pascoal Libreloto; Chefe do ser­
Viro de Enfermagem, 2.0 tenente 
Xzaura. Barboza. LJma; Chefe do 
Serviço de Engenha.ria, ten-ente· 
mecânico Jaime Fio~; Chefe do 
Servi'ÇO de Râdlo, te-nente rádio 
Lucidio Chaves; Chet.e do Servi­
Ço de Armamento, tenente-me­
cânico Jorge P'rado: Chefe do 
Serviço de &€abastecimento, te­
nente-mecânico A·tiliQ Bochet!; 
Chefe do serviÇo d'e Suprimento 
tenenliO-ntecâniOO Ol<><\omlrO 

Bloise·; Comandante eira t.a Es­
quadrill1a, capitão-uviad,or Can­
t-arino Lafaietz de Soma; 2." Es­
quadrllhü, capitão-av:ador Joe.1 
Miranda; 3.a esquadrilha, capi-.. 
tão-aviador Fortunato Câmara de 
Oliveira, 4 ... Esq_ne.dri!ha, capitão .. 
aviador Newton Lagc.res Silva. 

A DATA MAXIMA 

O 22 de abril foi escolhido pe 
los componentes do 1. () Grupo d.e 
Caça c·o1T'..a sua data L'Jmcmorati­
va porque neste dia no ano de 
1g15, fol soEcitado pela Ccmand,1 
do 22nd Tactial Air Gcmandet 
o máximo de esfôrço para em 
ccop2ração com as fôrçs.s alia:ia::: 
ser quebrada a resistência alemil 
no vale d:o rio' Pó, p'Or ocasião da 
grande ofensiva. 

Apesar de estar c:orn s-eu efe­
tivo bastante rzduzido em ccnse­
qU.§nc:·a. das frequentes baix'ts 
que vinham sofrenão d-esde o ini­
cio da campanha, sem que lh~s 
f&Eem enviadJS reforç·os, contan·· 
do com 23 pilotos a.p~nas, mesmo 
llsslm, cumpriu o 1.0 Grun.o de 
Caça brasileiro todos os j)emdos 
enc.lrgos que lhe f{)ram atribuí­
dcs. 

Animados dos mais h~nesto~ 
propósitos, oficiPis, ·sargentos e 
praças que int-egravam essa uni­
dade. prO<:uravam .suprir a quan~ 
tíd'ade, com a qualidade numa 
dignoJ. demonstração de patriotis-

, mo e noção do dev.zr. 
Assim, reJegando ]}ara plano 

seeudário o repouso e a seguran­
ça individual, deram o m-elhor de 

\ l'ii mesmos, quas? atingind'o o U­
I mite de resistência. Puderam 
. dessa forma atender à solicit•l-ção 

de seus superiores .1á que uma 
ordem não era cabível em tal 
emergência. 

O gen-eral Robert Israel J-.- .. C'O­
mandante do. 63nd FIGHTER 
W!NG, ats!m se expressou: "Num 
minimo <le temp;:1 se tornnam 
parte vital da guerra aérea con ... 

· tra os al-emães na Itália, e a efi­
ciência d'o seu trabalho mal!nf­
fico e constante atingiu o ;uge 
em 22 d-e abril de 1945· ··embora 
mais da décima parte 'do seu 

'material aéreo se tiv-esse perdido 
ou d•3nif1cado no correr do dia, 
os dois destemid(IS pilotos - nJ .. 
guns dtls quais ch:::garam a voar 
3 missões - <:on.stantemente vol~ 
ta:tam a martela.r o inimigo que 
se destroçava: e o pessoal de 
terra, não ficando atrás, exe­

. cutou trabalho sôbl"e-humano, 
permanecendo a postos desde an .. 
.tes: da alvorada até (j.enols do 
cr.espúsculo, para manter no ar 

1 os aparelhos 'restantes". 
I ~terind'o-se ao alto rendlmen­
. to da. unidade brasqeira o gf'ne­
ral Ben.fe.mfn chideaw eoman .. 
dante do 22nd. Tacttcal Alr 

i OOmmander. e posteri'O:tmente co­
mandante da. 12.a Fôrc3 Aérea 
d~: •o %2nd. Tact!cal All' 
Commander, declara que o perio­

l do de 6 a 29 de abrll de 1944, 
f embora as missões do 1. o Grupo 
de Caça, oorrespondessem ape­
nas a 5% no total daquele co~ 
mand'o, a percentaagem de resul­
tado·s obtidos fol mutto mai<lr 
85% dos dep&;ltos de muniçãO 

' foram danificados, 3-6% dos d'ep6-
f sitos de gasolina, danificad'os, 
23% das pontes destrulda.s. 19% 
da-c; pOntes danificadas. 13% dos 
veiculas autom6ve!s destruídos, 
10% d'os veículos de tração anf .. 
mal de.st!'ufdoS e fgua1 percenta­
gem danificados'". 

Os dados numéricos que pas­
saruos a apresentar são a expres­
são exata do que fêz o t.o Grupo 
de Caça em 6 meses de Opera .. 
ções durante as quais voaram 
5. 4165 horas em 445 missões com 
2.550 saídas. Lançaram 4.442 
bombas, 850 foguetes e col1Bllml-. 

J.bril de 1957 6~3 

ram 1.18:1.200 cart.uchns de muni­
ção de metralhadora c::t!ib1·c '00. 
Dzstruiram 13 col::rm<:J~ivas, 2 
aviões 1.3H vcí:u!os mo~orizaa .5, 
521 vagões, 25 p::mtes, 4!2 cor~-es 
em estradas de ferro e rJdage'll, 
144 e.difí~ios, 2 pcstvs de comanclo 
85 pcsições de artilharia, 6 fái-Jrl­
cas 5 usinas elétricss, 31 dzp1m~o 
de munição, 19 e:nhbarca::ões • 79 
viaturas de tração animal. Intn:­
lizz.ram: 9 9 aviõss, !)2 lo.:omo:i'l:'S 
686 transportes mn~oriZ:l:ios, ~~5 
vagões, 13 ca..rros blind.:.dos, f-1 
pentes 94 edificofns, 15 nr',si ~õf'S 
de artilharia, 5 fábricas; 51 inst~t­
lações diversas, 5 usinas c!é~ricas, 
15 de nósitos de material, 2 esta­
ções dê Rada:-, 52 embara"õzs, 1 
mwiQ e 19 viaturas hí'1Dmóve1s. 

Tinha o 31.0 Grupo de Caca. de_. 
oficia~. 6 €Dfermeircs, 8 subofi­
ciais, 178 sargentos e 133 pracas 
num tctai d<~ 4.51 homens, no inf ... 
cio d3 c1mpanha. Foram ata~i­
dos 16 cfici.ais - 8 mortes l"m 
comtate, 5 prisioneiros e 3 homi­
siajos em territórb inimi::-o: -
4 foram mo-rtos em ac:d~nte de 
avíaçf.o. 6 foram suspEnsos t.o,e vôo 
r:or doenca dos quais 4 por e~go­
tamento fisicJ. Foram abatidos 16 
avwes brasileir-as, 105 avariados 
pela antiaérea máximo dQ svfões 
para vôo 26. Tão elevado número 
de baixas bem demonstra os rlS• 
c:::s C'ue enfr~ntaram. 

Fsies dados m"Ostram c1aramen"' 
te qu::~.I a atua~ão do 1.0 Grupo êe 
Caça que soutc obter ótimo con ... 
ceito de seus super:ores, confor­
me ~e traduz da r€ferência feita. 
!PC lO ~neral 'Jih:Jmaoz 'C' Dr:.r{:y é. 
missão executada no dia 19 de 
abril d~ 1~45, pelo capitão 'Lafaie ... 
te Cat~rino de Souza, comandan­
te da 1.a ]tsquaOrilha que ao re ... 
gressar de um ooml:ate. observou 
grand,~ concentra-;ão de tanques• 
numa linha avancada. Foi de 1.91 
valor a informação prestada pür 
êsse cficiial que o Comandan ~e do 
22 nd. Tacticai Air Commander 
enviou a l!:eguinte mensagem ao 
Comandante do Grup3: 

"Solicito~vos transmitir aos pl­
~lotos do 1.o Grupo de Caça a ml .. 
nha admiração pela esplêndida 
demonstração de s<Znso tâtlc::> e 
oportuno julgamento ao asslnalaT 
a presença de tanques amigoS" na 
vizinhança de Casavechto. Esta. 
comunicação forneceu a primeira 
indicação da chegada d:> V.0 

Exército no Vale do Pó e fot de 
inestimável valor militar para to· 
dos os lntere...o:sados.· O fato de não 
ter,em sido atacados êstes tanques 
amigos, os quais se encontravam 
·na ocasião muito além da linha 
de seguranca, salvou a vida de 

1 inúmeros soldados aliados e conS~· 
. titui um tributo à perfeita doutrf. 
na do Grupo de Caça. l3ras1IeirG 
n-o c;_ue diz respeito à estreita 
cooperação entre as fôrças de ter• 
ra e ar". 

I , Outro expressivo documento é • 
:conceito emitido pelo major Ri• 
chard H-oJland, ofjcial de Infonna.. 
ções do (35otn Flg-hter Group) 1 

que escreveu: uo comunicado do 
V.0 Exércit-o em 21 de abril dizia: 
Se de cabeças de ponte ao sul do 
rio Pó o fntmigo nos puder retar­
dar 0 avanço, será talvez capaz Oe 
estabelecer uma linha de defe!5a. 
ao longo do diOO rio. Suas posições 
foram ali bem preparadas e caso 
consiga ocupá-las com a:s Fôrças 
atuais intactas, terá. possibilidade 
de mantê-las até que organizemos 
nova ofensiva. Se. por outro lado 
conseguirmos estabelecer prematu.. 
ramente urna cabeça d·e ponte ao 

. norte do Pó, ficará. muit:1 reduzida 
a capacidade de defesa do inimigo 
naquela região. sendo belll provã­
vei que continue retirando. Pois 
lleD>! o trabalho da 1."_~ ~ 

.. 
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árl f 'to do- Para bem situarmos os transpor- te J~ellno; ·Kubitschek a.ssunuu a 
Caça Brasileiro contribuiu au'oS- sárl.o do extraordin ° eJ. tes de pessoal e ma.-tezlats uece.ssà- responsa.bitct.ade do tão grave quau ... 
tancia.! e diretamente para a ca· 1amMo 1.o Grupo de Caça. na úl· rios à fase ã.e oanstn ção própria- to posteigado problema da MuUa.n.-
be.ça. de pont-= €S aba~ecida, a 23 tima guerra 0 cel-av. La!ayette meute dita ele uma per uena cidade~ ça da. Capitid que sempre [>l'J:;Inma-

e. P
•r'nu". ·.cara 0 ""pido tet:nl- ca:ntarlno de Souza, comandante _ . d~ _ . 1 "' ... "'"' - ...-.. da. Bas.e Aéreo. de Santa cruz.. como Brn3iJ.ia que se: a enunente- mos ser 2 vaçao na.c1ona . 

nar da Campanha". cnde está stdiada 0 Grupo organi~ mente ndznin!Strativa, J assamos AO . .A Mud ~ J. que desde os tll'irnór-
. F~IAL , t f->eguíntla esquema: ( dlos da RepUbllca ·caixa em completo 

C!TAÇAO E.S ~'": zou o segu,n e programa: descrédito, f(l1 a:vc~ada UVJ:('; e vo1un-
t • d 1 , Grup::t g· horas - missa campal; 9,45 ESQ!;1JM.A DE FASES (f A V) t1 DE t"fiainente fv.:r nós, como ;.,..iciativa 

FOt tal a a uaça.o 0 · horrs - v5o dJ 1.0 Grupo Aviaçãu TAREFAS ( 1.4 A ro.a. J PAnA A i), ,.~ ...,.. 

de caça no cta 22- de abril de de C•~. a o;ôbre as instala.-:õ:es da CONS~tiÇ'O P"' NO',.A CAPI'l'AL privada eru. jl939, q;u.anc;i.o tivemos ae c r >n"'l Ariel W ....... "" .n o. enfrentla.r a· ri.diculariza.ção e ate a 
1945 qu~ o no: - R • FAB, no Distrito Fe<"\erq1: 10 1 !l FED~.lú, , hi1aridade :J.:r Pt'Ové-Ia. jâ agar;), 
Nielsen. córn'J.n:iante dO 35n.o -e- no-s _ .... ,. .... ,,,,~ do 1.• GrU"'O de W 

I ê,. per """' '"'"~""'"' ..- l" Il Pr•!'-'n••·•s· menos de 2u anos dcnNís, tiVetl$ a. rnrr~ento de Caç<:l, ao QU:l ~ - ca-·· !O.'Il h·o-s - demonstrac5.:J. - ........ u ... ,.,.. • .,...., ·-- o ..1.. d!'J. ., ... • ... ~a. fel! cidade de ver QUe -êsse ·ide~l e v o .. 
tt'ncia publl:::ou na " !~~m. óa EE~uaCrilhadeFonna~.o: t!l"EI> 1.a·_ L-ocalização do 'lovo Distrito luiu daqueleJ_contl)Ieto descrédíto pa-
Dia'' 'a segulnte c];_:ção espfc:al: horas..:_ auresentar.ão da Bandeirs :Federal <DF) - Jâ vm,.cida. ra se t111us:.formar nome aspiração 

"fi!• citado o 1.0 GRUPO DZ a~c; .-ec~1 lta.:::: 11 A:O boras - vi- ;p ~ De::'apropriaçãj! t{)tal das nacional oónforme reccnhec.eu o 
CAÇA BRAS.!Lm!RO pela. exc'2.~ sit.acáo· às instalaeões da B.R~~; ãrca.s do novo DF - (e n andamento própr:lo PreSidente- Juscelíno Kubits-
cional desempenho no cumprt- J2 30 hora c; - chur:roscn oferecido e a ca:ga de GoiáS. 1' chek recent~ente, em palavras que 
mento d.o d;ver em ayã' contra àc; autnriCf'des e d\'ttlais convida- 3.v - Aprovação pe:o Congresso, desejamos r~petir textualmente: 
do· Medit-e.rr:lnc=:o no dia 22, de a~nl d,...s. H1Q llorl'!.s -início da ta.rde do proje'=o n.0 1.234-C, que divpôe ""A prim.e..'{a perg:tmta que ouyl_ no 

"' o inimigo, Il'Q Teatrll de ope:aç.Qts d;!'
1

1"!lflte: 18 h:Jras - término da .sôJJre 8 mudf!.rtça. da. c~I'Pital; de l~is. cidade de J3t"8J fOl se o -cand!dato~ 
""'"'de· 1945. Pela atuação heróica, de t:·r-·de dancante. rE:gulanão a anexação :lo navo DF; eleito Presld~te da Repüblica, e:ms· 

gra.Jlde oravura, e ~nsumada P~.. Pn.r11 os· convi-dados· hn-:verá um normas e verbas para. :Jrosseguhnen· tru.úia a 1\!0vn CilpitaJ n~ Planalto 
ricia nos :reconhecimentos aTroa-. t.,..,Tr es,...,C'1"!l tme· n?<tirá la· esta- to dos trabalhos. p.as á,:eas desapro- Goiano. E Quero confessar -que até 
dos e nos a.~aques com caçn~bom~ rão D. P<"dro II. àS 6.50 horas de- priedas. (Parcia1nlente vencida). aquêle ln5t!r1Ite niio havia fisaclo com 
bard.eiros e pela d=monstração da vt''"rl"' rec!;":e~.o::~l' i\s-l8,30 horas.. m _...; De est..adist !, urbanistas. a devida. attlnção 0 probietnn da mu· 
soberba. ooordenaç§,o tática com o P"!!"!l. os militares o unffol'1l'le ser:\ (ngenheiros. nsqUitetos.! higieniStas e dança da cn.pftaJ . .Esta pergru::ta me 
5." Exército, o J.1l Grupo de c;.ça o- r,.o- rt"!sainl::tdo; para os civis o de cientistas: · foi depois rk-Petida em todoS' cs F.s--
contribuiU diretamente ~ra . que pnssef.o. 4.a. - C.3atdenação d( ·todos os es.- t.adios do BrASil e no-.; mil e tantos co--
o.s aliados cruzassem o no Po_. A }tm~.nh~·. -sãta.d-o-. às 22 horas, tudos ftti.t.?S de 1892 a 1!55, ·e elabora-- micios que tea.Uzei. durante a .~linlla 
petteitg emnpreensão t\os. objetrYl;)S secl. r-ealizado o "Baile do Caça- ção de n!>VOs estudes 1bá.sicos, que cam:Panha- pplítica, estat1a convencido 
de campanha do Vale do Pó, c?-pa... ànr" l"l" Cg~no elos OTic:hi."l rta c.:-cmpletem o indispens Jvel conheci- de. que unJJ- das realizações que o 
Cilínu os seus pilotos a destrUirem Ra."'e Aérea rie S:ru.ta Cruz. :ttste mento da área do Nove Distrito Fe- Govêrno tetlia de e::&ecu.tar seria a 
vasta quantidade de ma~erial e bgile l'l()S ronldP..S de "bnite~:::hcw" cera! e da Regffi.o, iOr 10 ponto dC co1l.struçãÕ aa Nova Capital/' 
Veículos e impediu que o inimigo ~a,nstPrrf ft: pbPrltJ'!'a. dos festefos ~o pn.rtida. para as tare: as seguintes, Num paísl c,_orr'-o o- ncsso .de !or-
recuassoe com segurança, para de- ,~"' a1üve"'!';~rin d~ extrant'dinãno de seu apnYeitamento urbano e_ ru- mação beterpgenea., c.onstitui uma vf-
fesas a.drule prepara.da;s. Desco-- .fP.tto do 1..0 Grupo de Caça da. l'tll: . . tória. ~tupe~dfl, 'ia. in!ciativa privada 
brindo um parque de v~turas au- úrti:nla gt1erra~ ~ s.a - Concurso Int !t'Ilaclonfil e ter propt.ciádo _, clima. necessário 
tcmóvels cSJll.Uflado e fortemente · Nad.>Cnal apenas de il_êias, conce:p- para o Go-?êrno- Federal abraçar o 
defendido. próxitno a. _Mantova O Sr. Caiadcr- de Castro. - l?ermlte ções e e'sboçôs para o JllTOVeitamen-· problema c4l Ml!danca da Capital, 
ltá!.ia,. a.tacando per 3 vezes ~eus V- 11::!1'' um t.P~rle? · to twbZ.Il.J e rural do n IVo DF e de- iá. têcnicamente amadurecido através 
'Pilotos destruirall1 pelo mencs 45 O SR." G0?1lES DE OLIVEIRA - sfnvolVimento da. Nova. Capita-l. _ de muitos 'eo;tudos, esforços e pre­
veíeu!(JS. inUtilizando por c~o Com todo o prazer· . · v. a - concurs-o Naci 1nal, aproyeí- gação não sõmente nossa, fr'..&S sobre. 
-muito rnaís. Os ataques de inqme- O Sr. Caia.ào de Castro - Con- fando cs elementos da·, anterior tta- tudo de unta pWade de brasileiros.. 
t.aç.ão aos. pontões. inimigos no P?• e;ratui.o-me cem V. 1!1.."'('- pela 1em- ·refa 5.a)-, de ante-proj 'POs d~ urba- entre os qJiais se alinham grandes 
1l.W:.illa111ID 3 impedir a. sua ~ti- brança. de render homen2.gem 80 ~9 nismo e a.:quitetura .. De senvolvtmento técnicos- ctuq sou~:>eram prestar cola­
fada.. ünpedindü tambéro m~ntos Grupo de C;tca,, ao en~ej_o de mrus do tuano· !'egional e pJ 1:r-.o de u:b:v- boração também vohmtária.. 
elementos dos alemães de ~nem. um aniversário- dos fel.t.o& em Q.\1~ nização, inclusive ruaqt etes, :oro;etos Duas de J;lOSSas Iniciativas, o "Jor~ 

A cuidado.sa cobertura a:erea da teve p.aneJ destacado nos ceus. ful. de!inLtlvos, completam e: tte detalba- nal de Bradilia.n dentro de "Singra", 
têd~ r-odoviá.ti.a e a v:gilâncut. ~x~- Ihilia. "M"erece êle de t:Jdos. nós bra- cics-: ·para exeeuçiio-., co.."ll 400 .aaa- ou:emp!ares semanllis-, e 

~ eida. sõbre a ot,.ganização do f?~Igo sllei.ros. admiração e respetto. P~r- 7:à - "ESEmcia.I à ! ~onXruç§;o ~a. a. l''Ráãio Brasílt'rt Central".- com 4 
00 c.a:moo- de batalha,. possiJJllita- ticl:oet humildemente dn.S' on...~~s No-va CapitaY' -.: Exec· u;ão concom1- canais, sendo 2 de ondas curtas, bom­
rnm a destruição ,de muitas v:iatu- e fci daq_ueleJ que voltaram entUSJa.s- tante com as detna.is, tf refas_: - a) Oardearam todos os Munic!nios. vilas 
ras., de a:rmamento· de -campanha. e madas peis. atuação dos ee-us. ~lll:PO- das. ligações com n R, o, Sao Pnülo e fazendas Uo Pais, com a freqüência. 
a continuidade· nos ataques às po- nentes. No ano pas:sado. da tribpna. e Belo- 8io•riz0ntet med ;ante astal_Eft,: de tnilh6es.: o- pnmeíro cada semana~ 
~\'?ôes. eu.trinch.eirocrns. Apesar ~a.s 00 s~o.:\:a.do. trve oportmtidade de res- u1ento de trechos das ~ ,g: «33"P, ".,s e a segunda cada a mínu.tos. - itto, 
baixas sofridas tanto nessa oea8lá-O. saltar <J :reit~ <}35 nossas: aviadores e p. "14", mais \llll ratr.al dest~ até sem esmorecltnentos durante os til .. 
como nos ataques anteriores que de trazer aa conb.~cim.enta da ~s~ -Bras1litt;. b) - da me. horl!l e ccor- timos sete anoS~ 
teduztram 0 eietiVo- em p.Uotos ~a I que . em det\~rmin2.-c:!a. si.tt1aç§.o d,fic:l denação.- de- farrov-ias 1 xistentes .;om O atual JPresictente da República 
\IIn núritet.t.) quase i.gWU' à; meta. de oo.~ 

0 
"Br~"-íl quando do ats:ctu~ a 1-rechos-< todoviâriOS .a : e!el!! asfalta- empt.Whou ~ nossa tão afa$ftda ban .. 

do· que eta. esta"belec.i® pam • os Monte C'3<>;te'to. os tnna.ues e nv1õe.~ u-cs; c}- - das inStnl_a ro:_s ~e a.-"l"'o- deíra muda.nctsta e foi logo seguido 
Grupos Aine.rtca.nos,. em opera.Çoes 1 ctr.;;.. talhara..~ sob rundamento d·~ transportes e . ~uruc acces. dl ~ por uma itnf:n.sa. legião- que espern..'ll.os 
na mesma IÍ!'efl: c:J.ntinuou o 1.0 al~ tecnic:am~mte· irnposstvel dar apôi.o das usmas. f.abl"lC~, t ficl.na.s diVl!l'd- seja em õ~eve f~lt~a.. POJ' todos 
Grupo Qe ca.~ "~coan.do um· nú- ie a. b1"3.sile--ira, -fui o Gr.u-go de HI.S~ indústria.s rejp.ona.;.s e locaiS e os brasllefrQs de fé. coragem e con· 
~ne:ro igu-al de ~OOes, vnadas D?r c:P rob· c eornando do . Corond materiais de eonEtruç~ o, e pa!q_u~s fínnca. no&- 1 a.ltos destinos de nossa 
n-quêles excetuando-as inc~a- 1Íero l!!oura oficial · 'brilhante:; que de obras. de preferênc ~. atrav~ . e Ii;'átria. ' 
vehnen-k~ ex.-cedend:c-s~ no cum.- deu protecã(), integral ao ataque. P-:tfmulcs e financlamerJ.toS à_ iniCla- Estamos ~ agorã ensaiando aavos 
prixnento do· dever· Foi 1!1contestáveim-ante um grande t1va privada. . I passos pant• pros'3eguimento de llOS"a 
\A ma:nutenção dos. aviões~ J11R!- ,f~t.ar de vitória-. Congratul:J~me emn II!) - De Admin strado:res: co1aborarão1 sempre- ã ba~e-<1,~ volun-
grada:·cs danos ca~a.doa,peia: arti- V Ex' por essa 1\~rnma:nça. e peço- te- 1 d e btrl!fd("), a aue nos }tnpusetnoa- desde 
lha.ria alitiaél:ea,. 0- uso e o des~aste b eu.c;--aptau'*"os· ~ínceros- e ~inba 8..! -- !tt=t'end~ento ou ven :J. _ o nrimeirot' d;a., - sem lnlscar-· ou 
devido aQ. esfôrço- inten:.ivo fm,al- ~~.:.gem ao I"- Gruoo ·de C:3.ça. arrec~daçao· l'elrutnrn, d, terreug~ttn.a. aceitar aua _ 1er remuneracúo n ('{Us.l .. 
tatr_erlte eficiente. C's resultad<JS de o sF-.. GOMES DE OL"tVEIRA. l?-laneJamento da.- tu? 'nça. pt :r:rova QJ!er· titulo e se.itt~ pelos nosws tra· 
1eus 11ta.qu~ :tataLl toto~ados mo fai sem r'azão que V. ~q. me dos· órg'"'a-.'16 F-ederru.s para. bnlhas;. nunha região onde, ni;o pos .. 
peh·emprêgn eficien._, de cp-1"ta.ras :pa.rt.eóu. com a· autoridade que lhe C'apita,l. · t1: ~ãa ll'lde- fiUÍtno.s um I só pa!mo de te!'1'3- 011 de 

·e contrHJUiratn para o a:~.llvo ~~- ~á a. tradiG!1o de homem_ d-as _nossas _:-: ~\t!to d! ~~~ ~ -Jdade pro- qualauer· injterêsse pe,ssoal ou. -gru-pol. 
tográfico de uroa campanha .l~- Fõrç9s Armadas. que too b-:rUhnnte p~en . e loO.c !.1 p.tt.o:resco do Nosso ·Ie_tpa é 11Metr nart.l:do é a 

~ tórica. A!J _encerrar a· lo:naddea d'l4 atua.~;ão _teve nos campos de bat~. prNtalll~tl~a.:Ê"~.ll.: de um grs.nde Novn Cap4ai" e com êle l1rtaremas 
rante a qual n· m\s~oes . N""'O foi. ainda, sem. razão· que, ho,le, ovo- 15 t · , eom am... nera· que nm número s:vn .. ~dor õe 

~·a:. saldas foram v~adas, tinhaO:: des~ peÍ"a manh!t. a FAB, numa--revoa.da hotel de:. ..... ~;,~~o t:- e~~d.a.des. cor .. Brasileiros $e ~tornem esteios da· In~ 
truido Q.7. trnnapo:rt~ ~otorlZ!!dos festiva~ C!l-:rtou. os_ eeus da nó5"'1it Ca.- P~ta ~~~~'tl.1-Q.·. de 'I..1IWl completa terlorlzaç4"o ~ canital~ como vol'un­
e danificad'! l-7. Des.tl:Ul~ amda -pital: -pa'l"a.. eometn(Jta.I"' e grandl-o-so t n~d~ . de vêl"ij.o · 1 1ara e. presi- tárlos;_ mc:tVtdos-. pelos mals puros 

~ as insta,l.açOP.s. de .um" payi:!ue de n~tri6tieo feit>J ·dos: fbviadores do te& . . a.: - líca. · , ideais de_ 1'Jj1mcáo de uma mentalida-
viatunts; automóVe!S..- danif1caram :Brasil cme- tMta- honra. t~ dêncla- da.:. Re~cnioos\ ESpec:ialtza.dos de nova, aretada :e r.anstrntlta no 
u.rna po:o.te rodoviária, uma~ _de -parn. .Q li-osrut Hi.stórla Militar. C.M-ut- - V) ::li~\nesttes \rtífi'ces. e õpe... G'lv€rno dci País., em 'Brnsilla.~ 
pontóe!i.. de$truiram u· e;!lc~doso to ·bént; mu!to bmn .. Pal"mas>, em.r~~.;~. ·~ i. . 'i . _ . Para· eonStrulr~se· Brn.sflla no. cur-

ruuados- pek> tnimúro dani""' ....... _......, - d Obl"llS tf'lffino· -prazo adotado pelo Govêrno 
~6e8 !nJlnrgas, lnfljg!ndo .ainda , O' SJl. PRES!DD\::l'E: . 10.• - li'"ec~ ~ ;, e acentuar Federal,. alj! l96nc uma providência 
~. a:tacar~m um oon.!'tll?-to de· -posi- 0 Sr-:"1 S'enador Coimbta Bueno, a. ~~e;!.,n;t.i:J::. e p:cioT dade das prt- é essencla.l 'e "Pt'a.ticá.vet no que con-
muitos o1.1tros danos. ~ üt:enclBI' envtou à. Mesa . __. f e&. em nra -;00 i\. ültima, ·cerne aos ~raruroortes de ~ssoal e 

A ttcet.:c.LIJ'Ilal pe:-icla: s.. inca~~ ~~ ·:eÍliD de .s~_?Ubli"eadc.. na ~=te~s as--"3';prirr.~fras (!a. UI} material' ém da Ultimação do ac-
sâvel dedicaçá~. M rd""Ttl~~o , 0......,,. do- disposto no att. 98,. § 2'7'i d-J d"'-' "' ..... electllaiS.'' exi,gil :do- altas .:.1ere- ro~ortç. ·e. i.o:;tcma r'~ romon~f!aç~...s .lã 
d dever e 0 es .. -rao tn~ ., u"'" .. .~.-· uJ . .- , ..- uu, . última. (V\ mn e:nãarn~nto acelé:radO. E' a nltt-
~mo demonst..--adtlS pe!os oficiais e Resgim€~~ ~~m~tcndido.. btações ezat~~ ~..::a. ~e millla! macão em ~sfnlto de uma rodovia li-
pm~as dn u• Gruno de Caqa; B-ra- ua · de bretÇf! ' • e Ct'Pel irl.'Js ~"\Dtt.eft.a.. wu1ão o pQrto de mar mais ace~~ivel 
silefro· durante e~ o~er.ac;ões-. DISC"'JRSO: SUPRA REFERIDO res .de tecmcos · ("",ntosJ Ro local das obras. <Bra .. 
tomarnrn relevantes- os set'Vlcos. e dos.. _ . , . sf1ía). 1 
rtd:nndan.m em grwnd~ crêdit-!> sr. Presldente, Se!l...Irores Senario!e.s. Elabota!l!os. êste ·m_ uenra,_ 1Ue n- E porque. esta. via e. não qutra, nara 
'f!'aY3. êl~S e }'n\1"a as Fõrc,;a.s. ;.,.r... Aõordrrre.i hoje -o- probl'e.m:a. à{)S nhn. .~ynll1tndo ~ ~r o .s.egUldo- b.ã f'o~-,..,.,,n-er à ri'~~ de cr:-.,struçaD de Bra_ 
\'!\a.das d-a$ Na .. ões. Unid<IS •. TI'll!lSPOrtes- e· ~eu· entrosamento com !O· anca:,.. ccn9titUí1l.tl.c um exemplO s.tlia? A r~.,';oé-simrles.:.- é CTue se 

.,.. . , · a fate de ronstrne~o <fe. Bras!Fa. ·' de rara ~"""ltinnidade arl:ulni.'itratü•a t>"ata- dll. 11;n!ca. via dP S.!'esso de L" 
AS COMEMQ:9.AÇõES .An:\_nolisr r..m:o.,~ e Ube:riã.,...•!'a v ... B!"!iõr.a+l' nue •. rec-e·,+t"f'ne"lt.e-.,. e ~e~ cz~-sse <BSl. do- mar ao Pll'tna~ta cen ... 

Ccmemm:an.do-se- n'3: p~ôn~ se· Sâ;o· <lS 3: tTpM-.-.1~,.,". oora- a. rápida I H:;mente, G ·Go.v~rnn· . t'ed~f':\1. ~as ft:nl {(t_ prlrt+rn'fT'"""+"' 1'11? ..... 1 .. ..,_,_,."',.,. nolll 
~ .. ie:.ra. dla. 22;. c lt..-"' ·.a:oi.Ver-1 çons~ de Bras:Ot!J.. - • 1\ det~;aO".:ml_bmda. atitu!~ do ~den~ fartam. a.rJttnas· 167 km no n·tãngulo 
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' :Mineiro e 29 em Goiás, trechos êstes 
já empreitados, ~ para unirmos ain~ 
4J;a em 1957, Santos a Anápolis. Dai 
a Brasília a. Cia. Urbamzadura -

responde Pela ligação em asfalto, 
também no correr1te ano. 

Assim, por esta via, os 1 . ~ km d; 
Santos a Brasilia. em rodovia dE: !· 
classe estarão 'Jomt:letados no fun 
do oo~rente ano. Mais de 50% desta 
via, para a qual p~opomos o nome 
de uvia Anhanguera· , no trecho des· 
de a cidade de São Paulo até. Br~­
silia - estarão asfaltados no inicio 
de ÚJ58 e os rest.antes em 1959. 

Assim• o Govêlno Federal, no ip.­
terêsse ' da construç:..o rápida c.e 
Brasíiia dev.erá comp"!-etar e s t a 
ligação 'em asfalt.o, ~ sóm~nte esta, 
por serem impratlcá.veiS quaisquer ou­
tras, dentro de prazo hábil. Outras 
soluções ex:Igil'iani cada uma delas, 
t'. cc-nstrução de cêrca ~e 7~0 km, de 
novos trechos de "BR _. amda hoje 
na· fase de estudos; - mteressa~ de 
tato ao íuncionar:1ento .~e. Brasllia. 

Esta ligacão rodovmna de 1.228 
km ctue nada rnais é do que o ca­
mi~ho aberto pelos heróicos Bandei­
rantes Paulistas~ comporta para sua 
\Utimaç&o duas etapas bem defi?ida~: 

V' etapa, prevendo a termmaçao 
em asfalto, até ld m~s.es: . 

a) do trêcho Bras1lia a Aná.polis 
(já empreitado, para 12 meses) . 

b) do trecho d3. BR 14, entre Aná­
polis e o seu ent1·oncamento com a 
MG 54, perto de Monte Aleg!e ~e 
Minas. D~ste po.:1to, parte a Itgaçao 
já parcialmente asfaltada, de trecho 
da MG 54, que estabelecerá o neces­
sério e urgente a.cesso, também a~­
fa!t~do, a Dbexlânctw. (J:Or emprel-
tadnl. . -

2.~'~etapa, prevendo ~ tcrm1naçao 
em a~:falto até 24. meses: 

a) do trêcho d~ BR 14, entre o seu 
ent:·oncamento com a MG 54 e Fru­
tal (por empreita·. o asfalto) . 

b) do trêcho d1. BR 56, ~ntre FrU­
tal e Colômbia <por empreitar o as-
falto) . -

A 1 a etapa, se completada em 18 
meses: poderá perilll;ti! o trat;_lsp_orte 
a. tempo e em con~1çoes_ economu:~as, 
do grosso do matE.ri.al nao pr~?duZido 
da. região da No'Va Çrda?~: medrante a 
articulação em Anapolts • com a E. 
F "Goiás"· e em Uberlãndia, com ,as 
E: F. "MÕgiana.'' e "Oe~te de Mi­
nas'', esta em tráfe~.o mutuo. 

Com uma boa ar aculaçâo do pes­
soal e ma ter tal existentes, nest~.s _ 3 
ferrovias, com a simples _introd~çao 
de umas 6 novas loc<lmottVas d1esel 
e uns 50 vagões, e cem uma melhor 
operação d~Js serviços no interêsse ~a 
construção de Brasma, pode:-emos h­
mitar o ttanspOrte rodoviário <a.sfal .. 

. tado> para maior par~e dos materiais, 
a um trecho de uns .115 quilômetros 
de Anápots a. Brasilra <1 :t:errovia), 
auxiliado por outro trecho de uns 
540 quilômetros entre t.Jbe:-lân~ e 
Bra:sllia (mais outras 2 ferroVlas) • 
Mas, se o entusiasmo por Brasilia 
contagiar, gerando uma mudança ra­
dical no modo de operar do pe350al 
da E. F. Goiás, então o transpor~e 
do grosso do material para a cons­
trução de Brasilla ficará sujeito ape .. 
nas a uns 115 kms. de rodovia as­
faltada; isto não é impossível, deve 
5er tentado, e, se fôr oon.r.·: '"U!do, se­
rá um verdade:ro milagre, que cre .. 
denciará os ferroviários de Goiás, 
como esteios da. Nova Capital. 

Esta primeira ~tapa facilitaria .. a 
contribuição prinCipalmente de Anã· 
polis Goiânia e de Uberl.ância, co­
mo 3 pontos ele apôio mais próximos, 
isto é, verdaàeiros trampoltns. pa:a a 
rápida execução de Bras1Ua, 

A 2.a etapa, se completada em 24 
meses. poria pràticamente todo o atual 
sistema rodo-ferroViário do P2f.s arti­
culado com Bra.silia, da melhor for­
ma possível no momento, e ainda, 
com tempo de socorrer à fase de 
sua rápida construção. 

Esta via .. Anhangue:-a", é assim, 
a única exequível em curto prazo, e 
capaz. de atender eu tempo, ao tra.ns .. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

porte do grosso do ·mater:al essen- Qualquzr ligação ferroviária deixou 
cial à construção de Brasilia. de s:er problema ·de iDterêsse para ft 

Em têrm<J.s de eficiência do ti-ans- jase construção prOpriamente dita 
porte requerido, as duas etapas po• de Brasília, de:sde o momento em 1ue 
d€m finalmente ser assim resumidas: o senhor Pre.sid.eDte da Repúbl~ca to-

Primeira etapa de até 18 meses: mou a decisão de construir a nova Oi­
Via asfaltada entre Brasília e Vber~ dade em curto p:a-zo-, üta é, at2 l.Sff!. 
lândia, articulqndo-se nesta última Assim, b~m entendida essa condição, 
cidade com as ferrovias "Oeste de a cogitação mesmo de um simples ra­
.M:nas" e "Mogiana". e em Anápo- mal da E. F. Goiás, com o desem·ol­
lis com a E .. F. Gotãs. . vimento de pouco mais de uma em-

Segunda etapa em 24 meses: Via t:õna de quilõmetrat>, passa paN um 
asfaltada entre Brasilia e Santos com- plano secundário, perdmdo priorida­
pletando-se a articulação de Brasí- de. As e~peculações em tôJno da ex­
Ua, em última análise, com todo o si.s- ten::ão de linbas, co.n:> da E. F Pr..u­
tema ·rodo-ferroviário do Pais. lista, Oeste d::! Minas e ou ti· as fer~ 

C<Jrm isto estará asSegurado 0 trans- rovias do Pais, interessam natural· 
porte para a construção propriarnen- ·mente ao impulsionam~nto da exe­
te di~a de Brasília, no prazo estipu- cução do Plano Nacional de Viação, 
lado p:;lo Govêrno. que deverá sofrer a influên:'.la de um 

novo é...'"':.·eb::o Nacicnal instalado nn 
Natu~almente, se ' pensarmos no t' d d 

funcionamento de Brasília. o proble- NO'\a capital, no s:::n l o e que os 
novos trilhos a szrem lan~udos nes~ 

rna ampl:a-E"e e CO.."'lplica-.se. te Pais, 0 sejam em fun:ão de ton:>la-
Ê. óbvio que esta "Vla Anhangue- da.s-quilómetros a s:rem transporta­

ra" estendida até Brasilia. e arti- das. e nf: .. 'l de t:meladas,-papel a serem· 
culantro todo o sistema rodo-ferrovlã- bur::~cratizadaz. Não przc'samos de 
rio do· Pais, bastando para a c<ms- r2rrov!as r.-ara tro.no::p.ortar po!iticos 
trução da Cidade, poderá contudo para...-B:-asÜia, e sim para atender à 
ser auxiliada por outras rodvvias de ~xnan.São de nossa produçto. 
l.a, • 2.a e s.a classe, ou termina~ões Ã tão propalada ext:nsão d3s li­
:t:e~roviárias ex~t<!ntes, ou que v:e~ nhas da E. F. PaulL<i.s à Brasília. no 
rem a ser construídas, conc-omitante- prog~·ama de constru~b da ~ov~a C?i­
mente com a nova c!dade. dade não t2m qualqu:::r con~1·t2ncm; 

PodEmos destacar as Seguintes co- esta excepcional ferrovia poderá u!-
mo v:as auxiliar~: tr:iua.o:.sar, no futuro, a regE.o Aná.-

1.") pl~imação de uma ro~ovia polfs-Goiânia, buscanê.:J a:1utm· ou 
(BR), em terra, entre Belo Hcmzon.,- al€tn as melhor~s t~rras d3 Planalto, 
te e .Brasília1 interessando_ a Sete capazzs de uma p:-oduçã::~ intensa ou 
Lagoas. Três MPri?J.S, Jo:S.o Pinheiro, ent5.o a r=gião do Sudo~5te Goiano, 
Paracatu, Cristalina, Luziãnia e Br1:1.- int:ressand-o Jatai-R~o Verde, ain:la. 
síl:a, corrr c§rca de 7C3 quilêmetr!ls de em bmca do mn:mo Vale do Am­
reconst~ução ou novos trecl:r.:os a se- guaw .. 
nm tmplantc.G-os. outras ferrovias poderá:>- ulimen-

2.a) Aproveitamento de uma Ro:!o- tar, d~d~ já, planos igualmente am­
via, interessando a Uberaba, Uber- bicioscs. Mas, umas e cutras, o qu::­
lândia, ,Araguari, c~talão, Luziânia farn.o na certa, porque já t;mos uma 
e Brasilia, com articulação · com as mentalidade f2rroviária ama·dur.çc:da, 
E. F. "Oeste de Minas", em Cata- e disr::omos de engenheiros e técn:­
Iij.o. co.s câ.r:acitados e pat:-iotar:, é iniciar 

s.•) Aproveitamento da ligação de prdundas pesquisa c; eccnômico-so­
Araguari com Ipameri, Pires do Rio, c~J.is, antes m·zsmo d::Js consçq:ü:sntes 
LUZiânia e Brasilia; estudes de novo.., e po~fv:::is trm.:a-

4. a) Ultimação de uma ligação pa- d·os que, em muitos casns, como no 
ra abastecimen~o de gêneros, de ce~ .iá citado da E. F. Paulista, dada a 
res, Jaraguá, Corumbá, Mombaça e tremenda responsabilidade financei­
B".'asflia; ra que encerram, terão qu~ aguardar 

5.a) Ultimação de ligação Brasflla- cs primeiros impactos dir~tos de B!"ª .. 
Barreiras, e inicio de Barreiras a slliu, sôbre o d:smvolvimento do In­
Fbrtaleza, estabelecendo ligação com t.erlor, hoje quase abandonado e des­
a Baia e com todo 0 atual sistema c-onhecido para só então a1·ança~em 
rodoviário do Norte e Nordeste do s3US trilhos, com segurança e garan .. 
Pais. tia de suces~o. 

6.a Ultimação da ligação rodo- As execuf'ões d~ extensões dos tri-
fluvial Anápolis-Belém do ParA, já lhos da E. _F. Go1ás até Bra:51Ua, bem 
ctm recursos orçamentários pãra 1957 oom~ da hnha d'.l E. ~· Central do 

tabel d li ..: t ' Brastl, estagnada c;m P:rapora., e que 
es ~en o a gaçu.o com 0 ex re~ sofrerá uma pequena deflexão no seu 
mo Nor.e, do País. traçado cuja diretriz rumo a BelP.m 

7.a) Ult.m~ç§.o d?S t:ec~os de BR ·do Paré. já é secular. devem ~er pio­
entre Goiâma e Rio Ver-- e outros gramadas para ficarem prontas em 
~ech_os da BR _ 31, estabe}ecend•.:> a 1960. como são dots trechos ferro­
h?aç.ao de. ~r~ília.com Cmabá e re- viários já há-muitos decênios incluídos 
g1ões subs1diál.'l~ do O~te. no Plano Ferroviário Nacional, a an-

Tôdas estas VIas aux1lia~s. e ou- teclpaçâo de sua ext:cuçao permitirá 
tras, poderão ser completadas oon- que da inauguração de Bra!;il!a, e 
comttantemente com Bra.silla, me- não de sua construção, prõpriamente 
diante simples prioridade nas ~xecu- dita. participem os ap1tos das noss~ 
ções dos planos de viação Federal, loc'oinot1vas 
Estaduais e MUnicipais. · 

Multo ao contrário, repetimos, • in­
Poderão ser necessárias ao fun• Uuêncza. da caoitàl jâ. funcionando 

cionamento da Nova Capital, màs não no centro do Pafs, i~to é, a ação de 
à fase de sua construção. uma nova mentalidade nacional, esta 

. sim, deverá ser radical e provàvel-
- Abordei superflctalmente a ques- mente resultará em alterac6es pro!un­

tao dos ~:-ansportes .aéroos, porque O das não só na cxecuçao dÕ Plano l<'er­
seu funmon~en't? depende tão sõ- rovlário Nacional, mas sobretudo no 
mente da ulttma.çao do aeroporto de aceleramento primeiro da reforma e 
Br~ilia que será um dos maiores ~o r8aparelhaménto das linhas existen­
Pats. Ninguém ignora que o Bra:nl tes e segundo da sua extend.o que 
é !eli:zmente bém dotado ~e viação esPeramos s.e processar com vigor, 
civtl, e, em relaçJo às exlgencias da por uma ~inistração Nacional re­
construção da nova_ Cidade. bas~ará juvenescida e dinamizada, e com um 
uma boa coordenaçao dos serv.ços sentido enunentem~nte econômico -
existentes para a sua operação em de atender à nossa produção. 
beneficio das obras. Da mesma for.. Antes de encerrarmos noss:as pala .. 
ma, um completo serviço de comuni- vras, volveremos ainda uma vez HO 
cações poderá estar funcionando em ttos.!:o' já conhecido esquema de tare­
Brasilla, desde os primei:-os dias de fas para a construção da Nova . ca­
sua cons ... rução, como uma extensão pital Federal; só depois que a Com· 
natural dos serviços, material e pes- panhia Urbantzadora divulgar o seu 
soal disponiveis ou dependentes de próprio esqt!ema para a implantação 
pequem, e pr!>llta oomplementaçáo. de Bra.s!!!a, é que o problema do vo-
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lume de transport22 poderâ ser equa­
cionado. em d.eíinitlvu. 

Contudo, px·ocur.s.mos dar l!nfa;;e 
~ f.ato de que, cem a ultimação de 
de uma simpl~ via asfaltada. coorA 
denando em menos d.e 18 me...~ ~ 
fe::rovias "Go:ãs'•, em Aná.p-clis, bem 
como l:l. "Mügiana" e a "'Oeste" de 
Minas", em Uberlândia"; e RU fim 
d-e 24 meses, todo o atual sistenla 
rodo-:te:rxoviário Uo Pais, não falta­
r5.o materiais no planzlto Cmtral 
para as ob:ras de Bra.silia, qualquer 
que seja o regime adotado para sua 
-execur:ão, e m:smo dentro do extguo 
prazo de 19ú.J; 

E óbvio, Porem, que os problema3 
do t:·ano::.porte, e, cvmo êles, toO·OS os 
demais, da construção prOpriamente 
dita da peqmma cidade serão lmen­
sam.entc fa.:ilitados. pa!'a a. m~ta da .. 
inauguração, uo cmto prazo prefixa· 
do, se, ao invés da'3 habituais impro­
visa.ções, ti!o dG góst:l da gent~ latina, 
tudo em Brnsilía fôr planejado deta­
lhadamznte - antes de entrar em 
execução. 

Bra!:ilia será um marco da ctvnt· 
zação do Século XX e projetará seu 
Estad'sta e · Execu~or:s, ccmo vultos 
inc·::mitmd!veis da hl~tória Pátria, se 
tiverem a paciência e o z·êlo de pri~ 
meiro planejar e instalar, até o úl· 
titr..:> detalhe, utilizando para tanto 
os m~lbores cérebros nacionais, e es­
trang.::iro.s, em- tudo que inter-essar à 
construção de B:-asUia, para só de­
DOis executar a cidade nrôpriarr.ente­
dita fase esta que não perdoará. 
err-os 

E' fácil refazer projetos, destrulr, 
uma, tr~s cu mais maquetes, até- es­
tab::;lecer em gês!o, o que será em de­
finitivo a n-eva cidade, em alvena~ 
ria e concreto. Mas é imp:aticávei de~ 
molir obras mal law·adas. fazer e d=s­
fazer, quando se tem pela frente urn 
t§'!reno v:rgem. a premência de ~.cm­
ro e a n:::c?ssidnda de !!C""i'hr der..:~e 
Jog~ cqt a primeira e ún!ca ex;-:. • 
CUC&.O. 

Erros iniciais nas obras poderão 
projetar-se sõbre a constituicão do 
Govêrno, na época da norrrml subs..­
tituição de dirigentes, eliminando os 
dssejaaas refi~xos benéficos e 1r.u5 .. 
pirad-ores da necessária c:mtinu!dade 
administra.ttva dM reallzacões ern 
marcha; os impulsos negativos de 
tais erros mesmo -sendo tmnsitórios 
P?derã-o em dados momentos ps!':'ol~ 
~1cos que a Nação vive- perlõdJea­
mentc, protelar ou demolir a ld-éi& 
já Vitoriosa da. 1nterioriza-çlío do Po-
der Público Federal. . 

Assim é viável a vitória de Brac:f• 
lia, a curto prezo, Ee fôr dada maior 
importância a fMes cerebrais de·f!On• 
cetY;Ao, planejamento e projetos de· 
talhados (I a IIIl e ~nos a braça~ 
de execução (V), que nAo llfereoe 
diflculdades maiores. 

E essa vitória s6 poss!vel oerA "" 
tudo em Brasilia, como felizmente vent . 
sendo a tendência, fôr confiado a 
iniciativa. privada. que JA constrol al· 
gumRB BrasUiR!, cada ~-.o esta será a 
concluaAo: se para rawiocfnar, aa... · 
nharmos lado a lado as novas e por• :â 
tentO!as realizaçõe; arquitetônicas, 
QU~, cada 12 m~~~~. enrique'!em S§.o 
Paulo, Rio. Belo Horizonte e lnú· 
mer96 outros núcleos urbanos d'!t 

Jlr~si~R. PRESIDEKTE: :,~·~ 
Nada mais havendo que tratar, YOU: 

encerrar a sessão. De&igno para a dé 
amanhã a .seguinte , -( 

ORDEM 00 DIA ··,v, 
t - Votação. em discussão dnlea;, 

do Projeto de Lei da Câmara n.c st. 
d~ 19'51, QUe estende os benefícios preooc 
vistos nas Leis ns. 288, de 1948 e 61G, 
de 1949, que concedem vantagens a 
militares e civis que temaram parte 
em operações de guerra, tendo pare .. 
ceres da Comissão de Constitul<;ão o 
Justiça cns. 1.259. de 1951, 1.070, de 

!~~~t; 1~ ~~~Ítu~o~!~~ad~aV:rf:re:: 
die!<lacle 0o pTojeto e às emon~as; 

. ) 

.,.. . 

-
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418. Comissão de Segurança. ·Nacional Poüer Judiciário - Ju.stiÇa do Tra•i 
(ns. 1. 260, . de 1951, 1.1}71, de 1955 e balho -:- o cr·édito esp~cl:tl ue .....• 
116, de 19il·7); 1.0 parecer- favoráv€1 Cr$ 1.029.910,0{} para atcndu às t..€S­
a.o proj.:=to, com a E».menda que afete- pesas d-e exercícics find,~s •·ealizad'JS 
ce, sob n,Q 1-C; 2° parecer - eon- 'pelo Tribunal Regional ,f0 Trabalho 
trârio ê_s emendas 2 e 3 e fnvorá- da 2.a Regiãu, tendo '1al'ecere.s fnvorá~ 
vel às de hS. 4', 5 e 6; 3,o par~cer - vei, .wb n.o 1~3, de H/5'7, da Comissão 
reccnsiderand::> os pronunciam~::ntos ae f•inanças. 
a.nteriores, .r;ara propor a rejeição du 8 - Pr1m3ü·a discu.::-<;?c no Projeto 
projeto; da Ccmiseyão de Finança;-, de Lei do·senat!Q n.0 29, d·e 1956, que 
(nOS. 1.072 de 1!l5fl e 117 de 195i) · L'2Stru.uta a uamiss§_o Ex~cuti% de 

1.0 parecer' - pela aprOvação d~ I Defesa da B·orracha e j~ outras pro­
emendas, pbr Eerem suç-rerniva.s e ofe_ \ · . -~l " !~".o .ar­
rec-endo a cre n.o 7. para suDrimir os cial da~ Lem ns. 86, de 8 de serem­
dispositivos restantes; 2.o parecer _ bro d~ .. l947 e 1.1&4, de 30 de agôs~o 
pela rej-eicão total do projeto. ae l::.o\1, ~entiu J;a"'.__;.::r~ :tavoL:~vets, 

2 - Discussão úillea ';ta reàricão so? _?S. 108 a 110. _rte. ~9<>7. das ÇJO­
final do Proj-eto de Decreto Leoislativo m1ssoes: d~ Consbt~1çao e Jusuçp, 
n.0 57 r:le 195·fl, ouP a'Jorova ; têrmo de EcO''omia e doe Fmança:;. 
~.contrato c_elebrado entre Q Min!s~ Está encerrada a se:sao. 
tér10 da Guerra e as Irmãs da ron- Leva~ta-.re a sessãv us 17 heras 
gregação de são ,Joe-é tredação ofe- e 40 mmutos. 
xeeida pela Co-missão de Redação, em CARTA DO DEPUTADO ALCIDES 
seu Pare('e.r n.o _16-1.. d~ !!157). . CARNEIHO ENDEREÇADA AO 

. 3 - DlScu~ao umea da redáçfto SENADOR NELSON FIRMO QUE 
final da emenda dO Sena.dd a0 Projeto · .... , 
de Lei da Cã.mara n.o t84:de 1956, que SE PUBLICA NOS 'I'ftRMOS DO 
abre o ~rédito es-pe-cial de .......... , . • REQUERIMENTO N.

0 
107, DE 

Cr$ 400.0111'1.fln i\ Li~a BrasUeira Cnn- 1957, AP:ROVADO NA SESSAO DE 
tra a Enileosia (redacão oferecida 22·4·1957: 
nela. comiss"ío rr~ R-edação, em seu 
Parecer n.o 160. de 1957) . 

3 - Dls~v.c:são única do Projeto 
·de Re-ooln~ão n.o 4:3....-ile 1956. anP con­
cede u.ermJss9 0 á Murilo Mlirroou~m 
de SOusa R_-eclator, padrRo PL-7 uara 
aceitar il-esignaç?o do Poder lilxecll­
tivo. n fim de integrar .a Delegação 
Rrpc:;leir<"~_ ? Y'T." Assembléirt Geral 

das Nacõe.s Unidas. ('9rojeto· oferécido 
,p.ela Gomissão Diretora como conclu~ 
~;:;"1 de !':eu 'PR'"f'"P.1' n.o 1.320. n~ 192t1. 
Sôbre o Requerimento n.<~ 172, de 
195f>'. tt""mlo '09rec.a,."."l favor~veis. sob 
r..s. 148 e- 149. de 1957. das Comi!lsões: 
de Constituição e· Justiça e de Finan­
ças. 

5 -:- Di.scussão úni.ca do Pro;eto de 
_ ··~tel da Cã.mara n.0 &O. de 1956, oue 
·-oispõe Eôb-re a r-emuneraeão do cargo 
~ ('onservad-or do Mintstério das ID'!­
!ac-_.ões E&terlores, tenldo paT~eres 
(ns. 11R a 1.20. de 195'7) da comissão 
de servlco Público Civil. pela reie!cq_o 
dn pr.Jleto, dad.n o nronunciamento da 
Comi~c:!io de Constituicão e Ju..c;t-lca 
~ontrá.rio. por inconstitucional, âo 
e:ubst.itutivo nrouosto "Cel-o Rela!Qr: da 
Comi.s.!'lão de Const.ituição -e Justiça. 
pelR incon.c:tit.udonalidade do rubsti­
tutivo r'!o 'Relator 11a. Orlmissão de ser­
_vtço· Públ!eo Civil: da Comissão de 
Fi'ta'1r"lJ:: roeln re,ieic5"' do projeto. 

6 - Discussão do proJeto de Lei da 
Câma.ta n.o 2, de 1957, oue eria a F.'s­
coUt AqrfooJa d-e PaMo Fundo. no Es­
tado do Rio G.rand'e do SUl, e dá 
outra.s· ptovidên-ei~s •. tendo ·parecpres 
favor~veis (ns. 154 a 156, de 195'7) 
da.s CC'ml"5ôes de constitnicão ·e JUS­
tlca: O'e Educação e Cultura: e de 
Finanças. ... 

7 - D~sclL~sáo -dntM do -rroi"!to d-e 
Let na. Cârru~ra n.0 39. de ~fifi'7. que 
ntorlza .9 ~r ~00.!!.\!N a abrir a.o 

il 

\ 

<Rio, 1() de abril de 1957 
Caro Nelson Firmo: 

Nossa estima é velha ê séHda .. em­
bora nã<t nos avistemos nunca, e minha 
admiração por você vem dos meus teni· 
pos de 'acadêmico, quando o jovem e 
bravo jornalista, hoje Senador, ·era para 
a mocidade do Recife um autêntico 
D'Artagnan. 

Eis por 'que recebo como ditadas pe­
la bondade do amigo suas amáveis re· 
ferência~, atribuindo~me predicados de 
"brilho, Iuddez e bravura", dos quais 
não duvido menos que os meus desa­
fetos. 

Não obstante, tenho que desatender 
à sua convocação para reviver episódio 
que entreguei ao olvido, Episódio que 
nem do meu Diário de um Derrotado, 
que estou escrevendo, consta, pois me 

=tepuna julgar em causa própria. 
Não sou de guardar ódios, ou ressen­

timentos, e tenho homenagens verda~ 
deiras para as- grandes amizades per­
didas. 

Se tivesst3 que guardar alguma coisa 
- político desastrado que sou - guar­
daria dinheiro, eleitor infalível, que não 
deixa candidato perder eleição, como 
eu perdi a minha, não" sei por quantos 
votos mas sei por quantos contos. 

Em matéria de briga (e você me 
convoca para uma) devo dizer·lhe que 
de hoje em diante só- brigo em último 
caso, por mi;ha conta, desacompanha~ 
do, examinando tempo, local e motivo, 
e sempre 1·espeitando a jurisprudência 
'doS meus sertões n~tivos, Passo, assim, 
.P,ar~ a rese.rva te~~nerada, por deseo--

car.to, por desalento •. ranto lutei que 
fiquei com pena de m .m. Sofri tantas 
decepções que fiquei~ :om mêdo de 
gente. Agora, 6Scolhi o sossêgo, 

Compreenda e abra ·e o Alcides 
Carneiro.'.' 

TRECHO DA ATA r A SESSAO DE 
.8+957 (D.C.N. DE 9-4-57,PA­

GINAS 545, 4.11 Cl ~LUNA, E 546, 
1.11 COI:.UNA), QUE SE REPUBLI~ 
CA POR HA VE: { SAÍDO COM 
INCORREÇÃO. 

••••••••••••••••• o ••••••••• o •••••• 

•••••••••••••• o •••••••• ~· ••• o •••••• 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n ° 156, de 1955, 
que autoriza •o Pt der Executivo a 

emilir pelo Ministt rio da Viação 
e Obras Públicas - Departamento 

/ dos Correios e T1 16gratos - uma 
série de Selos pc stais comemora· 
tivos do 250.0 · an :versá-rio da ele~ 

vação de Pindan: onha·n~aba, no 
Estado de São P 1ulo, à categoria 
de vila,· tendo p~:receres -(ns. 833 

a 8351 de 1956, e 1 2, de 1957) das 
Comissões de Co. 1siituição e jus· 
tiça, favorável; de Educação e 
Cultura, contráric; de Tihnspor~ 
tes, Comunicaçõe~ e Obras Públi· 
cas c de Finança;, favoráveis. 

u SR. PRESIDEN fE: 
Em discussão o prO. eto. 
O SR. MEM DÉfS ú 
(Não foi revisto pelo • orador J '- Se· 

nhor Presidente, conf(; rme anuncia V. 
Exa ., visa o prOjeto 1 a autorizar o 
Podei Executivo a en .itir selos Come­
morativos de uma E'feméride, que 
transcorreu há dois 1! nos, Tal prá· 
tica não depende de autorização --le­
gisla.tiva; entretanto, ;; freqüente' pe­
dir-se às duas Casas fo Cpngresso a 
autorização. . 

E' evi4ente que ner.1hum de nós, ne-­
nhum brasileiro, muib1 menos eu, dei· 

• I 
xarta de aprovar a er1lissão dêste sêlo 
escôpo do atual proje':o, tratando·se, 
como se trata, de hm :1enagear a data 
3niversárla da elevaçã;), a cidade, de 
Pindamonh~ngaba, e1, 1 São Paulo; 
todavia, Sr. Presiden' e, afigura-se-me 
inoportuno e . um tant > ridículo venha 
o· Executivo a emitir' em 1957, eêlo 
comemorativo de aco' 1tecimento, que 
se deveria homenagear· em 1955. 

Parece~me que o larecer d-a Co­
missão de Educação,]' prolatatlo pelo 
eminente . Senador Lo trival Fontes, é 
o que condiz na opor1.unidade. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIIÍEN' :E: 
Continua a discussã( , 
Maia nenhum d9a Seaâures Seaa .. 

' ..... 

PRêÇO DO NúMERO DE HOJE: CR$ O W 

I 

dores deséjando usar da palavra, on• 
cerrarei a 1 discussão, (Pausa). 

Está enCerrada. 
Em vot~ção o projeto. 
Ü1 Sen~ores Senadores que o aprQoo 

vam, qu~iram permanecer sentados. 
(Pam:a), l 

Está rejeitado. 

E' b _seguinte o projeto rejeitado 
que ~ai ao Arquivo: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
'N.0 156, de 1955 

(N.0 357-B, de 1955, na Câmara 
: doá Deputados) 
I 

Au#oriza o Poder Executivo a 
tmitir pelo Ministério da ViaçãO 

·e Obras Públicas - Departamento 
dos Correios e T'elé~rafos - uma 
série ·de selos postais comemOrati ... · 
vos cio 250.0 aniversário da eleva• 
ção 4e Pindamanhantaba, no Es­
tado 'de São Paulo, à catetoria do 
vila. • 

o- Confi:resso Nacional, decreta: 
Art. 1.0 'Fica o Poder Executivo auto-­

rizado a ·emitir, pelo Ministério da 
Viação e Obras :Públicas -· Departa• 
mento doS· Correios e Telégrafos -
uma série de selos postais comemora· 
tivos do transcurso do 250.0 aniversá• 
rio da elé.•ação de Pindamonhangaba. 
no EstadÓ de São Paulo, à categoria 
de vila. 1 

Art. 2.q E~ta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
ns ;. disposi~ões em .contrário, 

SECR~TARIA DO SENADO 
1. FEDERAL 

Concurso para Taquígraf6 

RELAÇAQ DOS CANDIDATOS HA· 
BILIT ApOS NA PROVA N.o 5 (2.• 
DITADO TAQUIGRÁFICO), REA­
LIZADA NO DIA 7 DE ABRIL DE 
1957: I 

N.0 de OJ1dem Nome Grau 
99107 1. AdolpJio Pérez , , •••..•.. 

2. Edmar 1 Lélio Vieii-a Faria 
Soates ••...•.•.....• ~ , 98,13 

3. LeatriCe Moellmann Klap-
poti ....... , . • . . . . . . . • 93,75 

4. Christ!pg. Rose Marie · Jof· 
fily .. .. •• • .. .. • • • ... • 91194 

5, Walkir Silveira de Oliveira 90 
6. Carlos I 'Tôrres Pereira o , • • 83,44 
1. Jorge Manoel Azevedo • • • 81,98 
8. BeatriJ Gusmão Correia o o 79,17 
9. Edi1a ~acêdo Ribeiro . . . . 65 

Secretarfa do Senado Federal, em 22 
de abril de 1957. - Lui11 Nabuco, Di­
rets:r Gerà 

I 
I 


